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B el l í a del cand i i i o " 

C O , G R A n A D A L I D 

T A L L O E C O I 

P r e o c u p a n e n P a r í s l a s p o s i b l e s 

p r e s i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s p a r a q u e 

n e g o c i e c o n e l ' g o b i e r n o " d e A b b a s 

« D e n t r o d e u n o s m e s e s 

E s p a ñ a h a b r á c o n s e g u i d o 

s u o b j e t i v o d e d i s p o n e r d e 

u n a e o o n o m i a e s t a b i l i z a d a » 

creacléa 
de as mercado iateniacio&a! de valores 

/mporfanfe discurso del ministro de Hacienda 
español en el Banco Infernacional 

;CQUU8 de M í e mes 
los argelinos deteii declíllr 

sin que la DroanlzaciOn se 

i 

l i l i gue 

desuno 

miscuya 

Áüuacio de la primera mocién de t m m contra 
el Gobierno de D¿ fisalle por so politice m Argelia 

S e d e do las N a c i o n e s Ü m -
d a á ( N u e v a Y o r k . ) . — L a A s a m 
b lea g e n e r a l do l a O N U , se h a 
r e u n i d o p a r a c o n t i n u a r e l de
bate sobre a s u n t o s m u n d i a l e s , 
e n e r c u r s o del c u a l F r a n c i a de 
c l a r ó que los arge l inos m i s m o s 
d e b e n escoger s u p r o p i o dest i 
no, s i n i n t e r f e r e n c i a de las N a 
c iones U n i d a s . 

E l m i n i s t r o í r a n c é s de A s u n 
tos E x t e r i o r e s , M a u r i c e C o u v e 
de M u r v i l l e . d i jo que l a in t er 
v e n c i ó n de la O N U e n el p r o 
b l e m a de A r g e l i a d u r a n ü e los 

pasados a ñ o s , n o p r o p o r c i o n ó 
n i n g u n a a y u d a y, por e l c o n t r a 
r io , solo s i r v i ó p a r a " m a n t e n e r 
v i v a s las \ pas iones" . S u b r a y ó 

e cae la 
U . N . E . S . C . O . 

VE I N T I T R E S años Sé cumplen hoy de la histórica fecha - en que 
Franco asumió, aquí, en el histórico Palacio de Capitania, gre-

norai, la primera magistratura de España, empeñada entoncesj en 
la gloriosa empresa de liberarse del marxismo. 

E l tiempo tnaníicurrido desde entonces da íe del glorioso pal
mares de Franco como invicto Caudillo de la Patria, no ya en la 
gesta castrense sino en aquellos otros memorables hitos qujB, eii 
decurso de Cstos años, ha ido afirmamlo en nuestra historia: rira-
Uzacióu de una histórica -Revolución naclej-.a! 

': .; r<:.(iores ^áthiiea, Lriur.io cói'jsíti en eí maníenimitrníó la 
Eoberaúa neutráhdad española en la segunda guerra mundial, su-
I>eración del bloqueo interhaeional y, finalmente, la reintegración 
de nuestra Patria, —con el pleno reconocimiento de la verdad de 
Españar— al concierto universal con el rango perdido en los siglos 
de decadcncia< 

Todas esas etapas brillantísimamenfce cubiertas lian conducido 
a la coyuntura • actuar, de restauración económica, por medio de 
nuetitra incorporación a los organismos internacionales y la pues
ta en marcha del Plan de Estabilización. Y en ese trance, decisi
vo, alcanzamos esta fecha histórica del Í.5 de Octubre, <dDía del 
Caudillo». Una vez más, ante ella, los españoles debemos reiterar 
el homenaje de fervorosa adhesión a Franco, adalid hoy de la ba
talla económica que es lá clave de nuestro definitivo resurgir. No 
¡Hiede olvidarse que el propio Caudillo, desde el l.s de Octubre de 
1936 hastai hoy, ha venido siendo el más firme valedor de esa em
presa de resurgimiénto y el baluarte inconmovible aiite el- que se 
truncaron toda oíase de asechfínzas y confabulaciones. E l propug-
íó la linea ascendente ,de un incremento efectivo de nuestra riqUe-
l.a. y es e! artífice de todas y cada una de las éonquistas que van 
jerfeeoíonando y completando la estructura de nuestro porvenir. 
Sn ose proceso constante —con sucesivas y permanentes metas 
•eiteradas por el Caudillo en discursos, declaraciones y legislación 
íonstitutlvas de una doctrina inmutable— llega hoy este l.2 de Oc-
ubre para recordarnos que si m i díá en los campos de batalla se 
ialvó España, para recobrar plenamente sus destinos más glorió
los, desde entonces Franco ha sido el hombre que con mayor fir-
«raa, el tnruis deñodado esfuerzo y tesón indomable, preparó a nues-
ra'"Patria para enfrentarse en la hora .actual con este gran queha-^ 
er actual: la batalla económica, en la que, una vez más, él nos 
onduclrá a la victoria. \ 

Firnrf en el álbum da honor 
y resorrió las principales 
dependencias de aquélla 
Pdr'Vi.—FX -minis t ro . e s p a ñ o l de 

hi V iv ienda , don J osó I j iüs • de* 
Airesu, a c o m p a ñ a d o p o r su coZe-' 
y á Jranees fue reethido esta ma
ñ a n a - c o n ledos ikti honores en la 
s & e de la U N E S C O donde on
deaba la bandera espaplola al la-
ar; de las Naciones Uriédas . 

•Vmt'c,-. ministro, ft'ap'o^ recihi-
( • 4 .<•.•. i-aúiiat^hWtíüi* p<".'-- • i dtfix 
\6r ( i t n e r a l de la U N E S C O , ee-
í e b i d ú d o s e , en vresencia de ano 
de los á r t jüüec tQS ' de. d icho or-
gqnismOi una. conferencia d u r a n 
te la evai el señor- Vevonese fa
cil i tó datos sobre la ed i f i cac ión 
de la Casa central ave cos tó nue
ve mil lones de d ó l a r e s , y r e g a l ó 
al m in i s t ro u n á l b u m , de foto
g ra f í a s como recuerdo. 

D e s p u é s de f i r m a r el s e ñ o r 
Arrese en el " L i b r o de o ro" , de
bajo de l e f i rma del .emperador 
Hai le Selassie, que estuvo hace 
dos meses, 'ambos ministros re
corr ie ron el edificio de conférenm
elas, visi tando la biblioteca de 
UNESCO donde,, existe una i m 
portante a p o r t a c i ó n de l ibros es
p a ñ o l e s , y l a sala dd Prensa don-, 
de le fU2 explicado el sistema de 
r e c e p c i ó n s i m u l t á n e a de los de
bates traducidas en cuatro id io
mas duran te las conferencias ge
nerales. • ' 
I M P O R T A R A N -MAS V I N O 

E S P A Ñ O L 
Colonia!. -—Alemania occiden 

ta l i m p o r t a r á mas v ino e s p a ñ o l , 
s e g ú n h a n declarado "portavoces 
de la C o m i ó n Comercial « s p a 
ñ o l a . 

d e s p u é s la prkpiK' ita del general 
D e Gaul le ¡Jara ,;n r e í e r e n d u m 
en Arge l ia den t ro de cuat ro a ñ o s 
para decidir, el T . a i ro del t e r r i 
tor io africano. N-- meneiono las 
respuestas dad¿.s . I lunes por el 
" 'Gobierno pro1 , n a l " argelino. 
M A R R U E C O S >¿ S P E N D E L O S 

S E R V I C I O S POSTALES 
C O N I S R A E L 
Tei A v i v ( Is rae l ) . — M a r r u e 

cos ha i n t e r r u m p i ó las comuni 
caciones p ó s t a l e s con Israel , se
g u í ! u n anunc io of icial . 

E l anuncio dico ouk el correo 
i s r ae l í enviado a Marruecos ha 
sido devuelto con la "expl ica
c i ó n " de que lar- comunicaciones 
postales entre lo; dos pa í ses ha
b í a n quedado in ter rumpidas . Los 
funcionarios Isn-i-litas h a n de
clarado que este oaso m a r r o q u í 
es muy "grave" - Efe. 
S E E V I T A - U N A T A Q U E 

T E R R O R I S T A 
P a r í s . — L a P o l t r a anuncia ha

ber evitado u n - laque terroris
t a cont ra u n h . ; ,1 parisiense y. 
l a - d e t e n c i ó n do - arios argelinos 
y- sus cómpl i ce s í r anceses . 

A ñ a d e que los ^-rrorlstas ar
gelinos, in tentaban la vo ladura 
de u n h ó t e l donde residen unos 
50 mmulraane&fargel inos que, a l 
parecer, se habutn negado a l a 
gar la cuota qu'.í so les habla 
asignado pa ra quo contribuyesen 
al fondo del Fr. nte de L ibe ra 
c ión . Nacional . ' 

Las autor idad^- no h a n dado a 
conocer el nomb ' e del ho t é l , n i 
los nombres do los detenidos. E l 
d i r igente mus m e a n detenido se 
cree es el -joro o \ d i s t r i t o "Pa-
fís s u b u ' \ ) : & * } t iempo 
< t»; i f ^ ' j ó o •' ;iíc.'.a. 

P a r í s . — E á circuios po l í t i cos 
franceses existe la p r e o c u p a c i ó n 
cada vez m á s acusada, de que 
la " o p i n i ó n " in ternacional pue
da presionar sobre F ranc i a para 
que celebre conversaciones pol í -

. ticas con el "Gob ie rno" rebelde 
argel ino. 

Los temores-en' este sentido so 
ref le jan en las infprmaciones de 
l a Prensa pro-De Gaul le sobre 
ciertos movimien tos a l respecto 
de algunas delegaciones en las 
Naciones Unidas. E n los mismos 
círculos» se ha acogido con dis
gusto pl diferente énfas i s due se 

' ha dado, den t ro y fuera de-Fran
cia, a la " c o n t e s t a c i ó n " rebelde 
a l nuevo p l a n del general De 
G a u l l e . — E í e . 
M O C I O N B E C E N S U R A A L 

G O B I E R N O F R A N C E S 
P a r í s . — Los diputados F ie r r e 

Laga i l l a rde y Jean M a r ie Lepen, 
han anunciado qque p r e s e n t a r á n 
u n a m o c i ó n de censura en . l a 
Asamblea nac iona l desaproban 

, d o la p o l í t i c a argelir^a del ge 
ne ra l De Gaul le . ' 

Lagai l larde , d iputado de la ex
t r ema derecha y uno de los h o m 

(Pasa a cuarta pág.) 

en 
las conversaciones 

Camp David (Estados 
Unidcsi). — E l prefsi-
denté Eisenhower y el 

ti í e fe del Oobierno soviético, Kruschef, fotografiados en el 
zt porche del albergue de Aspen, en un descanso durante 
<| las conversaciones. — (Foto Cifra) 

M 1 i 

Calorosa acogida de la Alemioja occidental 
!ecer oaa Aseciacié 

í&teroacloflal pira el desarrollo 

slr isla la l i p o M a de la iporteeioo (e capital exíraDlero 

o i s i i ü i c r l i o s para el lesarrollo i n í u s M de Espada 

un plazo G O Í Í O la actividad ecQílcmica española se desenvolverá sobra bases iateriores estables'4 
shington. — E l ministro es-

de Comercio, don Alberto 
tres, ha dicho en la reunión del 
o Mundial y del Fondo Mone-
Internacional que el plan de 

ilinación español se está, des
ando nbrmalrnente y sin ex-
SM5 dificultades. Ullastres se 
ó también a los esfuerzos ' es-

para atraer capital extran-
tr a su continuada necesidad de 
tos, por ahora, 
texto del discurso del minis-
apañol de Comercio es el si-
ite: 
V la reunión anual del Fondo 
tari© Internacional corvespon-
e a 1958, celebrada en Nueva 
• tuve ei honor de saludar a 
Asamblea como representante 
1 país que acababa de incorpo-
a los organismos internaciona-
'acldog de la conferencia de' 
?n Wdods. Ahora vuelvo a te
sa oportunidad, después de una 

de trabajos conjuntos entre 
«üo, ia O E C E y mi país, que 
i 0 .̂ffai" a la puesta en mar-
e un pian de estabilización de 
^no»iia española. 

í̂ ;to^0' quisiera expresar el 
ecnniento sincero del Gobier-
avnri y el mío r,roPio Por la 
)ií ?aiqUe el Fondo y la O E C E 
tt 3tado á España durante los 

' £ ,meses. Cuando la misión 
,'et~0 vÍT19 a España en el mes 
Por010- último' tuvimos oca-
t P^mera vez de entrar en 
o con la institución con raoti-
as consultas reglamentarias 

en el artículo 14. • 
* S110110613- el Fondo ha en-

Madrid tantas veces como 

ha sido necesario k sus técnicos pa
ra ayudarnos . en la redacción del 
plan de estabilización. Hemos teni
do ocasión de apreciar su prepara
ción técnica y su espíritu, obtenien
do en definitiva grandes beneficios 

de su colaboración. . Después tuvi
mos la satisfacción de recibir en 
Madrid al director del Fondo, así 
como a altos funcionarios de la se
cretaría de la O E C E y del comité de 
dirección del acuerdo monetario eu-

Accidente de autcmévil 
en Sarracín 

fue 

"Fede" pasó por Sarracín momen
tos después de ocurrido el acciden
te en que el automóvi l BI-18.703 

a chocar contra un árbol. Y obtuvo la precedente placa, 
en que se aprecia la forma en que quedó el edehe, 

ropeo, habiendo discutido tartibién 
con ellos los puntos más importan
tes de nuestro plan. Finalmente, és
te fue presentado en Julio último, 
a la junta ejecutiva del Ppndo Mo
netario-Internacional y al Consejo 
de la O E C E , respaldando nuestras 
peticiones de ingreso en este or
ganismo como miembro de pleno de
recho. Puedo asegurar que el Go
bierno español esrtá verdaderamen
te agradecido a la importante co
operación que el Fondo nos ha pres
tado en estas ocasiones. 

No creo necesario hablar de los 
objetivos del plan ni de las medidas 
que comprende, ya que son las tra
dicionales en estos casos. 

Como todos saben, el programa 
afecta sustancialmente a todos los 
sectores importantes de nuestra 
economía. Cuando se elaboró, se tu
vo presente la necesidad de que 
respondiera a dos principios gene
rales: que fueta técnicamente co
necto y eficaz para alcanzar el ob
jetivo de la estabilización y que fue
ra realista en el sentido de que pu
diera ser puesto en práctica tenien
do en cuenta las especiales condi
ciones del país. Entre éstas pueden 
mencionarse: 

1) E l hecho de que España es
té actualmente a medio camino en 
su desarrollo económico, no pudien-
do ser clasificada entre loe países 
subdesarrollados ni tampoco entre 
aquellos otros que han alcanzado un 
notable desarrollo industrial. 

2) E l hecho de " que, como conse
cuencias de lo anterior, sua exporta
ciones abarcan dos grupos, de pro
ductos agrícolas e industriales, cu-

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

Washington . — El min i s t ro de 
E c o n o m í a de la Alemania Occi
dental , E rha rd , ha "acogido ca
lurosamente" la propuesta for-^ 
mulada por los Estados. Unidos 
s « b r e el establecimiento de una 
a s o c i a c i ó n , in te rnac iona l para ei 
desarrollo. 

M a n i í e s t ó , durante uha r e u n i ó n 
del Banco M u n d i a l , que su Go
bierno estaba dispuesto, si lo 
aprobaban los cuerpos legis la t i 
vos., a ssucribir la cant idad nece-r 
s-ifla y-aru U ^ q c „ h . a ' . ; , dUl 
mismo modo que se h a b í a suscri
t o al cap i t a l del Banco I n t e r n a 
cional y en l a misma p r o p o r c i ó n . 

Se ref i r ió a las medidas que de
b e r í a n adoptarse para lograr una 
mejor c o o r d i n a c i ó n entre las , d i -
í e r e n t e s formas de ayuda presta
das por dis t intos p a í s e s a otros 
poco desarrollados y m a n i f e s t ó 
que esta c o o r d i n a c i ó n se p o d r í a 
l levar á cabo por medio de fases 
sucesivas: i n f o r m a c i ó n mutua , 
consultas voluntar ias entre los 
miembros y c o o r d i n a c i ó n para 
l levar a cabo las operaciones 
conjuntas., 
ENTREVISTAS 

Washington . —• El presidente 
Eisenhower y el jefe del Gobierno 
i ta l iano , Segni, se h a n entrevis
tado dos veces en el mismo d ía . 

Segni m a n i f e s t ó que sus con
versaciones con Eisenhower ha 
b í a n 'sido m u y satisfactorias y 
út i les .—Efe. 
COMUNICADO CONJUNTO 

Washington. — U n comunicado 
conjunto publicado tras las en
trevistas celebradas entre Eisen
hower y Segni, jefe del Gobierno 
i ta l iano , s e ñ a l a que ambos d i r i 
gentes e s t á n de acuerdo en con
siderar qué las recientes conver
saciones del presidente nor te
americano con el jefe del Go
bierno soviét ico, N i k i t a Kruschef 
"han sido provechosas para la 
causa de la paz". 

E l comunicado s e ñ a l a t a m b i é n 
que t an to por par te i t a l i ana co
mo norteamericana existe la 
creencia de que "deben con t i 
nuar todos los esfuerzos: nosibles 
para conseguir u n a r e d u c c i ó n de 
armamentos en todo el Mundo" , 
dent ro de u n p l a n de 'cont ro les 
y seguridades adecuados. 

"Asimismo se h a n mostrado de 
acuerdo — c o n t i n ú a el comunica
do— en que la actual s i t u a c i ó n 
in te rnac ional no permi te re la ja
c ión alguna en los esfuerzos oc
cidentales pa ra l a defeijsa." 

Las conversaciones se h a n ca
racterizado por su "franqueza y 
amulitud".—Efe, • 
VACACIONES D E OCHO DIAS 

Washington. — El presidente 
Eisenhower h a salido para P a l m -
Springs, con objeto de tomarse 
unas vacaciones de ocho d í a s . 
REANUDACION D E NEGOCIA

CIONES 
Washington . — El presidente 

Eisenhower ha conseguido que los 
dirigentes industr iales reanuden 
inmediatamente las negociacio
nes relativas a l a huelga del ace
ro con el p r o p ó s i t o , de hacer 
cuanto es té é n su mano para 
conseguir una so luc ión . 

El-presidente hizo la misma 
rogat iva a los representantes, s i n 
dicales que le v i s i t a ron d e s p u é s 
de los industriales. 

Wash ing ton .— E n l a r e u n i ó n 
del Banco In te rnac iona l , e r m i 
n i s t r o e s p a ñ o l de Hacienda, p ro
n u n c i ó u n i m p o r t a n t e discurso, 
e n ' e l que puso de relieve, entre 
otras cosas, que el p r o g r a i í i a de; 
e s t a b i l i z a c i ó n e c o n ó m i c a se e^Ut 
cumpl iendo de i n ó d o sátisfacto=r 
r i o y que dentro de unos meses, 
E s p a ñ a , h a b r á conseguido su ob^ 
j e t ivo de disponer de una econo 
m í a estabilizada. 

P u n t u a l i z ó el m i n i s t r o que se
ría- suficiente que E s p a ñ a recu
perase el oro l levado a Rus i a du 
rante la guer ra ite L i b e r a c i ó n , 
pa ra que contara con unas re
servas de m á s de SCO m i l l o n e » 
de d ó l a r e s . 

D e s p u é s de anunciar que Es
p a ñ a estudia la conveniencia de 
incorporarse a la c o r p o r a c i ó n , 
f inanciera in te rnac iona l , expreso 
su convencimiento de que los 
p r ó x i m o s a ñ o s van a ex ig i r a. 
los pa í se s u n a mayor colabora
c i ó n e c o n ó m i c a in ternacional . 

" E l progreso e c o n ó m i c o do un 
p a í s , que t o d a v í a no ha a lcan
zado g r a n desarrollo — d i j o el 
m i n i s t r o — se ye m u y facilitadcf 
si dispone de u n a ayuda e x t ó r l o r 
y si, por su parte, e s t á dispuesta 
a hacer u n buen uso de ta l a y u 
da. .Estamos seguros de que e l 
Banco M u n d i a l f o r m a r á p r o n t o 
par te de las entidades intema-r 
c l ó n a l e s que c o l a b o r a r á n con Es
p a ñ a , p u é s este es él momento 
en que m á s precisamos de la, 
asistencia a t r a v é s de c r é d i t o s y. 
largo plazo. E l p r o g r a m a de es
t a b i l i z a c i ó n ha creado las bases 
de la necesaria solidez, p a r a - q u í -
pueda, esperarse que la- coopera
c i ó n f inanciera del Bancc I n 
ternacional sea eficaz har ía Espa
ñ a y conveniente incluso pa ra 
la c o m i m l d a d i n t e r h a c i o n a í s i 
a l g ú n d ía nuestro p a í s — y pido 
a Dios,-que sea p ron to— l legara 
a tener u n "stock' impor t an t e 
en divisas duras no t e n d r í a t an 
ta necesidad, y me a t revo a 

(Pasa a c i i a r t a p á g i n a ) 

C / a u s u r a d e / C o n g r e s o 

i n f e r n a c i o n a l d e l C £ . D . I . 

e n e f V a l l e é é l o s C a í d o s 

Llega a Madrid el onevo embijidor fraseéJ 
El Cardenal Mlminí, en Yigo, 

el Coograso mundhl de ipostolado dellar 
v Santiago de Compostela.—En 
a v i ó n l l egó procedente do M a d r i d 
el Cardenal Marce lo M i r a m i , se
cre ta r io de la Sagrada Congrega
c i ó n Consistorial, que . esta tar
de p r e s i d i r á en Vigo la inaugura
c i ó n del I I I Congreso del Apos
tolado del M a r . Fue recibido por 
el obispo auxi l ia r de Santiago, 
el alcalde y autoridades. ': 

E l Cardenal y s é q u i t o so trasla
daron a la ciudad y fueron re
cibidos por el Cardenal-Arzobis
po de Sant iago, ' doctor Qui roga 
Palacios, en c o m p a ñ í a del cual , 
p a s ó a la Bas í l i ca para orar linos 
minutos ante la imagne del A p ó s 
t o l Santiago. E l Ckrd^na l Qui ro 
ga exp l i có en i t a l i ano al Carde
n a l M i m m i las pr incipales carac
te r í s t i ca s de l a l ta r mayor de 
Após to l y le a c o m p a ñ ó hasta el 
c a m a r í n donde se venera la ima
gen p é t r e a del Santo P a t r ó n de 
E s p a ñ a , a l a . que el Cardenal 
M i m m i d ió el t r ad ic iona l abrazo 

El Cardenal M i m m i a l m o r z ó 
en el palacio arzobispal en com
p a ñ í a del Cardenal Quiroga y 
del obispo a u x i l i a r — C i f r a . 
V I G O R E C I B E A L C A R D E N A L 

M I M M I 
V i g o — L a ciudad ha t r i bu t ado 

u n c a r i ñ o s o rec ib imiento al Car
denal M i m m i a su llegada' de 

Hoy, 
en 

recepción 
Capitanía 

Hoy, jueves, "Fiesta n a 
cional del Caudil lo", t e n d r á 
lugar en el S a l ó n del T rono 
de C a p i t a n í a General , a las 
doce horas, una r e c e p c i ó n , a 
la q ú e h a n sido invi tadas las 
a u t ó r í d a d e s , entidades y Cor
poraciones en l a f o r m a acos
tumbrada . 

Diversas personalidades condecoradas en !a 
del ''Día del Caudilli c o n m e m o r a c i ó n 

Madrid — Con motivo del "Día del Caudillo" han sido olor-
gadas diversas ccndeccraciones a. numerosas personalidades 

Entre ellas figuran las siguientes: 
G r a n Oficial de la Orden de Africa. D. Jorge V igón S u e i o d í a ? 

y D. Anííonio Barroso S á n c h e z - G u e r r a . Comendador de la mkma 
Orden, el R . P. Esteban Ibáñez. 

G r a n Cruy. do l a Oiáen y el Yugo y de las Flechas, D L a u 
reano López Rodo. . . ^ u u 

Encomienda de la Orden civil del JVIérlto Asmcola. D Dio
nisio Forres G i l . i " » • i« 

Santiago, pa rá i p r e s i d i r ' l a s ae^ 
siones del X I I Í Congreso InUr* 
nacional del Apostolado del M a r . 

E n la plaza del C a p i t á n Ca^ 
r rero , mil lares de persona^3 p ro - > 
r r u m p i e r o n en grandes aplauso? 
cuando a p a r e c i ó el cocho q u a 
ocupaba el Cardenal qu ien acom
p a ñ a d o del gobernador m i l i t a r de 
la provincia , pa só revis ta a u n a 
c o m p a ñ í a de I n f a n t e r í a con ban
da y m ú s i c a que le r i n d i ó hono
res a los acordes del H i m n o na
c ional . E l Cardenal saludo a las 
autoridades y personalidades, que 
le esperaban a la entrada d e l 
Ayuntamien to , y p a s ó al s a l ó n 
de sesiones de la Casa Consis
t o r i a l donde se e f e c t u ó l a recep
c i ó n de autoridades. Seguidamen
te se t r a s l a d ó a la Concatedral. 
L L E G A A E S P A Ñ A E L N U E V O 

E M B A J A D O R F R A N C E S 
M a d r i d . — E n a v i ó n llegp, p ro

cedente de Roma, el nuevo em
bajador de Franc ia en E s p a ñ a , 
M . R o l a n d M e Marger le . que d u -
ranite tres añois d e s e m p e ñ ó e l 
mismo cargo ante la Santa Sede. 

Fue recibido en el aeropuerto 
de Barajas por el in t roduc to r de> 
embajadores B a r ó n de las Tor res ; 
encargado de Negocios de F r q n -
cia, conde de Clauxiel, agregado 
m i l i t a r f r ancés y alto personal de 
su Embajada.—Citra. 
C L A U S U R A 

Val le de los C a í d o s . - ~ S e c e l e b r ó 
ayer la ú l t i m a jo rnada de l a 
R e u n i ó n in ternacional del Cent ro 
Europeo de D o c u m e n t a c i ó n I n -
ternacicnal , con sesiones m a ñ a 
na y tarde y la i n t e r v e n c i ó n d ^ 
casi la to ta l idad de los delegados 
extranjeros. D o n Albe r to M a r 
t í n A r t a j o pronuncio unas pala
bras haciendo el resumen del 
alcance y significado de las r e u 
niones y dio lectura a un tele
grama del Arch iduque Ol to de 
A u s t r i a - H u n g r í a —que los con
gresistas escucharon de p í e — a s í 
como del mensaje de respuesta 
que el Congreso e n v í a a su pre
sidente. 

E l min i s t ro de Obras P ú b l i c a s , 
don Jorge Vigón , p r o n u n c i ó el 
discurso de clausura. 

Concluido éste , los delegadas 
emprendieron viaje a M a d r i d , 
donde les fue ofrecida una recep
c i ó n por eli alcalde, conde da 
Mayalde . 
E N T R E G A D E 163 V I V I E N D A S 

C a s t e l l ó n . — C o n m o t i v o del D í a 
del Caudi l lo se celebro el acto 
de entrega de ciento sesenta y 
tres viviendas c o a s t r u í d a s por l a 
Obra Sindical del Hogar , en 
tres grupos en otros tantos p u n 
tos de la ciudad. Son de segun
da y tercera c a t e g o r í a . L a cere
monia la p r e s i d í a el gobernador 
c i v i l , s e ñ o r Serrano M o n t a l v o y¡ 
otras autoHdades.-^.Cifra. 



B E Q ü N B A P A G I N A de Octubre de 1959 

P A R A nadie 
es iu» secre* 

to que la «opera
ción pavimenta
do» es una de las 
que, con más ur-

e n c i a, precisa 
Burgos. 

No hace falta, 
por ello,, ponde
rar su necesidad, 
pues que, natu
ralmente, por ser notoria, resul
taría pueril insistir acerca de ella. 

Ahora bien. Esto no quiere de
cir que pequeñas reparaciones 
deban quedar supeditadas a la rea
lización de ese amplísimo y cuan
tioso proyecto sobre el que, for
zosamente, ha de , resolver en su 
día y gradualmente, el Ayunta
miento. 

Tenemos multitud de lugares 
en los cuales simplemente con uti
lizar una pequeña brigadilla de 
obreros sería suficiente. Así, en 
esos infinitos «baches» existentes 
en las losetas de aceras, en las 
que han quedado huellas perma
nentes de obras del más diverso 
relieve. 

Mas si eso sucede en cuanto a 
las aceras, observemos que en no 
pocas calzadas podía hallarse si
milar fórmula, sin grave que
branto para el erario municipal y 
con gran satisfacción por parto 
del vecindario afectado. 

Sin ir más lejos, ahí tenemos, en 
la calle de Santa Clara, desde la 
entrada de la iglesia de dicho 
nombre hasta el final, es decir, el 
trozo que' va a «las Casillas», por 

a m b o s l a d o s , 
francamente im
practicable para 
el tránsito, esta
do mucho más de 
lamentar si se 
tiene en cuenta 
que allí se halla 
enclavado, p-or 
ejemplo, el Hotel 
Covadonga, don-

• de van a parar 
muchos, (muchísimos turistas, y 
que por otra parte, es decir, en el 
acceso directo a la calle de San 
Tedro de Cárdena, el problema es 
idéntico, mejor dtcho, de mayor 
relieve, teniendo en cuenta las de
ficiencias de la urbanización y el 
paso de ambulancias con enfermos 
hacia las instalaciones sanitarias 
ubicadas en la calle de San Pedro 
dé Cardeña. 

Y ya que nos referimos a esa 
Síona, señalemos asimismo lo fá
cil que, a nuestro juicio, resultaría 
.—con escaso desembolso— bachear 
con gravilla o algún sistema pare
cido la calzada de acceso a Za-
torre por la calle del Molinillo y 
también desde la Quinta... 

Son pequeñas cosas que;' sin 
embargo, serían de magnífico efec
to, con poco desembolso, coma bo
tón de muestra acreditativo , de 
que, permanentemente se presta 
atención a" los pequeños problemas, 
mientras puede abordarse eso que 
al principio calificábamos de «ope-. 
ración pavimentado» y que, re
petimos, es una de las que, con 
mayor urgencia, demanda Bur
gos...—B. I . 

Jueves, 1 D I A R I O 01 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO. —' Duran te el d í a de ayer 
se ver i f icaron en e l .Regis t ro C i 
v i l las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: J o s é L u i s I b á ñ e z 
Casado, M i g u e l Angel M a r t í n e z 
Serna, M a r í a Yolanda de la Sie
r r a Diez, M a r t í n . B o n i l l a Salazar 
y Ju l io A n t ó n Manzanedo. 

Ma t r imon ios ; D o n D o m i n g o 
Ruiz M u n g u í a con d o ñ a Encarna
c ión del Hoyo M a r i n a , m a ñ a n a , 
a las once, en San Cosme y San 
D a m i á n y don Florencio B a r r i o 
Barralfes con d o ñ a Getrudis 
Cuezva Vi l l anucva , m a ñ a n a a l a 
una en la A n u n c i a c i ó n . 

P E O N E S 
se necesitan en obra calle 

Matadero 

INCENDÍIO E N Q U I N T A N A R 
D E L A S I E R R A . — E n e l 'pueblo 
de Qu in t ana r de l a S ie r ra so de
claro u n incendio en la v iv ienda 

m 
Sindicato Español 

Universitario 
M I L I C I A U N I V E R S I T A R I A . — 

Neta i m p o r t a n t e : Para conoci
mien to de los interesados, se ha
ce saber qque los aspirantes al 
Curso 1959-60 de l a M . A . U . , 
d e b e r á n i nc lu i r en sus so l ic i tu 
des y c u b r i r debidamente el si
guiente ext remo: Loca l idad por 
la que le corresponde su alis

tamiento , lo que ^ e x p r e s a r á n 
debajo de "Jefatura Regiona l de 
la R e g i ó n A é r e a " que f i g u r á en 
el modelo de J n s t a n c i á inserto 
en la orden de convocator ia 
í B . O. del E. n ú m e r o 151 de 25 
de J u n i o d t 1959). 
. Asimismo d e b e r á n tener en 

^cuenta que los certificados de es
tudios que sé refiere el apar ta
do C) del a r t í c u l o p r i m e r o de 
dicha convocator ia , se entien
den que deben ser correspon
dientes a l curso escolar 1959:60. 

Sección Femenina 
C A T E D R A S D E L A S E C C I O N 

F E M E N I N A E N L A P R O V I N -
, C I A . - - Desde hace unos d ías , 
en las locales de Adrada de Haza 
y Pedrosa de R i o Urbe l , e s t á n 
desarrollasdo su labor los equi
pos de las C á t e d r a s de la Sec
c ión Femenina . 

> O r á c i a s a la ayuda que pres
ten la Jefatura p r o v i n c i a l del 
Movimien to , la Excma. D i p u t a 

c i ó n p rov inc ia l , C á m a r a S i n d i 
cal A g r a r i a y la D e l e g a c i ó n Na
cional de la S e c c i ó n Femenina , 
se puede hacer cada vez mejor 
y m á s in tens iva esta labor, ya 
que ahora la d u r a c i ó n del cur
si l lo es de mes y medio y en 
a ñ o s anteriores no p o d í a perma
necer en cada pueblo m á s do 
uno. 

E l p rograma es a m p l i o y d i 
verso, en él f i g u r a n las siguien
tes mater ias : Re l ig ión , Fo rma
c i ó n Po l í t i ca , Pue r i cu l t lu ra , Eco
n o m í a , Convivencia Social . T r a 
bajos Manuales, Labores, Coci 
na, Coros y Danzas, E d u c a c i ó n 
Fís ica , Indus t r ias Rurales, etc. 

Las clases de Indus t r i a s Rura 
les, son completadas con confe
rencias sobre A v i c u l t u r a , Con
c e n t r a c i ó n Parcelar ia , C u n i c u l 
tura , etc., s e g ú n lo que interese 
m á s ese pueblo. 

T a m b i é n se o rgan izan para las 
mujeres Concursos de "amas de 
casa", de F l o r i c u l t u r a y orna
m e n t a c i ó n de hogar. 

Así vamos de pueblo en pue
blo, cumpl iendo la m i s i ó n í o r -
m a t i v a y de e x t e n s i ó n c u l t u r a l 
que nos ha sido encomendada. 

Son ya muchas las comarcas 
que la conocen y h a n pa r t i c ipa 
do de su^ e n s e ñ a n z a s y son t a m 
b i é n muchas las que la h a n so
l ici tado, tanto, que el calendario 
de es té curso tjtyá cubier to; 

Su popu la r idad alcanza ya to- , 
da la p rov inc i a y cabe decir que 

és jus t i f icada si se considera la 
labor que a t r a v é s de las C á t e 
dras se h a n conseguido. 

Los dos equipos de C á t e d r a s 
cuando t e rminen las de Pedro
sa de Rio Urbe l y A d r a d a de 
Haza, se d e s p l a z a r á n a Isar y 
Zarzosa de R i o Pisuerga. 

D e s p u é s la C á t e d r a i r á a los ' 
pueblos de: Q u i n t a n a r de la Sie
rra , Regumiel de la- S i e r í a , Po
za de la Sai, Los Balbases, V i 
llegas, Vadocondes, L a Agui le ra , 
B a h a b ó n de Esgueva y Santa 
Mawía del Campo. 

SE A P L A Z A E L C U R S O D E , 
E D U C A C I O N F I S I C A P A R A 
M A E S T R A S . — Se pone en cono
c imiento de 'todas las maestras 
opositoras, que el curso de Edu
c a c i ó n F í s i ca que Estaba anun
ciado para finales del mes de 
Septiembre, se aplaza hasta ol 
d í a 19 de Octubre, teniendo que 
asistir las alumnas este d í a a las 
ocho de la' m a ñ a n a a l C lub C i 
clista, General Mola , n ú m e r o 8. 

A V I S O M P O P T A N T E D E , 
S E R V I C I O S O C I A L — Se pono 
en conocimiento de todas las 
mujeres comprendidas en la 
edad de 17 a 35 a ñ o s , que sigue 
en v igor la c i rcu lar que au tor i 
za la c o n c e s i ó n de jus t i f icante 
para pasaportes, quedando, anu
lada totalmente la no ta p u b l i 
cada en d ías anteriores, y 

Guardia de Franco 
R E U N I O N M E N S U A L . — Se 

pone en conocimiento de todos 
los camaradas encuadrados en 
la P r imera Cen tur ia de esta 
G u a r d i a que - m a ñ a n a , viernes, a 
las ocho y media de la tarde, en 
el Hogar de l a calle M a d r i d , so 
. ce lebra rá la acostumbrada, re
u n i ó n mensual. 

p ropiedad de Nico lá s g o m a n d o 
G i l , q u e m á n d o s e la techumbre y 
el d e s v á n , donde t e n i í v ' a c u m u l a -
da yerba y pa jar 

Los d a ñ o s se ca lcu lá ' i en 55.000 
peestas, atribuyér\d(9S& las causa-
del siniestro a alguna chispa des
prendida de una chimenea inme
dia ta a la del inmueble. 

T a m b i é n suf r ie ron desperfectos 
de c o n s i d e r a c i ó n él tejado y la 
techumbre del edif icio co l indan
te, del que es p rop ie ta r io M a r i a 
no Pascual L á z a r o . Sus p é r d i d a s 
ascienden a 11.300 pesetas. 

E n lá e x t i n c i ó n del • incendio 
p a r t i c i p a r o n las autoridades y el 
vecindario. 

L a casa ci tada en p r i m e r luga: 
no e s t á asegurada. 

¿ Q U I E N P I T A ? 
L A QXm P I T A E S 

I Z A M I L 
M O T O R I S T A i H E R I D O . — E l 

carp in tero dís Quincoces de Yuso, 
R ica rdo Ortega Oteo, de 33 a ñ o s , 
soltero, que c o n d u c í a de noche 
una motocicleta, .ai regreso de Es 
t r a m i a n a y cuando c i rcu laba por 
el pueblo de R í o de Losa, suf r ió 
una grave c a í d a al cruzarse en 
su r u t a una m u í a a t r a í d a por 
las luces de la "moto" . 

R ica rdo r e s u l t ó Con una ip ten -
sa c o n m o c i ó n cerebral y varias 
lesiones. E ñ cambio, y a pesar de 
salir aparatosamente despedido 
de l a m á q u i n a , q u e d ó ileso el jo 
ven de 17 a ñ o s J o s é L u i s Alonso 
Vi l l a t e , que iba de pasajero.. 

S e v e n d e n 
Utensilios de bar y taberna, 

todo en buen uso (como mesas 
m á r m o l , sillas, etc.) 

Informes esta A d m i n i s t r a c i ó n 

C O L I S E O . — "Vic le t t e agente 
secrete S. Z . " (s. c.) 

A V E M D A ' . — C o m p a ñ í a de Co-
medlias A n d r é s M e j u t o con el 

"Canto de la c i g a i r a " (s. c;) 
CALATRAVAS. — "Los soborna

dos" (SU) y " O r q u í d e a s para m i es
posa" (3R). 

CORDON. — " E l robo de l siglo". 
G R A N T E A T R O . — " S o m b r a en 

la noche" (3) . 
REX. — "Odio en las cumbres" 

(2) y "Miar ty" (2) . 

ASTORIA. — "Sangre en el as 
f a l to" (3) y " L a p r imera sire 
na" (s. c ) . 

B N M I R A N D A 
CINEMA. — «El maestro" (1 ) . 
A V E N I D A . — "Todos somos ne 

cesarlos" (3) . 
M E C I S A — "Destinos cruzadtos 

(3 R ) . ¿ 

E N A i A N D A 
T E A T R O C I N E A R A N D A . — 

" L a ley es l a l e y " (3) . 

O m C S S S CH0F£A 
carnet p r imera . R a z ó n : 

GREGORIO SAEZ CONTRERAS 
Alcocero de M o l a 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . 
E n el sorteo celebrado on el d ía 
de ayer, r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 15 y pre 
miados con 25 pesetas todos los 
n ú m e r o s terminados en 15. 

do ser asistido en la Casa de So
corro, P r i m i t i v o M a r a ñ ó n M a r 
t ín , de 22 a ñ o s , vecino do V i l l a -
gonzalo Pedernales, a qu ien el 
m é d i c o de guard ia a t e n d i ó de 
fuerte c o n t u s i ó n en antebrazo iz
quierdo y erosiones en mano del 
mismo lado, de p r o n ó s t i c o reser
vado. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A — 
Ro jo M a r t í n e z , E s p o l ó n , 22; H i 
dalgo M a n j ó n , San J u a n 26, y 
Pascual de la Puente, Salas 7. 

Una muestra de l a moder 
na car idad con el p r ó j i m o es 
donarle un/poco de sanare 

Mañana en la Catedral 
solemne funeral por el 
alma de don Manuel 

Yllera García - Lago 
M a ñ a n a , viernes, a las once de 

l a . m a ñ a n a , se c e l e b r a r á en l a 
S. 1. C. $B; M . , u n solemne f u 
ne ra l po r / e l eterno descanso del 
a lma del que fue g o b e r n á d o r c i 
v i l y j é f e p rov inc ia l del M o v i 
mien to en Burgos, don Manue l 
Yl le ra G a r c í a - L a g o , fallecido a 
consecuencia de accidente de 
av iac ión , el pasado d ía 5 de Agos
to. 

A l piadoso acto, que ha sido or
ganizado por el gobernador c i 
v i l y jefe p rov inc ia l del M b v i -
miento , s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o -
rio, e s t á n invi tadas las au to r ida 
des. 

í , t R U A C A 

O C U L I S T A " 
IAIN CALVO,17-TELEFONO 1311 

JOSE VELASCO 
P U L M O N y C O R A Z O N , R A Y O S 7. 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
De l Hospi ta l P r o v i n c i a l y Cruz 

Roja . — Consulta de 12 a 2 
Santander 15, 2.9 — T e l é f o n o . 1533 

C I R U G I A G E N E R A L 
H U E S O S Y4 A R T I C U L A C I O N E S 
Concepc ión , 15. — T e l é f o n o , 4093 

T A R T O S ^ 
E N F E R M E D A D E S D E 'BA M U J E M 

OSA Hospi ta l de Barraotai 
y Cruz R o j a 

Vitoria 31, 3-« — T e l é l o n o 

I i 
F I E L Y V E N E B E A S 

Consnlt»: E n la Clínica de San ftum 
da Dios, martes y sábados de 11 • L 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O , 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Insti
tuto de Enseñanza Media. 

Barómetro. — A las ocho de la 
mañana. 687,9; a las dos de la tar
de, 688,7; a las siete de la tarde, 
689,6. 

Temperatura ambiente.—Máxima, 
19,6 grados a las 16,45 horas; piíni-
ma,' 8 grados ÍV 1?, 8,30 horas. 

Dirécción V - «lofcicaid del vi«mto —-
A las ocho de^ía mañana, calma; a 
las dos de la tarde, calma; a las 
siete de la tarde-,-3,6 Kms. 

Recorrido 88,6 Kms. 
Lluvia en milímetros, 11,2. 

V . O J E D A C A R C E D Q 
A P A R A T O D I G E S T I V O 33 

N U T R I C I O N 
Aná l i s i s C l í n i cos — Rayos [S 

M e t a b o l i m e t r í a 
Consulta tie 10 a i y de 3 a « 

V i t o r i a 20, 1* — T e l é f o n o 3687 

C A L V O P I N I L L O á 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 
Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
y i t o r i a . 27 — T e l é f o n o 3048 

Hallará todo esto a precies 
muy reducidos 

Alta calidad y orée lo e c o n ó m i 
cos, le resu l tarán los espejos do 
fabricación propia de 

Cristalerías del Norte 
Vidrios — Lunas — Molduras 

L E T R A S D E L U T O . — A los 44 
a ñ o s de edad, ha dejado de exis
t i r , don Enr ique L ó p e z Aznares, 
a cuya- res ignada madre, d o ñ a 
B á r b a r a Aznarez, v iuda de. don 
E n r i q u e L ó p e z , del comercio de 
esta plaza; hermana, d o ñ a M a 
r ía , t íos y resto de fami l ia res , 
test imoniamos nuestra condolen
cia 

M O T O R I S T A H E R I D O . — Por 
haber sufrido una c a í d a de la 
motocicleta que montaba , hubo 

G ^ Á f i U E J L 0 5 

OCULISTA 

P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S 
D E L A M U J E R — E S T E R I L I D A D 
PL ReY! S. Fernando 3. 2.«. T . 144S 

M E D I C O 
Anál i s i s C l ín i cos 

Sanz Pastor, 4. — T e l é f o n o 2843 

C . S u á r e z d e P u g a 
ift/cmeaa8cs nerviosas v mentefést 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
* V I R G E N D E B E G O N A M 

Sanatorio, .San Pegro Cardeña, K 
C&nsulta: Avellanos X ÍDa 18 a B) 

L Estli 

J. 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 
Plaza de Vega, 36. - T e l é f o n o 5446 

T e l é f o n o 4509 

J . M A R T I M P A R D p 
D i p l o m a d o Escuela Nacional/de T i 
s iología . - Ex-jefe C l ín i ca Hosp i ta l 
M i l i t a r . - P U L M O N - Y C O R A Z O N 
Rayos X . — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 
M a d r i ü 14. 2.A — Te lé fono 4166 

B U R G O S 
M Í 

m o s 

Del DÍARÍO D E B U R G O S 
correspondiente al martes 

1.° de Octubre de 1929 
ESTA m a ñ a n a , a las doce, h a te-

nido lugar Cn el s a l ó n de actos 
de nuestro In s t i t u to , l a solem
ne, aper tura del curso a c a d é m i 
co 1929-30. Presidieron las p r i 
meras autoridades. 
EN Valladolidi y por l a j u n t a de 
gebierno de la Confederaución 
H id rog rá f i ca del Duero, se ha 
adjudicado el concurso pa ra la, 
e j e c u c i ó n de í a s obras de presa 
del pantano del A r l a n z ó n , en 

J l a cant idad de 3.400.(HJO pesetas, 
a l a sociedad a n ó n i m a "Obras 
y Construcciones Hormaeche", 
que h a b r á de ejecutarlas, dando 
entregado e l pantano en dos 
a ñ o s . Fue t a m b i é n autorizada l a 
subasta para l a c o n s t r u c c i ó n de 
l a c a s a - a d m i n i s t r a c i ó n y casa 
de guarda para el mismo p a n 
tano". 

L A tempera tura m á x i m a d é hoy 
fue de 22,4 a l a sombra y l a 
m í n i m a de 8,6. 
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Dr. V B E A T O 
R A f l f T D S Y 6 W B C 0 I J 0 6 W 

MONEDA. g-Z* TELEF. 1423. 

P e d i a f r í a - Puer i cu l tu ra 
Consul ta de 1020 a 1%J30 . 

San Juan . 27. — Tetls, 4745 v 348^ 

A . Torrecif fa 
C I R U G I A G E N E R A L 

HUESOS" Y A R T I C U L A C I O N E S 
San Pablo g2, 3.» - T e l é f o n o 3649 

Eduardo Cardero 
M E D I C I N A I N T E R N A 

I M Y O S X mnnt9 
San Pablo, 22, 2.« — T e l . 6027, 

i 
J X U T I I I M I m m m 
£AfíCANTA.NAMJ y q i P O X * 

ISaüiW, I , V Telgloiro 4975 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
C I R U G I A G E N E R A L - R A Y O S X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
T e l é f o n o 1047 y 1446 

S A N T O R A E 
S A N T O S D É HOY! 

Ss. Remigio , ob., Severo, pbr, | to 
M á x i m a , J u ñ a , 'mrs. 'm 
SANTOS D E M A Ñ A N A I™ 

Los Santo? Angeles" Custodios. ™ 
Santos Modeste*, ElfeuteriGi, C i - ^ 
r i l o , , m i s , Teófi lo , m j . , £ 

Mllssf, con ; r i to doble maybr ; 
y color blanco, de los Santos 
Angeles Custodios, segunda, ora-

' c i ó n E t f á m u l o s . 

C U L T O S 
S A N L E S M E S : Novena de la 

V i r g e n del Rosario. 
Por la m a ñ a n a , d e s p u é s de la 

misa de ocho. 
Por la ta rde a las ocho, con 

s e r m ó n por el R. P. J o s é U a r r i -
naga, p r i o r de los Dominicos de j S: 
C a l e r ü e g a , e x p o s i c i ó n , b e n d i c i ó n ' ta 
v reserva. icos 

S A N T A C L A R A : Novena d e ' i a r í 
San Francisco de Asís en la* 
misas do ocho y nueve con ado
r a c i ó n de la r e l iqu ia . P o r la tar \ 
de, a las siete y media, con ro
sario, novena, e x p o s i c i ó n y ben
d i c i ó n v a d o r a c i ó n de la re l iquia , 
' V E N E R A B L E S : V . O. T. de;:iae 
San, Francisco de Asis. Por la | !Z£ 
m a ñ a n a , misa de c o m u n i ó n a l g 
las ocho. Po r l a tarde, a l a s f L j 
ocho. P r e d i c a r á el R. P. F r . A n - I L ^ 
tonto de Madridanes, c a p u c h i n o i 
de L e ó n . 

¡ C A T O L I C O S ! M A Ñ A N A ES P R I 
M E R V I E R N E S D E M E S . H A - | 
C E D U N A F E R V O R O S A C U M U J 
N I O N , P R E P A R A D O S P O R UNAHj 
B U E N A C O N F E S I O N . N O O L V I - f 
D E I S L A G R A N P R O M E S A D E I 
S A G R A D O C O R A Z O N D E JE- I 
SUS Q U E D I J O A S A N T A M A R - , 
G A R I T A M A R I A A L A C O Q U E ; / I : 

" Y o prometo, e n el exceso ?ris 
de l a miser icordia de m i Co- ^ 
r a z ó n , que m i amcr todopo-L-fí 
deroso c o n c e d e r á a todos l0isjpn( 
que comulguen Nueve P r i 
me^cs Viernes de mes segui 
des. l a gracia de l a persevr 
ranc ia f i n a l ; no m o r i r á n ei 
m i desgracia y m i C o r a z ó 
s e r á )su refugio seguro en 
aquel ú l t i m o momento" . 

m u IÍ- •mMiiiuwiimiiiiiiniiiiiiiiiininn'ii'ii1""'""111111' ' 

ISOCARROS y furgo
neta para portes inte-
r i o r capital. Avisos 

C E D O piso 5 camas, Burgense, 14. Teléfono 
mediodía, calefacción. 3526. 
Informarán, Aparicio C0CH]E 8 Hp^ barato, 
Ruiz, 18. vendo toda prueba. Ta-
C H A L . E T , tomaría en Ueres Tajadura. Molini-
arriendo para todo el lio. 
año. Teléfono 5969. . D I F E R E N C I A L para 
AMPLIO local planta 7.8 toneladas carga, 
baja, con patio y te- compro. Escribir: Mon-
rraza, piropio restan- tesinOs. Avda. Ejército, 
vante, casco población, 145̂  5.9. Bilbao, 
a l q u i l o . D i r i g i r s e F O R D Anglia. Inmejo-
«Avance» Plaza José .rables condiciones. R a -
Antomo, 2», a.- dio y Calefacción. To-

f d a prueba. Teléfono 
38-80 
V E N D O diferencial 
Thames nuevo, o c a-
sión. Transportes Pe-

• . dro. Teléfono 3112. 
S E G U R A Camiones, ^ . eTÍW, TT , 
automóviles, nuevos y ¡OCASION! Vendo mo-
usados, todos magnífi- ^ Iso Perfecto estado 

viteñn Tirerioq inte- 0 cambl0 Por coche 
resanas Máx mas f t apropiado para pana-
resantes. Máximas ia- informes: Gráfi-
r n . ^ M S f r ? cas Ferrándiz. Zatorre, lino 13. Madrid. 1 Burgos> 

S S * ' entrSa8 1 * 1JAUTOMOVILISTAS!! estrenar, entrega m- Matricu^cjone^ Tran3-
meciiata. ferencias. Carnets de 
S E G U R A . Leyland, conductor, tramita ráU 
Man, Mercedes, Austin, pidámente G e s t o r í a 
Steyr y otros. Quintanilla. 
R E C A M B I O S de Ley- MOTO «Guzzi», oca-
land, Man, Mercedes y sión, varias unidades 
Steyr. reconstruidas proceden-
S E G U R A . Basculantes tes canje, buenos pre-
magnificamente prepa- cios, matriculadas. Mo
rados. , to Guzzi. Sombrerería, 
S E G U R A . Furgonetas l2-
reparto de importa- MOTO «Ducati» 98-S 
ción. matriculada, , seminue-
S E G U R A . Comprá-ven- Sombreí:eria> 12. Te
ta de camiones, automó- l e f o n o 3838. Taller 
viles y recambios a pre- ««uzz!». Burgos. , 
cios rebajadísimos. 3 ^ . COLOCAClOBíS 
eeo del Molino, 13. 
Madrid. Informes en V ^ ^ T T ^ * " ^ " 
Burgos: Casa ' Migue- S S ™ - ^ P /^ero za-
lito. San Pablo. Telé- P i e r i a se ofrece. Sal-
Wto 3776 güero de Juarros. Ma-
K TT- TT -o' A n/r * nuel Canal Rodríguez. 
b Ü - O r U R A . Mercedes c-, xnrrvir.cíTrr./» - „ 
220-5, Plymouth, Seat. S E N E C E S I T A señora 
Dauphine y otros. ymda sm hi;|OS 0 so1-
RATTTTQTAO -c, t^ra ya mayores, para 
J U A J L L E S T A S «^uma». atender a matrimonio 
Fabricación, r e p a r a - solo sin hijOS( hien re. 
21 K'Qííl0*ta:ie'c.t?da S>,a- tribuida y poco traba-
^•tní ^ S í f ^ ^ l v e ^ j0- Informes, Melchor 
f ^ e » d0hcl- Prieto' 9' 1 " - Burgos. 
r n t » tL0n S i d ? c a ^ a - S E N E C E S I T A chica Don'¿edro^2e5ao' 0 a«istenta- ^ n s i ó n E l •uon i-ecUo, 32, 3.«. Siglo. Merced, 7. 

OCASION vendo dor- MOTORISTA:1 repare 
mitorio.y tresillo nue- su cuenta kilómetros en 
vos. Informes, Avenida 
del Cid, 30, 2.e, dcha 

E l Pedal. 
Burgos. 

Vitoria, 55. 

.VENDO mesa despa- T A X I Renault 4,4 2,50 
n u 0 e V o P ~ /nfotrs ^ m e t r o . Tifno. '2154. 

a. 
fi< 
ha 
tc< 
e 
y 
t 
o 
s 

S E N E C E S I T A chófer 
con carnet primera es
pecial. Llamar al telé
fono 4557. De 4 a 8 de 
la tarde. E s inútil pre
sentarse sin buenos in
formes. 
N E C E S I T A sementero 
Elias Diez. Villafría de 
Burgos. 
S E N E C E S I T A semen- . 
tero. Villagonzalo Pe
dernales. Luciano Mar
tín. 
S E P R E C I S A criado y 
sementero en Monte la 
Abadesa. Tratar con 
José Moral. 
S E N E C E S I T A N dos 
sementero^ en Villa-
cienzo. Casimiro Maris
cal y el cantinero. 
S E O F R E C E , chófer 
c a r n e t , primera, 24 
años. Informes esta Ad
ministración. 
D O N C E L L A se necesi
ta en Vitoria, 31, pral. 
H A L L A S E vacante -la 
dula del pueblo de Vi-
leña (Burgos). Tratar 
con el presidente. 
T E L E V I S I O N , técnico 
especialista, diagnósti
cos analíticos, toda cla
se de reparaciones, an
tenas, diplomado en la 
C.E.T. de Madrid, se 
.ofrece. Razón esta Ad
ministración. 
N E C E S I T O sementero 
u obrero agrícola. Pío 
Alonso, Granja Escobi
lla. Carretera Cardeña-
dijo. Burgos. 

S E N E C E S I T A mucha
cha. Bailen, 7. Barria
da Militar. 
N E C E S I T O primeras 
oficialas de modista. 
Almirante Bonifaz, 22, 
1." izqda. 
N E C E S I T A S E mucha
cha. Bien retribuida. 
Miranda, 3, 2^ derecha. 

S E N E C E S I T A un se- M A Q U I ÑAS géneros ACADEMIA C e n t r o , V E N D O • gallinero con fi^^QQS Y AFEBOS HUElPEDES 
mentero sabiendo sem- ¡ p u n t o , rodamientos, Cultura general. Grados vivienda y 130 m. de i | - || ^ r ^ ' 
brar y demás obliga- t r a m a d or Jacquard, elemental, •medio y su- terreno barato, por au- _ „ . „ ^ 
clones. Informes, Mar- ^ ^ ^ ^ oiópfviVaa T t o ™ * penor. Horario mana- sencia, solo tres días, S E M1511 AUUxvAo ae 
eos Giménez. Monte de in<*no' eiecincas xtema^ ^ tarde noche- 85 000 ptag informes discos «Case» y de re-
la Abadesa, tadoras tres |^09. cor- ACADEMIA C e n t r o esta Administración. jas modelo Universal, 
O F R E C E S E t o r n e r o , dadoras, j bobanadoras. preparación oficinas Y P O R tmslado vendo d i 3 ^ ^ 0 ^ de 
Razón esta Administra- 3 mejores -precios. banco9. Corresponden- piso 5 habitaciones. Ra- de 
ción Facilidades pago, ga-cia comercial, contabi- zón Avda. del Cid, 65, l3- ^ discos, molinos 
CHICO de recados, se rantizadas. Bumar. Po- hdad taauigrafía y me- ^ e c h a . ^ f e n d f m i S . 6 ' V?-
necesita, en Confitería zas, 6. Madrid. canogratia. V E N D O piso libre eco- daurreta y Compañía, 
Ibáñez. Cid, 4. C O M P R A R I A ' medidor ACADEMIA C e n t r o. nómico inmejorable, en Si Ai San pabi0 20. 
S E N E C E S I T A doñee- de aceite y frigorífico. Miomas: francés in- calle Salas, 3, 3A 
l ia . Informes, C a s a Informes en esta Ad- &les' Profes?: 
Munguía. Plaza José rninistración. n X r n f T n l t T ^ ^ 
Antonio. Comercio. P O L L I T O S ambos se- CalV0' ^ Conce^clon 28 
S E N E C E S I T A matri- x o ^ T f o f a María 1 ^ c^ l tum^geneSÍ B ^ W -
S C i r ^ n ^ r V ' d t l ' k r r T ^ 'B™S0*' ^ r ^ n A ^ l 
m^k ^ í s t ^ T e i é f o n o 4734-
Unción y participación, dro Sa í ta Clara 46 FIMPiS 
n e ^ B u r T o s Teléf0nO T^éfono 4 1 1 7 ^ ^ ^ F,NCAB 
S E N E C E S I T A chico S E V E N D E N dos " 

V E N D O casa con 
edificios anejos y 
terreno, junto ca
rretera a 3 kiló
metros Plaza Ma
yor, propios para 
granja o lechería. 
Dirigirse: «Avan
ce». Plaza José An
tonio, 28. Burgos. 

Burgos, 
T R I L L A D O R A S entre
ga inmediata. Vidau-, 
rreta y Compañía, SA." 
San Pablo, 20. Burgos. 
V E N D E N S E 50 ovejas 
jóvenes, prontas parir. 
Razón Ciro Alvarez. 
Villahoz. 
V E N D O jata 16 meses, 
pura raza holandesa. 
Tratar Claudio del Pi-7 ^ * l . n * AI 0 «Chapolines Amer ica -VENDO piso céntrico. 

S S J ^ ? — Almace- nos», Amplias facilida- ,San Lesmes, 5. Teléfono 
nes Sima. degí 'Hot(£ Castellano. ,5296. V E N D O , varios pisos ™. Cubillo del Campo 
N E C E S I T O asistenta. T Tr_„-a VENDO tres pabello- de 3, 4, 5 habitaciones, VENDO macho 10 años 
Almirante Bonifaz, 22, 1 u-L,^.lilu» de un úía- nes de 150 metros cua- con baño, cocina es- 4 dedos sobre la marca. 
3.Vizquierda. y pollitas de uno y dos dra(jog> Con terreno, maltada, d e c o r a d o , otro de 4 años, 7 de-
N E C E S I T O asistenta "?.eses- Granja Mirasol, -juntos o separados. Te- carbonera, esmerada ¿os, máquina segadora, 
de 10 mañana a 4 tar- ¿Q1|(?NE3, Telefono léfono 2481. construcción, llave en arados y demás aperos 
de. Informes, Martínez * B A R A T O libre vendo mano. Trato directo de labranza. Tratar con 
Zatorre, 17, '2A P O L L A S próximas po- piso, tres habitaciones, con constructor. Infor- Justo Balbás, en Viz-
dWRvrirsíTr T̂OT-O +vo ner. Casa David. San- dos alcobas; en Altare- mes, Calle Vitoria, 103. malo. ^ ^ r t i c ^ l ü t ^ Dorotea, 2. . ros, 6, 3A Bar Cuesta, 
fono 4075. 
JVIUCHACHA necesito, extraordinarias. Granja con galiiri¡ero 

F A B R I C A N T E S de re-
3 h í b i T a ^ S ^ v^coc 'ní 7 ^ ° f * ? * ^ V ^ascu-

habitacione?, y coema todo confort, centriqui- lantes> Gómez García MUEBLE 

C E D O habitación con 
dos camas, sólo dormir. 
Informes esta Admi-
nisitración. . 
SEÑORA viuda admi
te dos señoritas estu
diantes o señora sola, 
informes esta Adminis
tración. 
ADMITO en familia a 
festudiante, económico y 
céntrica. Informes esta 
Administración. 
C E D O habitación estu-" 
d i a n t a o empleada. 
Concepción, 14, 5.£!, cen
tro, ascensor. 
A R R I E N D O habitación 
amueblada, derecho co
cina. Informes Admiñis» 
tración. 
MATRIMONIO solo al
quila habitación dos 
camas señoritas o cole
gialas. Razón esta Ad
ministración. 
CASA particular admi
tiría dos estudiantes o 
chicas. Laín Calvo. Te
léfono 5669. 
C E D O amplia habita
ción con baño, econó
mica, a señora o seño
ritas. Informes esta 
Administración. JT 

esta Administración. PASAPORTES^ penales 
pCASION vendo ca- últimas voluntades, l i 
mas niqueladas. Plaza cencías. Confíelas a 
Vega, 25. Bar. Gestoría Quintanilla. 
PERDIDAS S E G U R O S GeneralesJfct 
. ,r „ todos los ramos, abso» e.; 
E X T R A V I O galga ¡ " ^ garantía, vrestoría 
blanca peluda. Gratifi- Quintanilla. 
cará Agustín t3áez, To- MODISTA a domicilioib 

se ofrece. San Juan, 40 
4.B) derecha. 
ALQUILAMOS cochea 
4-4 sin chófer. Calatra-

rrecitores. Lerma. 
E X T R A V I O abrigo gris, 
jan talego Valdelateja-
jBurgos. Avisar Alfré-
do. Valdelateja. 
P E R D I D A rosario. 

-Í vas, 3. Teléfono 2503- if. 
Se SIQO 1C1 

gratificará telf. 4559 

M P A S 0 8 
kilómetros. T e 1 éf on 

TRASPASO pescadería 1564 y 1520. 
por no poderla atender. 1 n 
Vitoria, 32. Gamonal. 
Paulino Sáinz. 
TRASPASO pequeño 
local céntrico, propio 
industria. Alonso Mar
tínez, 5, l.5. 
TRASPASO local «ba
rato, propio mercería 
en San Pedro de la 
Fuente. Razón, Merce
ría Cuezva. Paloma, 41. 
Teléfono 1862-
TRASPASO local am-

n . 

3130, 

T A X I varios cochea. 
grandes pequeños, 2)50tst 

P E N A L E ^ ültiU 
mas voluntadea, li
cencias de caza, 
pesca, pasaporte* 
viajes, seguros ao-
ciales y genérale** 
automóviles, docu-i 
mentaciones. Ges
toría Unceta. Ve
ga, 5. Tlfno. «488. 

Razón simo, cal ef a c c i ó n y Herm¿nos. Avenida Cid 

P A S A P O R T E S , Pen« -
plio y céntrico, renta ^ Pianos ultima VO' 1 
baja, propio pâ ra Agen- luntad, Registro Civ'1' 
¿ias Transporte, sitúa- Cazai Ges t^ ía ganZ. 
do en aparcacmiento de . . 
coches, daría muy ba- P I S O S : Acuchillad"* 
rato. Informes esta Ad- Barnizados, Encerado*' 
ministraciórt. Limpiezas «Puiidor,'í 
;POR no poder atender Laín Calvo, 7. TeléfoD17 
daría tienda de ultra- 3699, 
marinos, mitad de su 

Jnformes, calle Madrid, Los Cubos. Santa Agüe- c. Pastor 6 Pelu- «oiUnti " '^i^K ^ da 27, 29 y 31. Teléfo- ^ , -^^SLUI, D, x-em agua caliente central, ^ 
precio, sitio céntrico, , 
renta baja. Informes ^ e tan¿as T ^ i S 
esta Administración Plean «Engorde Liras 
TRASPASO interesan- *n vaCuno<9mulai'' 
te. adecuado para Cafe- dos. y l?0iq 
LV.íá.tó.r a¿. Tui í ! . es insustituible! 

GANADEROS: ;.P0 

2, habitación 8. 

COMPRAS Y m m no 5564. 
P O L L A S diversas eda- primer pifeo, llave en VENBo terreno en ca- Aradora Jolpá, siete re
des. Santillana. Avenida mano/en calle San^Pe- n f v í o r i f de 3 500 i5e- coom nueva. Vale-

dro y San. Felices. 4, ha- ^ J í S a d o s 3 ' d o s "ano Alonso. Villanue-

quena. oportunidad. Informes 
V E N D O • directamente Casa Paco, Cid, 7. V E N D O máquina sem-

Cid '24 
V E N D O 120 pollitas 3 ' ' 
meses Pisones. Sobre ENSEÑANZAS 
el Fielato José Mana • *_ 
Peña. Teléfono 6060. ' 

bitacionc-s, hall, seryi- calleg y pie carretera va de 0d™-
fr?r™^SU%Tt* £ in^ Peneral, abstenerse cu- S E V E N D E trilladora 
A £ n * Si htñn • riosos- SÓ10 trato direc- segunda maao, produc-

VENDO perra galga. ACADEMIA C e n t r o. É ^ R i f ¿ / ¿onstructo- ^ con interesa- Ción de 400 a 500 Kgs. 
Bonifacio Camarero, en Abierta matrícula. B a - Z ^ ^ a n ¿ ^ ^ a ^ - Informes Telefono hora, con motor de gas-
Puentedura. chillerato libre cuatro V ^ P fTecloa 1438. De 2 a 5. Tardes. 0ii; primera campaña, 
R A D I A D O R E S calefac- primeros cursos y revá- razonables., ' varias rO- Y E N D O piso cuatro ha- por adquirir otra (na
ción seminuevos, vendo lida. Magisterio. Gru- nas' lacilidadea. CMi- bitaciones. Fernán Gon- p or. Informes esta Ad-
Gasset, 4. Porteria -pos reducidos. 4 üas, 7. Qbr». : zález, 55, 3.°. Tardes. rninistración, • 

VENDO d o r mitorio, 
tresillo. Razón teléfono, 
4309. . 
VENDO dormitorio co
mo nuevo. San Francisk-
co, 48, entresuelo. De 
6 a 9. 
GANGA, Mesa con ar
tesa casi regalada. In
formes esta Adminis
tración. 
VENDO muebles usa
dos. Fernán González, 
38, 2.<->. 

terÍEV-Dar, etc. Infor 
mes: Casa Ruera. Plaza ABRIGOS piel rápi1 
José Antohio, 33 

VARIOS 

mente reformados, ^rjj' 
11eres Peletería PeĴfu 

n 

ac 

¡AHORRE! Adquirien
do su aparato de radio 
por medio de hucha 
electrónica en Radio 
«Milán». Cordón, 2,, 

Rey Don Pedro, 62 (V^í. 
djlitís). Teléfono 590^ 

Lea D I A R I O 
DJS BURGOS 
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m o r 

h o m b r e o u e d e c a m b i a r 

r e l i g i o s o 

>s v f c r / e s í f i f e r p f o n e f a r i o s 
s p í e r t a n p r o b l e m a s t e o l ó g i c o s 

OMA. ( C r ó n i c a del corresponsal de la agencia "F ie l " para D I A R I O DE BURGOS) . 
i la Lu113- se e i \ r u e ^ t ^ n criaturas humanas, ¿ e s t a r á n sometidas a l pecado o r i -
y conoczra.n a Cristo?" 
esta pregunta responde en el "Osservatore della Domenica" el Padre Raimundo 

l , zi, quien escribe: Suponiendo que sobre cualquier p laneta se encuentren h o m -
L ¡omo nosotros, no sabemos cual es su c o n d i c i ó n espir i tual en r e l a c i ó n con el n ro -

i, del pecado y de la gracia. 

la 

en lineas generales se 
;n hacer las siguientes h i -

Aquellos hombres que per-
en al mismo género» huma~ 
onsiderado f í s i c a m e n t e , en 
to son descendientes, como 
ros, de A d á n y Eva, nues-
padres. Qu izá &e encuen-

como estos en l a Luna , pero, 
n puede descifrar el mis te-
e ia His tor ia del Universo? 
ste caso estos se h a l l a r í a n 
lén sometidos a l a ley del 
la or ig ina l , es decir, t en -

l una naturaleza humana 
¡ida d« la gracia y her ida a 
'I del pecado de los pr imeros 
W y habiendo muer to Je-
feto por todos lors hombres, 
fccir creer que t a m b i é n los 
« a n t e s del mundo l u n a t y 
fcereanías, se h a b r á n bene-
« o de It^s frutos de la Re-
lén, pero por v ía que no co-
Mi&s porque nosotros sólo co-
jnos lo que Jesucristo h a es-

ic ido en l a e c o n o m í a de la 
Ición para nuestro Mundo, 
te ha descendido hace 2.000 

I Puede t a m b i é n t ratarse de 
|de nuestra mi sma n á t u r a l e -
jumana, pero descendientes 
Ira cabeza de estirpe d i s t i n -
fe A d á n . E n t a l caso, t a n -
rcabeza de esa supuesta es

como sus descendientes, 
j&n haber pecado y necesi-

Mi Redentor. Pero nada sa
is; 

e r e s t u v o a p u n t o d e 

c o n s e g u i r l a b o m b a a t ó m i c a 
i—in^nmijjijiiMiiiiii mwii^jiunyn• w 

Los sabios alómanos in tentaron d iec inueve 

OKoorifflontos de reacciones en cadena 

Desde el reducto de los Alpes pensaba 
lanzar el ingenio que le daría la victoria 

BONN.—Crónica del corresponsal de la Agencia MIROSPA, en eveliisiva para DIA
RIO D E BURGOS).—En 1.939, en víspera de la última guerra mundial, fueron dos sabios 
alemanes los que descubrían la- fisión del nú cleo de uranio en dos núcleos de pesos me-, 
dios. Se llamaban Otto Hahn y E . Strassman. 

a b u e l o m a t e r n o d e S w a y a 

l e r e d a h a m b r e t n m 

Quiere pasarse a 
ablandar el corazón 
B e r l í n — L o s pe r iód i cos de toda el 

Alemania Occidental 
y la cartera de 

para iraiaT 
familia 

M u n d o revelaron , hace 

Todo ell() pasaba en el «Kaiser Wilhera Institut» de Berlín. 
Así, los alemanes fueron los primeros que intentaron fabricar pi

las atómicas esperando realizar a continuación bombas atómicas. 
E n 1944* mientras qlie los alemanes habían perdido Africa y la ma

yor parte de Rusia .e Italia, Hftier hablaba det una terrible; «arma se
creta» que pronto estaría a punto. Este arma secreta, en la que las 
masas no creían, pero que hacíá temblar a los sabios y a los ^stados 
mayores aliados, era sencillamente la «bomba atómica». 
«EL ARMA SECRETA» D E H I T L E R 

Hitler creía que sus investigaciones acabarían por triunfar. Por 
ello entonces preveía, con una relativa serenidad, que hoy cuesta mu

cho imaginarse, la retirada con sus últimas tropas1 a un «reducto» en 
el seno de los Alpes bávaros. Desde allí, con la bomba atómica, todavía 
esperaba poder dictar sus condiciones a los aliados y hacerse el amo 
del mundo.. Esto explica la encarnizada'resistencia de los últimos días. 
Para el jefe del H l Reich había que mantenerse a cualquier precio 
unas semanas o unos meses; el tiempo necesario para poner a punto 
el arma apocalíptica. 

Documentos secretos han -revelado hasta dónde habían llegado los 
sabios alemanes en este camino. Desde 1940 hablaban de' la «reacción en 
cadena». Debía producirse dentro del uranio de una «pila», . modelada 

"VECTIS" Y " B l M E m C O I A S D[ LA ARMADA 

E l "relevo la g u a r d i a " p o d r í a t a n i l j i é n . t i tu larse esta 
foto, pues se t r a t a de l a " t o m a de p o s e s i ó n " -del puesto 
de mascota de la " R c y a l Nava l BarracKs" , en Pcr t smcugh 
del dcffo "Buster" , de tres meses de edad, cargo de l que 
le harT- entrega e l r e t i r ado ' "Vcc t i s" , bu l ldcg d's mueve 
a ñ o s d« edad C c n t a l mot ivo, las fuerzas de m a r i n e r í a 
organizaron u n desfile, en el que pa r t i c ipa ron m a s de 71 
u n mi l l a r de oficiales y soldados y la banaa dc la R s a l 
A r m a d a d ' Su M a j e s t a d E l comadoxc A. A. F. Tarbot, K 
c a p i t á n d^ les cuarteles, impuso a "Vec t i s " una m e d a í i a « 
por SWJ dilatados servicios v su l-uena conducta o5?stvf- # 
vada. T a m b i é n se le asigna un refugio cerca de S h a f i f é s - k 
h i i i y ( D ó r s c t ) v una p e n s i ó n tíie la Armada de 30 c h e h -
nes semanalfs. E n la foto, el entrante y e l saliente, en k 
l a ceremenia (fc t o m a de pcseslón.—- ( F o t o ' AS-PRESS) g 

... . • • ?2 

e n 

unos meses, que el abuelo de Soraya viv ía , pebre y enferme, en) por parafina fabricada especialmente con hidrógeno pesado de Norue-
Feldberg, Mecklenhurgo, u n -pueblecito de la A l e m a n i i a orzeníüL ga. De creer al informes norteamericano «Alsos» redactado por S. Good-
Â o se t rataba de una i n v e n c i ó n -periodíst ica: F r a m K a r l es el p o j smith al fin de las hostilidades, los alemanes realizaron de 1940 a 1945' 
dre de Ja Princesa Eva -Sfandiar i , esposa del embajador de I r á n * 19 ensayos infructuosos de la llamada reacción en cadena. 
en Bonn y madre de Soraya. Era verdad: aunque viejo y enfermo, j E n 1943, habían logrado construir una especie de pila atómica en 
el abuelo, que tíciie hoy 84 a ñ o s , no recibe u n c é n t i m o de ayuda, ' un laboratorio subterráneo de Berlín, pero nunca lograron hacer fun

de i Siempre en este segundo 
i n j tales eventuales (y prohie-

;.;jcos) hombiresi, pueden, ¡en
de iarse: o en u n estado de p u -
aá ; ̂ r a l eza , es" decir, s in ele-
Q. j a l a gracia, o en u n es-
r e naturaleza elevada la 

•Q- ; y s i n caida. o en u n estado 
n_ turaleza c a í d a , y 
la. 

c a í d a , y t o d a v í a 
tada de l a R e d e n c i ó n , ô  

' ¿^fkiente , en u n estado de na-
j ^ z a r ed imida ; 

i Si su estado es el de l a 
| a leza red imida , la Reden-
Ipuede haberse operado por 
í de l a e n c a r n a c i ó n reden-

Ij-Jomo en l a T i e r r a : el Ver-
¡ í ^ t ' u e d e haberse encarnado 
, T n en o í r o s mundos, donde 

haber adoptado cuerpo y 
d is t in to de IQS de Cris-

a 
las 
J i -
no 

cionar el enorme aparato. 
E n 1945, los aliados lo descubrieron en bastante mal estado, en el 

fondo de un pozo, completamente cubierto de agua. 
Esta «pila», de forma esférica, contenía 551 kilogramos de óxido de 

uranio en forma de discos, separados unos de otros por capas de parafl-
íia que desempeñaban el papel de moderadores. 
P E E N E M ü N D E D E B I A POWER A PUNTO E L C O H E T E P O R T A D O R 

Esta tentativa no fue la única. 
E n otra ocasión, los sabios alemanes colocaron bloques de uranio 

senes que no e s t á n muy claras, la f a m i l i a S tandiar i no í dentro dé un recinto de grafit» rodeado de agua (el grafito que los sa
bios norteamericanos iban a dedicar para «moderar» la fisión del átomo) 
y dotaron al dispositivo con barras de mando. Pero ni aún así 'consi
guieron ningún resultado. 

No por ello dejaron de proseguir sus trabajos. 
E n Febrero de -1945, sólo cuatro meses antes de terminada la gue

rra, y cuando los ejércitos aliados invadían el territorio alemán des
de todas partes, los físicos Gerlach y Heisenberg estaban convencidos 
de la posibilidad de provocar «una reacción en cadena» y de mante
nerla luego. a 

E n sus laboratorios de Celle, en Hannover, los alemanes habían 
intentado por todos los medios, aunque en vano, conseguir separar el 
uranio 235 del uranio natural por centriflegación., 

Hitler no dejó de proseguií intensivamente, hasta el máximo, la 
realización en la base de Peenemunde, situada en el Báltico, del co
hete que deMa llevar la bomba 'atómica. 

E l resto ya se sabe. 
Alfred M U L L E B 

s r ^ w 'e baberse operado t a m -
• r r f n i r otras v í a s , de otras for -
F T J coini0 hubiera podido suce-
f i r l n l a Tie r ra , s i por estos me-
P [se j ea l i zaba el p l a n de Dios, 

las afirmaciones de San Pa-
í o b r e s l a p r i m a c í a universal 
Iristo, induce a pensar que 
ú é n en cualquier otro m u n -
liferente del nuestro, s i en 
necesaria l a R e d e n c i ó n , é s -

aya sido l levada a la p r á c -
por él, ú n i c o Cristo. ¿ P o r 
v í a s? "No q u e r á i s indagar 
isiado sino q u e r é i s errar". . . 
sotros conocemos c ó m o se ha 
rrollado l a h i s to r ia del h o m -
y de l a S a l v a c i ó n sobre la 

r a . Las Sagradas Escrituras 
|fiereh a nuestro mundo. Lo 

Eia sucedido, sucede, o pue-
ceder en otros mundos son 
e x t r a ñ a s a la r eve l ac ión del 
y del Nuevo Testamento, a 
lo r ia de la s a lvac ión t a l co-
os ha sido revelada y t a l 
se desarrolla en este M u n -

eso 
Co 
po 
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lilio 

n i de su hija, n i de su nieta 
N O L E I N V I T A R O N A L A B O D A D E SU N I E T A , 

El padre de F r a m K a r l , de origen a l e m á n , d i r i g í a u n a f á b r i c a 
de armas en Rusia, en San Petesburgo. E l h i j o se casó con una 
a r i s t ó c r e d a bá l t i c a y llegó a ser el representante del c é l e b r e t'ruts 
a l e m á n de productos q u í m i c o s " J . G . Farben'1. Expulsado por l a 
r e v o l u c i ó n rusa, vo lv ió a. Alemania y se I n s t a l ó en B é r U h . Allí 
fue donde su h i j a Eva conoc ió a u n joven estudiante persa, el 
P r í n c i p e Sfandiar i . L a c o n t i n u a c i ó n de la his tor ia y a es conocida. 

Per re 
mantuvo n u n c a / relaciones m u y cordiales con F r a m K a r l . ¿Poi 
q u é K a r l , d e s p u é s d'e haber enterrado a sus dos pr imeras mujeres, 
se volv ió 'a casar, per tercera, vez, a los 70 a ñ o s , ccn l a v iuda de 
u n indus t r i a l , veinte a ñ o s m á s joven que é l í m u y r ica , pero con 
u n pasado u n tanto complicadi l lc? L o cierto es que Soraya no ha 
vuelto a ver a, su. abuelo desde que era una:, n i ñ a , y que nadie 
pensó en i n v i t a r a -la boda impe r i a l de su n ie ta a l ' ' v i e j o F r a m 
K a r l . • ' 
L A C U A R T A M U J E R 

F r a m K a r l , que se, h a b í a instalado en la casa de campo de 
su tercera esposa, en Felberg, aunque m u y orgulloso de su h i j a , 
de su yerno , d$ su nieta y, sobre todo, del m a r i d o de esta, ú l t i m a , 
tampoco se procupaba mucho por su fami l i a hasta el d í a en que 
obligado a ceder sus bienes al Estado por u n precio de expropia
c ión r i d í c u l o que ha gastado poco a. poco, se e n c o n t r ó completa
mente a r ru inado. Para colmo de desgracias, su tercera mujer , m u 
r i ó i d m b i é n y como la R e p ú b l i c a D e m o c r á t i c a Alemana le con-
sidcrtíbH u n antiguo- "explotddior capi ta l i s ta" , no t e n í a derecho a 
n i n g ú n r e t i ro . , -

Entonces se puso a b o m b a r d e a r a Eva y a l P r í n c i p e Sfandia-1 
r i , asi como a Soraya, con peticiones de d inero . Fueron cartas que,\ 
s e g ú n parece, quedaron sin respuesta. S in duda se h a b r í a mue r to ] 
de hambre s i , , con m á s de 80 a ñ o s , , n o hubiese encontrado una. 
nueva " a l m a geniela", una tal F r a u Hanna, W i t t q , que le acog ió , 
le a l b e r g ó y le a l i m e n t ó . Todo hace creer que no lo hace solamen
te por el encanto personal del v ie jo , sino pensando que la ex-
Empera t r iz de Persia se lo a g r a d e c e r á a l a ú n d í a . 
L L A M A D A T E L E F O N I C A A S O R A Y A 

Hace unas semanas l legó a telefonear a .Roma, a Soraya pa
r a p e d í d e u n socorro urgente para, su abuelo. A u n q u e andaba en
tonces en plena c o m p l i c a c i ó n sent imental con el P r í n c i p e Ors in i , 
parece ser que Soraya p romet ió : enviarle inmedia tamente cierta, 
suma, Pero hasta la fecha no ha llegado n i u n c é n t i m o a Feld-
berg. • 

E x a s p e r a d ® , impaciente y amargado, al v i e jo dec id ió entonces 
jugarse el todo por el 'todo. P i d i ó u n pasaporte y u n visado de sa
lida que,, teniendo en cuenta su edad, parece ser que . c o n s e g u i r í a 
sin d i f i cu l tad . A c o m p a ñ a d o por su f ie l Anna , K a r l quiere i r a. Co
lonia, a casa' de. s u ' h i j a , ya. que a d e m á s Soraya vive ahora a l l í . 
Y, si no obtiene una sa t i s facc ión —es decir, la promesa de una 
buena renta hasta que se muera—, quiere negociar sus\ memo-
j ias , dar conferencias, é inc lusa d iñk j i r se a l p rop io Shah, pen-
sr'ndo que .ciertas "ligeras amenazas'i hagan reblandecer el cora
z ó n de piedra de su fami l i a . 

Lo que le ha impedido haber hecho -ya todo esto ha sido su 
estado de salud.. De momento, es tá en l a cama, quieto, i n m o v i l i 
zado por e l reumatismo. Pero en cuanto es t é mejor... 

Decididamente, nunca se t e rmina de hablar de Soraya, esta 
vez gracias -.a., sw atyuelú. , . ' 

H e n r y W I N T E R 

c o m u n i c a d o d e las c o n v e r s a a o n e 

C a m p D a v i d n o a c l a r a n 

p u n t o p o l í t i c o i m p o l t a n t e 

n o u n 

M u n M m m i i e i i l i 

k m 

Nueva York . — (Crónica^ de! 
- corresponsal de la A g e n c i a 
" F i e l " para D I A R I O D E B U R 
GOS). 

Duran t e su vis i ta a los Esta- ' 
dos Unidos, el p r ime r min i s t ro j 
soviét ico, ' N i k i t a Kruschef, , ha I 
mostrado mayor i n t e r é s por los ; 
discursos que por las excursiones i 
t u r í s t i c a s . 

Por o t ra parte, ya antes de j 
p a r t i r de Moscú , Kruschef Había 
declarado a los funcionarios de 
los Estados' Unidos encargados 
de. establecer el p rograma o f i 
cial de actos, qpe durante su v i a 
je " t e n d r í a m á s i n t e r é s en ha 
blar* con los norteamericanos que 
en v is i ta r sus ciudades". 

L a c a t e g o r í a del orador, la i m 
portancia, de la ocas ión , y a lgu
nas tentat ivas efectuadas por el 
mismo K r e m l i n para crear una 
a t m ó s f e r a favorable en el cam
po in ternacional , h a b í a n creado 
cier ta esperanza. Previamente al 
viaje, l a agencia oficial "Tass", 

1? 
e g a a 

l i s H m la to, m $ 

cansada, ojerosa y muy enco 

f i l i l í 

Londres. (De nuestro correspon
sal). •. ' . 

L a temperamental soprano Ma
ría, (ahora nos obliga a subrayar 
su apellido marital) M E N E G H I N I 
Callas, ha llegado a Londres para 
actuar en el Royal Festival Hall. 
Un avión procedente, de Roma se 
posó en el aeropuerto londinense y 
casi automáticamente una docena 
de policías se dispuso a guardar la 
integridad personal del personaje 
que llegaba. "Varias personas de la 
colonia griega ^ italiana se mani
festaron con gritos entusiastas ha
cia el personaje femenino que,' en
vuelto en un abrigo de piel blanca 
descendía por las escaleras del 
avión. 

Una mujer erguid»,, estatuaria y 
de" rostro inconmovible hacía fren
te a los «flashlight» de los «camera-
men». María M. Callas «no está 

para nadie» —esto parece ser la 
consigna de la «tigresa», como en 
Londres la'llaman amigos y enemi
gos. 

Efectivamente, la popular sopra
no, cansada y ojerosa, aconsejaba 
con su gesto altivo de protocolo 
artístico, que la línea recta era el 
camino más corto para irse a des 
cansar. Un Rolls Royce la aguarda
ba en la «main entrance» del aero
puerto. Pero todo el ímpetu de la 
personalidad dé la Callas se estre
lló contra .la insistencia de varios 
periodistas y corresponsales de 
Prensa que habíamos acudido al 
London Airport a recoger sus pri
meras declaraciones. No insistimos 
más porque la soprano «no quería 
hablar» (su «slogan» es ahora «Ce
rrar la boca excepto para cantar»), 
y un portavoz autorizado fue el fo
co de atracción por unos minutos: 

otra parte, el d í a que l l e -
s a í a Luna , si a l l í encon-

Llesi|M> homibres, podremos pe-
explicacioucs. 
dre Spiazzi r é s p a n ie t a m -
ot ra pregunta : "S i los 

Jbles negaran a l a Luna , una 
4 0 F « | r a de nuestro Mundo, »¿ss-

n.te da v í a sometidos a las le -
;hesldel pecado, de la R e d e n c i ó n , 
Jra-1 Moral , del derecho..." 
&u** Hre otras cosas, el Padre 

•zzi escribe: "Haya o no haya 
btes en l a Luna , los hombres 

te Mundo que fueran a l lá , 
Id r i an del mundo m o í a l , j u -

0, religioso, del cual fo rman 
te. Les valores espirituales se 

T k a n en nosotros, dependen 
P íos y de nosotros, no de l a 
losfera y de los especios. 

Frp es indudable que l a orgfa-
p t ó n ju r id iea , religiosa y po-

aquellos lugares p o d r í a 
muy diferente de la terres-

p u n b a s á n d o s e sobre los mis-
[ Principios, en r e l ac ión a las 

^ ^ s a s condiciones de ambiente, 
en^li (si 65 P ^ i b l e ) , etc., que 
y ^ \ ¡ no podemos n i imaginar . 

: ¿ A iVT. 

P o r t u g a l d e f i n e u n o n u e v a p o l í t i c a e c o n ó m i c a 
liirti<Bjltaiii i 

La agrupados á@ las ecoaonsías europeas en "mercados libres'1 obliga a los poríugaeses a fl|ar posidomes 

ido* 
ido»' 
dor»; 
.fon" ú m í i i i t o M i i i 

el*' 
iraS? 

l ' i nel derecho de voto en hS 
I nes. — O F I M . s 

Lisboa. ( C r ó n i c a del correspon
sal de l a agencia " F I E L " para 
D I A R I O DE BURGOS).— E l p la 
neamiento de una po l í t i ca e e o n ó -
mlca es sumamente difícil , toda 
vez que los m á s directamente i n 
teresados dan m á s impor tanc ia 
a l momeftito actual .que al d í a de 
m a ñ a n a . 

U n a a c c i ó n gubernamental en 
este ambiente —y a una a l t u r a 
en que l a po l í t i ca e c o n ó m i c a i n 
ternacional europea, obliga ~a 
"dar al C é s a r lo que es del C é s a r " 
y a los comerciantes, todo lo que 
les compite— p r e s é n t a s e l lena de 
dificultades, pr inc ipa lmente si se 
tiene en cuenta que, gracias a l 
condicionamiento estatal en que 
han v iv ido aquellos se hab i tua 
ron a tener m á s derechos que 
ob l igáe iones . 

A l t o m a r poses ión u n nuevo 
subsecretario de Estado de Co
mercio (Joao Dias Ro^as, hombre 
joven de quien es de esperar m u 
cho, atendiendo a su pasado en 
el servicio de los problemas eco
nómicos ) el .secretario de Estado, 
del mismo departamento, C ó r r e l a 
de Oliveira que, como su director 
subordinado pertenece a l a ge
n e r a c i ó n de hombres de cuarenta 
a ñ o s que e s t á n imponiendo su 
voluntad a l pa í s , en u n largo dis
curso aclara la pos ic ión de Por
tuga l en re lac ión a l a c r e a c i ó n 
de la l lamada "Zona de los Sie
te", la Asoc iac ión Europea de Co
mercio Libre (Grupo de' Estocol-
mo) de la que p a s ó a fo rmar 
parte y definió, con mer id iana j 
claridad, los deberes de Estado y 
los que a los comerciantes com- j 
peten en l a nueva edad eco

n ó m i c a que Europa empieza a 
v iv i r . 

De este discurso, d icho de m a 
nera que el "hombre de l a calle" 
,menos versado en e c o n o m í a lo 
pueda comprender, extractamos 
los siguientes p á r r a f o s : 

" E l m á x i m o aprovechamiento 
de la capacidad de e x p o r t a c i ó n 
es, una c u e s t i ó n de i n t e r é s v i t a l 
para el p a í s . Y si esa ac t iv idad 
tiene* una f u n c i ó n nacional , a l 
Gobierno —por de f in i c ión el de
fensor c o m ú n — no puede ser i n 
diferente que le- ejecuten bien o 
m a l aquellos a cuyo cargo e s t á . 

"Sucede que nuestra eventual 
p a r t i c i p a c i ó n en u n mercado l i 
bre nos d a r á indiscut iblemente 

posibilidades d e ' e x p a n s i ó n a nues
t r a e x p o r t a c i ó n t an to en el sec
t o r i ndus t r i a l como en el a g r í 
cola. 

"Hubo unos t iempos en que l a 
simple a c c i ó n del Gobierno con 
segu ía , en acuerdos comerciales, 
u n contingente bastante para que 

l a perspectiva de e x p o r t a c i ó n se 
efectuase. 1 

"Hoy todo es d is t in to . L a ac
c ión del Gobierno t iene que l i m i 
tarse • a obtener condiciones ge
nerales favorables a la exporta
c ión . Pero, les mercados son 
ahora los compradores y la con
currencia 'es enorme. 

"Si no sabemos . organizamos 
para vender lo que podemos pro
ducir o sí. no producimos lo que 
podramos vender, con nuestra 
p a r t i c i p a c i ó n en u n gran mer
cado l ibre , por culpa nuestra y 
solo nuestra, iremos a una crisis 
grave. 

"Creo que estas notas bastan 
para jus t i f ica r l a acc ión de esta 
S e c r e t a r í a de Estado y para leg i 
t i m a r su d e t e r m i n a c i ó n de l u 
char cont ra h á b i t o s y costumbres 
hasta conseguir que las empresas 
a quienes corresponde l a f u n c i ó n 
de d i s t r i b u c i ó n de los productos, 

• sean dignas de este nombre y de 
l a a l t a m i s i ó n que les incumbe. 

I n d u s t r i a l e s 

s n u n o i á n d o s e e n D I A R I O D E B U R G O S 

c o 

"Salvo excepciones —que, ade 
m á s , son él g ran fundamento de 
nuestra esperanza— se genera 
lizó entre nosotros la idea de que 
pa ra ejercer actividades comer 
c ía les no es preciso n i prepara 
c ión t é c n i c a , n i o r g a n i z a c i ó n , n i 
serio apoyo financiero. Y esta na 
c i ó n en mayor o menor escala, 
se a d u e ñ ó de todos los sectores 
de la ac t iv idad comercial , desde 
el detal l is ta a l mayor is ta , d é s d e 
el impor tador a l e x p o r t á d o r . 

Seguidamente: 
" E l g r an r i v a l del comerciante 

p o r t u g u é s , a q u í dent ro o al l í fue
ra , es su vecino t a m b i é n comer
ciante y t a m b i é n p o r t u g u é s . Es
tamos ante, una m a n i f e s t a c i ó n de 
f a l t a de sol idar idad. 

"Esta s i t u a c i ó n no puede c o n t i 
nuar . Y no c o n t i n u a r á . 

"E l Gobierno no quiere, n i debe 
crear situaciones de pr iv i leg io , n i 
consagrar aquello que los usos y 
las costumbres hubiesen engen
drado... l a so luc ión d e b e r á ser, 
por tanto, definir los requisitos 
indispensables a las actividades 
de los comerciantes en las d iver 
sas modalidades de que esta a c t i 
v idad comporta y l a de exig i r 

; que estos requisitos efect ivamen
te se realicen. 

Una vez definidas estas con 
diciones, p e r m i t i r que l i b r emen
te se insc r iban en los organismos 
corporativos todos cuantos les 
cumplan . 

L a d e t e r m i n a c i ó n de los precios 
, m á s o menos estables en este 

p a í s , m e r e c i ó , d e s p u é s diversas 
consideraciones a l Secretario de 
Comercio. 

Lu i s QUADROS 

—Como ustedes saben, María ME
N E G H I N I , Callas va a cantar ma
ñana en el Royal Festival Hall... 

—¿Por qué subraya usted ¡su ape 
llido marital ? 

-^Un convenio. 
—¿Una conveniencia entre mari

do y mujer? 
—No lo creo... 
—¿Qué pasa con Onasis? 
—Nada «irregular», que yo sepa, 

Ambos, María y él, son muy buenos 
amigos; Onasis y su mujer, tam
bién muy buenos amigos. Conclu 
sión: aquí no pasa nada. 

(Desisto de iniciar otras pregun 
tas que no serían contestadas). 

—Se habla de una situación «de
sesperada» financieramente ¿Es es 
to para despistar? 

—No tanto como para despistar 
creo realmente que la Callas riecesi 
ta más dinero porque posee serios 
problemas económicos... Mucha gen 
te se considera económicamente dé 
bil cuando tiene en el Banqp un 
saldo escrito con cinco ceros, otra, 
como mi representada, se siente in
segura con los seis ceros; es cues
tión de ambición... 

—o—• 
María M. Callas cantó en el Ro

yal Féstival, después de haber vi
sitado a un .especialista de la gar
ganta: «Está usted ahora en condi
ciones de lanzarse sin miedo por las 
escalas pentagramáticas». Y la Ca
llas, naturalmente, se lanzó lucien 
do su potente voz ante un público 
(3.500 personas) que llenaba esta 
colosal caja de música que es el 
Royal Festival Hall. 

Nota del corresponsal: L a Ca
llas se anuncia ahora muralmenté 
anteponiendo el nombre de su mari
do. ¿Por qué? E s que el «signor» 
Meneghini quiere , también popula
rizar artísticamente su nombre? E n 
cualquier caso, lo populariza por
que Madame Callas proyecta reali
zar un crucero de invierno como in
vitada en el yate de Onasis... 

JOSE LUIS F DEL C A M P O 

¿ T i e n e u s t e d 

b u e n o s m u e b l e s ? 

No es suficiente que sus mue
bles £ean buenos; es p r e ó i s e 
t a m b i é n que lo parezcan, y n o 
p o d r á n parecerlo si t ienen m a n 
chas o reza duras, c si h a n per
dido el b r i l l o con e l uso. 

Para conservarlos siempre í i m -
pios y br i l lantes , l i m p í e l o s c o n 
G L A S O L . Es u n p roduc to m o 
derno que l i m p i a las m a n c a s 
dj£l barniz,, hace títesaparecer 
las rozaduras y produce ese her 

h a b í a exhortado a la China co
munis ta y a la I n d i a a l legar 
a una so luc ión pac í f ica e n s ü 
disputa f ronter iza; l a ac t iv idad 1 
de los guerril leros en Laps h a b í a 
d isminuido i m p r ev i s t a m e n t e-
—aunque qu izá pudiera s er a t r i 
buido a l a llegada de una c o m í - ' y 
s i ón de l a vONU— y la Radio y 
Prensa de M o s c ú h a b í a cesado de 
atacar a los Estados Unidos y a 
su presidente. 

La coexistencia y la competen
cia pací f ica , Be r l í n y el t r a tado 
de paz con Alemania , l a i m p o r 
t anc ia de las conquista t é c n i c a s 
sov ié t icas y el desarme h a n s i 
do, 'con algunas variaciones los . 
temas repetidos en los discursos 
de N i k i t a . 

Unas veces se mostraba pater 
na l . Otras, belicoso, solemne, i r ó -
nico^ y j o v i a l ; en Los Angeles 
asnenazaba con volverse a M o s 
cú en pocas horas, y en otras 
ocasiones desplegaba todas' l a s 
c a r a c t e r í s t i c a s de u n propagan
dista h á b i l y audaz en l a c i m á 
de su carrera. Las impresiones 
que h a n recibido los nor teamer i 
canos de Kruschef revelan u n 
hombre dotado de gran e n e r g í a , 
de fuerte voluntad, de aguda i n 
tel igencia y de u n humor ismo > 
popular : u n hombre que se h a 
hecho a sí mismo y que e s t á fír-' 
memente convencido del t r i u n f o 
final del comunismo. Por o t ra 
parte, los norteamericanos -. h a n 
quedado firmemente coNnvencidos 
de la bondad del sistema de l i 
ber tad en que v iven y h a n aco
gido con reservas las palabras de 
N i k i t a . 

En los ambientes po l í t i cos de , 
Washington la vaguedad que h a ' 
caracterizado los_ discursos del 
p r imer min i s t ro sovié t ico , sé i n -
t e r p t e t ó Como u n a tenta t iva1 de 
crear c ier ta "base" en l a o p i n i ó n 
p ú b l i c a norteamericana, r e s e r 
vando para las jornadas de Camp 
D a v i d las cuestiones de fondo;. 
S in embargo, el comunicadp h e - , 
cho p ú b l i c o una vez terminadas 
las conversaciones con el pres i 
dente Eisenhower, resulta poco 
menos preciso. 

E l p r imer m i n i s t r o sov ié t ico 
sólo h a t ra tado los siguientes 
puntos: desarme, s u p r e s i ó n de los. 
experimentos nucleares y cues
t i ó n de Ber l ín . Sobre él p r imero 
los interrogantes son muchos p e 
ro no se excluye l a existencia de 
cier ta vo lun t ad de t r a t a r : e l co 
municado de Camp D a v i d s e ñ a 
l a esta c u e s t i ó n como l a m á s i m 
por tante de todas y la necesidad 
de l legar a una " so luc ión cons
t r u c t i v a " . 

Acerca de l a c u e s t i ó n de Ber
l ín , se s e ñ a l a que Kruschef a f i r 
m ó l a inexistencia de u n p r o - ' 
yecto sovié t ico para incorporar 
a B e r l í n a l a Alemania Giriental, 
pero se mantuvo firme en su teo
r í a de que debe llegarse a t r a 
tados de paz separados con a m 
bos Estados alemanes. E l c o m u 
nicado de la entrevista Eisen
hower - Kruschef se a f i rma que 
ambos dirigentes h a n llegado a " 
u n acuerdo cuyos' puntos se des
conocen t o d a v í a . En cuanto a l 
problema del desarme nuclear , 
el comunicado de Camp D á v i d 
parece englobarlo en l a c u e s t i ó n 
general del desarme, pero K r u s 
chef a l a ludi r a esta c u e s t i ó n e n 
su a locuc ión de despedida a l pue
blo norteamericano pocas horas 
antes de su regreso a Moscú , 
a f i rmó que la URSS-deseaba des
prenderse de todos los t ipos de 

/ a rmamento : a t ó m i c o s , de h i d r ó 
geno, proyectiles dir igidos y de 
todo lo d e m á s . 

Nadie esperaba que de las con
versaciones de Camp D a v i d p u 
diera deducirse c o n el usi o n e s 
p r á c t i c a s . E l comunicado. final 
conf i rma aquella supos i c ión cuan
do a f i rma que las conversacio
nes "no h a n tenido c a r á c t e r d s 
n e g o c i a c i ó n " . E n lo que se e s t á 
de acuerdo es en que este d i á l o 
go puede cons t i tu i r el p u n t o de 
p a r t i d a de una serie de a p r o x i 
maciones entre los Estados U n i 
dos y l a U n i ó n Sovié t i ca . Pero 
esto no se s a b r á antes del viaje 
que el presidente norteamericano 

meso b r i l l o seco que de ben tener ^ h a r á a Rusia en l a p r ó x i m a p r i 
los buenofií m!ulsblets. ¿Use lo us-1 jnavera 
t a r i > . ted Franco O C G H í U Z Z I 
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D i s c u r s o d e l m i n i s t r o d e H a c i e n d a 

Madr id . ~ En el Min i s te r io de 
Agr i cu l t u r a se h a fac i l i tado la 
siguiente no ta of ic ia l : 

' I n i c i á n d o s e en fecha p r ó x i m a 
l a entrega a los mataderos indus
tr iales de ganado de cerda para 
sacrificio y con el fin de or ientar 
a los intereses afectados, el M i 
nisterio hace púb l i co que, en c u m -
p l imien to de lo dispuesto en Or 
den de dicho Depar tamento de 
19 de Febrero de 1958, la C o m i 
s a r í a General de Abastecimiei ir 
t ó s y Transportes c o n t i n u a r á d u 
rante l a c a m p a ñ a de 1959-60 fia-
xantizando los precios s e ñ a l a d o s 
en la c a m p a ñ a anter ior , apra el 
ganado porcino en vivo que ven
d a n los agricultores".—Cifra. 

c a s c o p r í í í e c t o r 

¿[ casco seguro y asegyrada 
fabricado por ALEU 

(Viene de primera pág . ) 
cir que c^si n inguna, de f o r m u 
lar peticiones -de p r é s t a m o , n i a 
corto n i a largo plazo, a n ingu 
na ent idad in t e rnac iona l " . 

"Nuestra exper iencia de estos 
ú l t i m o s meses nos ha demostrado 
la enorme i m p o r t a n c i a que t ie-

( ne, a l p lantear el desarrol lo eco
n ó m i c o de u n pais sobre bases 
ciertas, la c o l a b o r a c i ó n entre los, 
d is t in tos organismos in te rnac io
nales y Gobiernos que e s t á n 
dispuestos a ayudarle. T a n i m 
por tante como la cifra to ta l , es 
la forma en que se obtiene. S in 
duda alguna, ps muy convenien
te la c o o r d i n a c i ó n degde u n 
p r i n c i p i o de todos los los orga
nismos afectados, cada uno de 
los cuales puede operar dent ro 
do su t é c n i c a h a b i t u a l , aunque 
subordinados a u n p rog rama to
ta l en i n t i m a r e l a c i ó n unos con 
otros. E n este orden d é ideas, 
y con referencia a los p r é s t a m o s 

' a largo plazo, ta l vez fuera con
veniente l legar a establecer pre
visiones sobre cifras globales, 
pa ra l u e g ó d i s t r ibu i r l a s en pro
yectos específicos, contando, co
mo je na tu ra l , qon el organismo 
prestatario. Conceder de antema
no la c i f ra global accesible, per-
mi t e proyectar las inversiones 
con mayor eficacia. Esto se ha 
ih cho en algunas ocasiones, pero 
tal vez c o n v e n d r í a que se gene
ralizase m á s . E¡n E s p a ñ a , , tene
mos el caso concreto de u n p r é s 
tamo, obtenido en el a ñ o 1951 
riel E x i m b a n v k , por 62.500.000 
d ó l a r e s , cuyo impacto beneficio
so fue m u y notable, posibleme-n 
té por esta r a z ó n " . 

" Y ahora quisiera a ñ a d i r a l 
gunas palabras m á s , acerca de 
los complejos problemas del fi-
n a n d a m i e n t o in ternac ional , que 
t an to h a n preocupado a las or 
ganizaciones e c o n ó m i c a s in t e rna 
c lóna le s y en los que ya se h a n 
hecho tantos progresos. A m i j u i 
cio, en este momento hay dos Oerdeña, 189 - B A R C E L O N A 

grande grupos de problemas en 
r e l a c i ó n a l financiamiento a l a r 
go plazo del desarrollo e c o n ó 
mico. 

Uno ,de ellos es el financia
miento de ios p a í s e s menos des
arrollados, que no t i enen acceso a 
los p r é s t a m o s del Banco M u n d i a l , 
y que, con el esfuerzo conjunto 
de los pa í s e s m á s indus t r i a l i za 
dos, p o d r í a n encontrar cauces 
para cubr i r sus necesidades. Co
mo, s in duda, es é s t a la o r i en ta 
c ión del proyecto para cons t i tu i r 
l a a s o c i a c i ó n in te rnac iona l para 
el desarrollo ( I D A ) debo m a n i 
festar que el Gobierno e s p a ñ o l 
e s t á dispuesto a estudiar con f a 
vorable d i spos ic ión los proyectos 
que vengan orientados en este 
sentido. 
• Otro problema es el de dar m a 
yor fluidez a los mercados i n t e r 
nacionales de capi ta l , pa ra a y u 
dar a que tengan acceso a los 
mismos, pa í s e s o empresas' que 
hasta ahora no 1^ t e n í a n . Creo 
que l a C o r p o r a c i ó n financiera i n 
ternacional t iene s e ñ a l a d a s a l 
gunas orientaciones en este sen
t ido, y, por ello, E s p a ñ a e s t á es 
tudiando, en este momento , la 
conveniencia de incorporarse a 
ella. L a C o r p o r a c i ó n financiera 
in ternacional puede, en efecto, 
no sólo financiar directamente 
empresas, sino 'que p o d r í a favo 
recer considerablemente l a coló 
c a c i ó n en los grandes mercados 
de capitales de valores de pa í s e s , 
que hasta ahora, no h a n tenido 
acceso a ellos. Su i n t e r v e n c i ó n 
p o d r í a ser t an to m á s eficaz, cuan 
do p o d r í a negociar con los Go 
biernos, estatutos especiales para 
ciertas-clases de valores, que, as í 
a d q u i r i r í a n una c a t e g o r í a In t e r 
nacional . 

Y , finalmente, ya en este te 
rreno de sugerencias, quisiera 
a ñ a d i r u n problema que afecta 
al financiamiento y los mov imien 
.tos de l a coyuntura e c o n ó m i c a 
general. Se ha observado repe t i 
damente el efecto que, en las 

a la es a s os e s a s a o r 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a 

yos problemas son por completo 
clistintos. , 

3) L a escasa medida en que la 
libeialización afectaba hasta ahora 
al comercio de importación, lo que 
hace que el grado de liberalización 
y globalización introducido sea real
mente importante, pues constituye 
un cambio fundamental, si se tiene 
en cuenta que él comercio exterior 
se había venido desarrollando has-
la ahora en mi país sobre bases bi
laterales, y . 

4) Creo que también constituía 
una circunstancia, especial que era 
-preciso tener en cuenta, el hecho dé 
que pl Gobierno español durante 
los últimos meses había tomado me
didas preparatorias que determina-
ion que, ya que en la primera mitad 
de este año, la situación económica 
de España mostrase en las cifras 
y en la realidad signos inequívocos 
<ie estabilización. 

Con la perspectiva que ofrece el 
breve plazo transcurrido desde la 
puesta en marcha del pian, voy a 
decir algo de los efectos que ya se 
pueden apreciar. Tema en el que 
quizá estén interesados algunos go
bernadores, i • 

E l índice de precios al por mayor 
muestra en los meses transcurridos 

,áel año actual, un ligero descenso. 
—3̂ 35 por ciento— cuya importan
cia se puede apreciar si se compara 
con los grandes aumentos —9,15 por 
ciento, 16,7 por ciento y 9,68 por 
ciento— que dicho índice experimen
tó en los tres años anteriores. 

Por lo que atañe al índice del cos
té de la Vid'a, el aumento del mismo 
en lo que va del año —1,5 por cien
to— es notablemente inferior a los 

' aumentos experimentados en los 
tres años anteriores —6,59 por 
ciento, 10,8 por ciento, 13,4 por cien
to— lo cual es muy significativo si 
sfc tiene en cuenta la desaparición 
de numerosos subsidios y el aumen
to de la carga fiscal sobre determi
nados artículos de consumo. 

Las cifras de los últimos meses, 
todavía en curso de elaboración, pa
recen1 confirmar, y en el caso del 
índice de precios al por mayor re
forzar estas téndencias, que el no
table reajuste que debería haber 
supuesto la fijación de la nueva pa
ridad de la peseta está siendo com
pensado, en lo que al previsible 
eftícto /sobre los precios se refiere, 
por ,1a liberalización del comercio 
exterior que se ha iniciado y por la 
paralela liberalización de la eco
nomía interior, que empieza a mos
trar mayor flexibilidad en distintos 
sectores. • 

Esta flexibilidad, introducida co
mo una de las medidas del plan en 
el campo de la distribución y precio 
de los bienes en el mercado inte
rior, se ha manifestado también es-
pontáneamejite en cierta medida 
en lo referente a la adaptación de 
ias empresas y del factor trabajo 
ja las nuevas condiciones del merca
do, del crédito, de los precios y de 
la demanda, con la consecuencia de 
que la reducción de actividad y sus 
connaturales riesgos de paro labo
ral y cierre de empresas parecen, 
hasta el momento presente, reduci
das en relación con las previsiones 
establecidas. • 

Por el contrario, los efectos favo-
rables que la (fijación del nuevo ti
po de cambio perseguía en la balan
za de pagos se pueden, apreciar ya 
¿n íoiam de: 1) un aumento sus-
tanccial de ingresos, imputable fun— 
c amentalmente hasta ahora al tu
rismo y a la repatriación de capita
les; 2) un aumento de las exporta
ciones solicitadas, y 3) una reduc
ción de la demanda de importacio-
tcs que afecta no sólo a la parte 
de las mismas que ha sido ya li
beralizada, sino en,'general a todo 
el comercio de importación, y en la 
que, como es natui-al, juega un im
portante papel, junto,al tipo de cam* 
bio señalado, la reducción de la 
oferta monetaria interior. 

L a liberalización iniciada y el 
Anuncio de la extensión progresiva 
cuando la situación de la balanza de 
de la misma a,otras mercancías en 
pagos lo permita, han producido.tam-
bién los • efectos apetecidos on for
ma de salida de «stocks* al mer
cado y descenso de precios, efec
tos éstos que se van extendiendo 
paulatinamente a otros grupos de 

bienes, a lo cual contribuye el vo
lumen 1 de importaciones que han 
comenzado a realizarse bajo el ré
gimen de cupos globales que en al
gunos sectores han actuado como 
una liberalización «de facto» de las 
mercancías correspondientes. 

Todo parece indicar, pues, que el 
plan se desarrollará normalmente 
y sin excesivas dificultades y que 
en un plazo relativamente corto la 
actividad económica española se 
desenvolverá ya sobre bases interio
res estables y con una balanza de 
pagos sin problema, pero con ello 
no habremos resuelto más que uno 
de los dos objetivos con que se en
frenta una economía en transición 
como es la de mi país. E l otro obje
tivo, el de la continuidad de un rit
mo suficientemente rápido de des
arrollo, no queda automáticamen
te resuelto con la estabilización.-
Antes .bien, se plantean problemas 
de financiación que es probable que 
la oferta interior de ahorro no bas
tará a cubrir. 

Por ello, el recurso al ahorro ex
terior constituirá un elemento fun
damental en nuestros planes de 
desarrollo. Dos caminos se nos ofre
cen para utilizarlo: las inversiones 
íürectas de capital extranjero en 
empresas españolas y los créditos • 
exteriores para el desarrollo. 

Pensando en ello, mi país ha pro
mulgado una ley que facilita y es
timula la inversión extranjera en 
las empresas españolas. Puedo de
cir que el Gobierno español se pro
pone aplicar con la mayor liberali
dad. Pero la inversión dé capital 
extranjero, por sí sola, no puede re
solver ,61 problema del desarrollo, 
ya que debe ir ácompañada de su
ministros de equipo y moderniza
ción de las industrias españolas, lo 
cual ¿lepende, a su 'vez, de la me
jora progresiva de nuestra balan
za de pagos y de la obtención de 
créditos exteriores —créditos para 
el desarrollo— que podamos obtener 
de los países amigos y de los orga
nismos financieros internacionales. 

Por eso, no lo podemos confiar 
todo a la inversión directa exterior 
y nos veremos obligados todavía du-

• rante un cierto tiempo a utilizar las 
facilidades que pueden ponerse a 
nuestra disposición por organismos 
tales como el Banco Internacional 
para la reconstrucción y el des
arrollo y las agencias nacionales 
de diferentes países creadas con es
te, fin, sobre la base de coordinar 
estrechamente estos créditos1 en di
visas con las exigencias de nues
tros programas interiores de dts-
arrollo con objeto de utilizar de 

: la. manera más eficaz y rápida los 
recursos interiores y exteriores dis
ponibles en cada momento. 

Y solamente entonces, cuando 
sobre la base estabilizada el desarro
llo mantenga con estos medios - el 
ritmó adecuado, podremos asegurar 
que el plan ha tenido éxito por .ha
ber alcanzado sus objetivos. Quie
ro agradecer una vez más la ayuda 
para la estabilización que el Fondo, 
la O E C E y el Gobierno de los Ban
cos norteamericanos han puesto a 
nuestra disposición. Pero nunca se 

insistiría bastante en que la ayuda 
para el desarrollo es el complemen 

to imprescindible de aquélla, da(las 
las exigencias ineludibles de la ele
vación de\ nivel de vid¿, de los paí-

. ses que se encuentran en la situa
ción del mío, y que, para que esta 
ayuda para el desarrollo sea efi
caz, es necesaria una gran flexibili
dad y una coordinación perfecta con 
el programa de desarrollo redactado 
por el país interesado. 

Creo que mi colega, el ministro de 
Hacienda, gobernador por España 
en el Banco Internacional de Recons
trucción y Desarrollo, tendrá ocasión 
de exponer los puntos de vista de 
nuestro país sobre este tema de in
terés tan vital para nosotros.—Efe. 

Se i 

I M i l l i l i D i M i 
(Viene de p r imera p á g . ) 

bres clave de la revuel ta arge
l ina del -13 de M a y o que dio 
el Poder a De Gaul le , ha ma
nifestado: 

"Cuando el Par lamento f r an 
cés comience de nuevo sus ta
reas el p r ó x i m o mes, t e n d r á que 
escoger ent re la Arge l ia f r an 
cesa y el general De Gaul le y 
su equipo". 

" E n cuanto a mí , ya he elegido 
y p r e s e n t a r é una rnocipn de cen
sura en la Asamblea cont ra la 
po l í t i c a argel ina del general Do 
Gaul le y su Gobie rno" , declaro. 

Por su parte, Lepen, d iputado 
independiente de P a r í s , ex-papa-
raidis ta y conocido derechista, 
d e c l a r ó que a p o y a r á a L a g a i l l a r 
de en su p r e e s n t a c i ó n . de una mo
c ión de censura que l e v a n t a r á ¿i 
velo de una " impos tura , , pues 
la Asamblea nacional es dere
chista y su Gobierno es izquier
dista". 

Esta s e r á la p r i m e r a m o c i ó n 
de censura que se presente a la 
Asamblea de la qu in t a R e p ú 
b l ica y ha sido f i rmada p o r la 
d é c i m a parte de. los miembros de 
la Asamblea.—Efe. 
F R I A A C O G t D A E N P A R I S A 

L A RESPUESTA R E B E L D E 
P a r í s . — E l Gabinete f r a n c é s 

se ha reunido en una larga s e s i ó n 
bajo la presidencia del general 
De Gaul le , s e g ú n funcionarios. 
No se hizo m e n c i ó n de Arge l i a 
n i de la " c o n t e s t a c i ó n " del "Go
b ie rno" rebelde argelino. 

E n general, F r anc i a ha acogi
do muy f r iamente el c o m ú n i c a -
do del frente • de l i b e r a c i ó n na
cional argelino.—Efe. 

e c o n o m í a s de los p a í s e s poco des
arrollados, t i enen los m o v i m i e n 
tos internacionales de precios, 
sobre todo en mater ias pr imas . 
Cuando se produce una cont rac
c i ó n de l a ac t iv idad e c o n ó m i c a , 
vemos que recae fuertemente so
bre estos p a í s e s . Entonces, Nel 
problema para ellos es m á s el de 
ha l l a r mercado remunerador pa 
rad sus productos que el de obte
ner p r é s t a m o s directos. S in e m 
bargo, por o t ra parte, no tene
mos siempre una o r i e n t a c i ó n a m 
parada por l a au tor idad de una 
O r g a n i z a c i ó n In te rnac iona l que 
estudie permanentemente la evo
luc ión de los precios y ciclos de 
negocios, en escala in te rnac iona l . 
Conozco las m a g n í f i c a s apor ta 
ciones que h a n hecho en este 
sentido, el Banco y el Fondo M o 
netar io y t a m b i é n lo que viene 
haciendo el Consejo e c o n ó m i c o 
social de las Naciones Unidas y 
en. el á m b i t o europeo la OECE. 
Pero, quizá, dentro del marco del 
Fondo Monetar io y del Banco 
M u n d i a l , donde e s t á n casi todos 
los pa í ses del mundo l ibre , c a b r í a 
una o r g a n i z a c i ó n que de una m a 
ñ e r a permanente estudiara la 
evoluc ión de los precios y de los 
negocios en escala in ternac ional , 
y, 'en t a l sentido, ayudara 'a pre 
venir los graves efectos de los 
movimientos excesivos de la co 
yun tu ra . 

E n resumen: mis sugerencias 
s© concretan en los siguientes 
puntos. 

1. Conveniencia de que en u n 
p l a n de e s t ab i l i zac ión Cooperasen 
no sólo los organismos que pres 
t a n a corto plazo sino t a m b i é n 
los que prestan a largo plazo. 

2. Que" la C o r p o r a c i ó n finan 
ciera in ternacional , m e d í a n t e es 
ta tutos especiales, s i rya de ins 
t rumen to de I n t r o d u c c i ó n de va 
lores nacionales' en mercados 
bu r^á tUes extranjeros con el fin 
de lograr u n mercado in te rnac io
n a l de valores, prestigioso y res
ponsable. 

3. ̂  Que por estos organismos 
se estudie la coyuntura en la es
cala In ternacional del mundo 11-

/bre. con el fin de que los p a í s e s 
conozcan a su debido t iempo las 
posibilidades de su e c o n o m í a 
frente a l exterior y acuerden 
con opor tunidad las medidas ade
cuadas. 

Quiero puntual izar que lo que 
vengo diciendo no es una c r í t i c a 
de l a ges t ión pesada y presente 
del Banco y del Fondo, sino todo 
lo c o n t r a r í o . Es una simple aspi
r a c i ó n que sólo es posible ante la 
actual e s p l é n d i d a real idad que 
son ambos. Si su h i s to r ia l no, 
fuera t a n magn í f i co , no c a b r í a 
pensar en una cosa como la que 
acabo de decir, que, . por o t ra 
parte, e s t á basada en u n absolu
to convencimiento de que a m e 
dida qué progresen las relaciones 
internacionales y es indudable 
que lo h a r á n r á p i d a m e n t e , l á so
l u c i ó n de los males e c o n ó m i c o s 
de u n pa í s se e n c o n t r a r á , en m u 
chos casos, no exclusivamente en 
él sino t a m b i é n en los d e m á s , es 
innegable que los a ñ o s p r ó x i m o s 
van a exigir a los p a í s e s una m a 
yor c o l a b o r a c i ó n e c o n ó m i c a i n t e r 
nacional , dejando a u n lado 
ideas particulares m u y respeta
bles, pero hoy u n poco a n a c r ó 
nicas." — Efe. 

n i i a e s l a 

s o b r e e l 

m . e l 

d e s a r m e 

K Hschef, fiada m u llegar, lolcia eo Ptkiii 
sos coamsacioses con los 

Washington. - Ha llegado a'Pekín 
por vía aérea el jefe del Gobierno 
soviético Kruschef, para asistir a la 
celebración del décimo aniversario 
del régimen comunista chino.—Efe. 
C O N F E R E N C I A S ' 

Tokio. — LOs altos dirigentes de 
la China comunista y la Unión So
viética han iniciado conferencias ca
si inmediatamente después de la He

lgada de Kruschef a la capital china, 
según anuncia Radio Pekín. 

E l dirigente soviético manifestó 
en el aeropuerto, a su llegada, que 
los dirigentes chinos debían preocu
parse pov sus conversaciones con el 
presidente Eisenhower.—Efe. 
L O Q U E HA COSTADO A 

E S T A D O S UNIDOS E L 
V I A J E D E K R U S C H E F 
Washington. — Funcionarios del 

Departamento de Estado dicen que 
1̂ , visita de Kruschef lia costado a 
los contribuyentes norteamericanos 
150.000 dólares (unos nueve millones 
de pesetas) y que ha sido la visita 
más costosa realizada por un jefe 
de Estado. 

Lo corriente en esta clase de visi
tas oficiales —añaden— es de unos 
cien mil dólares.—Efe. , 
D E B A T E E N L A ONU 

Sede de las Naciones Unidas. — 
E l debate de hoy fue iniciadó por el 
ministro australiano de Asuntos E x 
teriores, Casey, quien dió su aproba
ción al plan de las grandes potencias 

«5$S$5S5í 

M a d r i d . 
E l t i e n m n L 

f o r m a c i ó n g e n e r a l , ¿vh 
las u l t i m a s h o r a s se híX 
g i o t r a d o p r e c i n i t a H r J ^ i 

E n el resto h a ' h a ^ A 
te de Levante y 

1 
bosldad variable. 
, P r e d i c c i ó n vá l ida p a r L 
ñ a ñ a : Chubascos en 

P i r i n e o o r i e n t a l res, 
marcas p r ó x i m a s ; 
muy disperso ' en 
Ebro 
va 
jo ra r . Buen tiempo fl 
resto con nieblas i n a t i í ^ 
dispersas y nubosidad c f t 

TO y m i t a d Norte r i A 
nt£ , con tendencia a M 

l u c i o n d i u r n a 
Tempera turas de ^ 

M á x i m a , de 21,4 •gradn 11 
14 horas y m i h i ^ i las 

para discusiones de desarme en una 
comisión —fuera de la ONU—. de\ 
diez naciones en la que estarían 
equilibrados los representantes del 
Este y del Oeste. 

Tanto Casey como Couve de Mur-
villc prometieron estudiar cuidado
samente el programa de Kruschef 
para el desarme í<general y comple
to». 

E l ministro sueco de Asuntosi Ex
teriores, propuso que la ONU patro
cine el estudio por técnicos de los 
diferentes planes presentados recien
temente para zonas no nucleares 
sobre b4se regiondl, -incluyendo, el 
plan Rapacki. 

Sugirió también que la disputa ei> 
' tre,Israel y la R. A. U. sea resuelta 
por el tribunal internacional. Solici
tó, asimismo, una más amplia acep-
tacipn por. las naciones miembros de 
la jurisdicción, de dicho Tribunal, í Í J ^ Í Í Í Í ^ Í Í Í J ^ ^ Í Í Í Í Í Í Í ^ Í ^ , 
haciendo notar que no la -ha acepta
do ni un solo país comunista. 

H O N O R E S A LOS R E S T O S D E 
L O R D I R O N S I D E 

Londres. — Los restos del máris-
cal Lord Ironside, jefe que fue del 
Estado Mayor general £̂1 imperial, 
han sido trasladados á la Abadía de 
Westminster con todos los honores 
militares. ; 

Lord Ironside falleció la semana 
pasada, a la edad de 97 años. Parti
cipó en la guerra de los «boers». 

y 

10.8 erados a las 6 5o 1̂  í: 
Extremas de E s p a ñ a " ? 5 

30 grados en? 
hma de cinco ¿ 

'Mira ^ 

x i m a , de 
v i l l a y m m 
dos en Cuenca 

Eonn. - - E l canciller Adenail 
aceptado una invitación para j1 
Portugal, según anuncian en ¡ 
los gubernamentales. L a 
ha sido hecha por el ministro ¡; 
gués de Asuntos Exteriores yJ* 

%ha sido fijada fecha.—Efe. 

1 

una 
y un ex -

norteamericano 
Pa lma de Mal lo rca .—En la ,p.a-

r r o q u i a de San M i g u e l de esta 
. c iudad, se e fec tuó la boda de l a 
s e ñ o r i t a Ju l i t a M a r t í n e z G a r c í a , 
va lenc iana y avecindada en Pal
m a de Ma l lo rca con M r . Stan
ley Robert , de Oxfo rd V i r g i n i a 
{Estados U n í d o g ) . 

Los novios se conocieron en 
l a Nav idad de 1957, en u n a de 
las visitas de la V I F l o t a a este 
puer to y en la que Stanley Ro
bert cupl ia sus deberes mil i tares . 
A l despedirse e n aquella fecha, 
Stanley y Ju l i ta no eran m á s que 
buenos amigos, pero desde los 
lejanos mares de el Pac í f i co el 
mar ine ro norteamericano decla
r ó su amor por car ta a la va ien-
c iani ta y le d ió palabra de m a 

t r i m o n i o , que ahora ha gumpl ido . 

E l novel m a t r i m o n i o ha salido 
en viaje de l una de mie l h a c í a 
los Estados Unidos, donde l i j a r á 
su residencia.—Cifra. 

Sigue aums&íando el trágico h ú m 
de víelimas y dam&Üicados 
íiffla "Vira" ea gran parís 

del 
del Japón 

Haga sus encargos en 

Talleres Gráficos 
" D I A R Í O DE BURGOS" 

T A R J E T A S D E V I S I T A , 
CARTAS T I M B R A D A S , SA
LUDAS, INVITACIONES, ETC 

Treinta y tres muertos en otra catástrofe 
aérea ocurrida en Búfalos (Tejas) 

j u rado que 

B E L O k A D O 
D I A 4. — SERVICIO DE AUTOBUSES 

Salida de Burgos, nueve de la m a ñ a n a . 
Salida de Belorado, a las 19. 

EMPRESA U Z Q U I Z A 

H E R N I A D O S — 
R e d u c i r á n su he rn i a a l a nada, y s in la menor molestia, ad-
ouiriendo el moderno y m i n ú s c u l o aparato HERNIUS A U T O 
M A T I C O , el preferido por su seguridad, p r ec i s ión y comodidad 
V por no l levar t i rantes n i otro s molestos aditamentos, se 
adapta al cuerpo como u n guante, y se l leva s in notarse. Ba 
jo medida molde y prese, facult . (C. S. 16.394). 

V i c í í a a n R t i r i r n c el s á b a d o d í a 3 del cr ie , de 10 a 1, er í 
V l M i a Gi l D U i p a el CONSULTORIO del Dr . GUTIERREZ 
MORAL, Santander, 6, 3.9 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o H e r n i u s 

Rambla de C a t a l u ñ a , 34. BARCELONA.—Montera , 32. M A D R I D 

B ú f a l o s (Tejas) .—Un av ión de 
la c o m p a ñ í a " B r a n i f A i r w a y " se 
ha estrellado contra ' el suelo en 
una granja p r ó x i m a a Búfa los . 

N o ha habido supervivientes en 
el accidente y los funcionarios de 
la c o m p a ñ í a dicen que a 'bordo 
del a v i ó n v ia jaban seis t r i p u l a n 
tes y 27 pasajeros.—Efe.- , 
A U M E N T A E L N U M E R O D E 

V I C T I M A S Y D A M N I F I C A D O 
Nagoya ( J a p ó n ) . — L a c i f ra de 

muertos y desaparecidos a conse
cuencia del t i fón que ha desvas
tado una g ran parte del J a p ó n 
sobrepasa ya los 5.000 personas y 
se in forma que la disenteria y 
el t i füs se e s t á n extendiendo por 
la zona afectada, creando u n cua
dro t r á g i c o y doloroso. 
, L a Pol ic ía ha hecho, p ú b l i c a s 
nuevas >cifras de v í c t i m a s de l a 
c a t á s t r o f e provocada por el t i f ón 
" V e r a " considerado como el peor 
que ,ce recuerda en la His tor ia 
japonesa. S e g ú n estas cifras 3.265 
personas han hal lado la muerte y 
otras 1.770 h a n desaparecido. M á s 
de 10.000 personas resul taron 
heridas y u n m i l l ó n y medio han 
quedado sin hogar. 

E l Gobierno j a p o n é s ha comen
zado, con, ayuda de naciones ex
tranjeras, a enviar ayudas y su
ministros de socorro a las zonas 
afectadas, pero es t a l 'la magn i 
t u d del desastre que l a ayuda, es 
totalmente insuficiente para aten
der a los damnificados. 

L a A r m a d a de los Estados U n i 
dos ha enviado al portaviones 
"Kearsage" para que preste ayu-

doce miembros del 
h a n fallado su- caso. 

Asimismo, fue declarado c u l 
pable de otros dos cargos que se 
le i m p u t a b a n : amenaza cont ra 
la vicia de las personas y cont ra 
v e n c i ó n de las leyes suizas sobre 
los extranjeros. 

E l ju rado p e r m a n e c i ó dos horas 
y 56 minutos deliberando. 

H u m e fue l levado fuera de la 
sala de just icia inmediatamente 

. d e s p u é s de haberse leído el vere
dicto. E l T r i b u n a l le ha condena
do a cadena perpetua.—Efe. 

B i b l i o g r a f í o 
"S. I . P. E . " 

Hemos rec ibido el . n ú m e r o 148 
del B o l e t í n Semanal "S.I.P.E." 
(Serv ic io I n f o r m a t i v o de Pub l i 
caciones y E s p e c t á c u l o s ) , on el 
q u é se desarrolla el siguiente su
m a r i o : 

E d i t o r i a l sobre d i r e c c i ó n je
r á r q u i c a . E d i t o r i a l sobre la . ¡ñau- ' 
g u r a c i ó n de la temporada. Cr í t i 
ca y r e s e ñ a de estrenos y re
estrenos de( las p e l í c u l a s a nro-
yectar e ñ la presente semana en 
nuest ra c iudad. C r í t i c a de las 
obras de teatro a representar en 
esta semana.' Referencia del ho
menaje del C ine -Fo rum '-Bosco'' 
al P. director de las Congrega
ciones Mar ianas . R e s e ñ a de l i 
bros de ac tua l idad y u n estudio 
sobre la catol ic idad de G r a h a m 
Green, po r Hugo Montes. 

M E D I A S 

l a m e n m ó v 

O O N Y sew eos 

n u n e f a c f o n e s e n C a r e e 

a c o n s e c u e n c i a c í e 
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A más de setecientos casos y llaim 
urgentes hubieron de atender los bomi 

Barcelona.— M á s d é 700 ca
sos y l lamadas t e l e fón i ca s regis
t r a r o n los bomberos barceloneses 
du ran te esta madrugada y ma
ñ a n a de hoy con mot ivo del fuer
te t empora l ' de l l u v i a y viento 
descargado sobre la c iudad y 
que ha provocado. grandes i n u n 
daciones en muchos puntos de 
la c iudad. 

T u v i e r o n que ser evacuadas d i 
versas viviendas y conduc i r a a l 
gunos de sus habi tantes a l hos
p i t a l - C l í n i c o , pero hasta el mo
mento no hay que l amenta r n i n 
guna muer te . . 

T a m b i é n se i n u n d a r o n algunos 
edificios p ú b l i c o s . 

L a par te m á s per judicada l i a 
sido la del casco an t iguo por 
estar s i tuada a n i v e l -mas paja 
que el resto .de la .c iudad y con
f l u i r a la m i sma las aguas que 
no p o d í a n engu l l i r los d e s a g ú e s 
y cloacas. Los bar r ios de casas 
humildes h a n sido los m á s afte
tados. 

E l t empora l de l l u v i a y v iento 
de la pasada madrugada afecto 
poco al aeropuer to i n t e rnac iona l 
de Barcelona, ya que, aparte del 
a v i ó n de Panamerican? que ve
n í a de R o m a y que t uvo que 
c o n t i n u a r via je a M a d r i í l p o r no 
poder a te r r iza r a c u í , y del a v i ó n 
correo . de M a d r i d , que: llego y 
t u v o que volverse a l a cap i ta l de 
E s p a ñ a po r e í , m i n i n o mot ivo , , los 
d e m á s servicios no suf r ie ron tras
tornos de impor tanc ia . . 

E l p l u v i ó m e t r o del aeropuer to 
r e g i s t r ó u n a Uuv ia de 112 l i t ros 
p o r met ro cuadrado doran te las 
ú l t i m a s 24 horas.—Cifra. 
F U E R T E T I M P O R A L E N v 

G E R O N A 
Gerona.— L a pasada noche so 

d e s e n c a d e n ó u n fuerte empora l 
de l l u v i a y viento que; ha acu
sado d a ñ o s en d is t in tos puntos 
de la p rov inc i a . 

Esta m a ñ a n a , los autocares que 
hacen s t rvic ios regu la r 5s de via
jeros entre dist intos oueblos y 
Gerona , t u v i e r o n que'; suspender 
el servicio. As imismo los trenes 
correo de Barcelona, lie garon con 
va r i a s horas de retraso 

Se reciben noticias del d i s t i n t ó s 
puntos de la p r o v i n c i a que i n 

f o r m a n de que el tempe 
causado estragos en la ag 
t u r a . 
. Puede considerarse co r r í » 
d i da por completo la cosefl 
j u d í a s . — C i f r a . 

t 

Q m p a n L a C a f H Í a ü m d Q j H i . S j l 

da a los d a m n i f i á c d o s por medio 
de sus aviones. Mientras , hel icop-l0»»»*»»*»®6»»*»»0*^9»®»»*»**»»*»^»»*»»»»»»»»»»»©®»»»»»»»»^ ,e«o»o«»«© 
teros japoneses y nor teamer ica-g 
nos h a n arrojado alimentos a . l a s » 
personas aisladas por las a g u a s , » 

T a m b i é n los aviones comercia-o 
les y de transporte h a n sido em-j» 
picados en esta o p e r a c i ó n . % 

E n K u w a n a , una n i ñ a de o c h o j 
años , l lamada Chizuko I t o , p e r - » 
m a n e c i ó durante 43 horas aisla-g 
da en el tejado de su casa, v i e n - 1 
do c ó m o su, padre, su madre y » 
dos hermanos p e r e c í a n bajo l a * 
r iada . § 

Centenares de personas perma- " 

Fundada en 1V29 
Domicilio Social: B A R C E L O N A - Launa, 1Ó-1P v 49 

(EDIFICIO PROPIEDAD DE IA CÓMPAÑÍAI — i J ^ ^ t l T ^ Z f 
Capital: Pfas. 5.000.000.00 

Reservas al 31 diciembre de 1958: Ptas. 197.23fl 377 38 

TITULOS DE AHORRO AMORTIZADOS POR SU VALOR TONAL 

res 'altos de los edificios e s p e - » 
rando ser rescatados.—Efe. • 

E n el sorteo celebrado el 30 de S e p t i e ^ j r e de 1959 
Y . J . L . - El,., X . S. - F . T Ñ YJ 
T. I , U . - T. P. I , . » . 14, ¿ 

C A D E N A P E R P E T U A 
W i n t e r t h u r . — E l subdito inglés \ 

W. X . , i 
G. X . V . 

Capitales pagados por sorteo Hasta la, fecha veinfíoi«n« «,iiin 
nes novecientas noventa y una m i l pese tas v 8 ™ c i n c o miUo-

Dona ld H u m e ha sido declarado \ 
culpable de intento de asesinato •) 
y de atr'aco a mano armada, por 

DELEGACION EN B U R G O S : -Vitor io , n.0 21, 1.° - Te lé fono 1451 • 

Málaga.—¡Eji una finca 
minada " E l C a p i t á n " , sita efr 
t é r m i n o de Campanillas, a] 
k i l ó m e t r o s de l a .capital , se|J 
descubierto mercur io . 

Los tres propietar ios de la§ 
c á , los hermanos Francisco, A' 
n i o e Isabel Huercano Ajo 
h a n manifestado que hacía 
g ú n t iempo se v e n í a n obserw 
do detalles que corroboraban 
existencia .de este metal , 
que realizadas las correspondí 
tes operaciones se h a cónfirfl2 

F a l t a ahora determinar laCí 
t i d a d existente y para ello se 
p'era el informe de los técffl 
de minas. i A l parecer, donde 
de abundar m á s es en la Pr 
rocosa de la f i nca .—Ci í r a 

l i i i S i í i 
J a é n . — P r o c e d e n t e de M 

l legó el director general de 
s e ñ a n z a s T é c n i c a s quien, ® 
panado del gobernador civi l 
caldo, visi tó el nuevo edificio 
las Escuelas t é c n i c a s de. PeL 
industriales y pericial de Con1 
ció, en el recinto l lamado C i * 
Escolar. Ej edificio ha sido co1 
t r u i c í l sobre solar de rnas 
diez m i l metros cuadrados, 
d ido gratui tamente por el Ay 
t amien t y el impor te de las 
a s c e n d i ó a ve in t icuat ro rriu^( 
de pesetas. E l director general' 
l ió sumamente complacido ctf , 
v is i ta y a c o n t i n u a c i ó n , conti 
viaje a Sev i l l a—Cif ra . 
R E C E P C I O N 

M a d r i d — E l min i s t ro de 
cacion Naciona l a c o m p a ñ a d o 
de A g r i c u l t u r a , ha ofrecido e 
noche una b r i l l an t e recepc ión 
el palacio d é la Biblioteca £ 
c i c n a l a los c ien t í f icos pan'• 
Dantes en el coloquio Esp*' 
U N E S C O sobre zonas á r idas . ; 

L a c a r a c t e r í s t i c a del acto | 
¡a g ran codial idad de los reUJ 
dos. Todos los miembros del'-J 
mi to han conversado con los 
nistros de E d u c a c i ó n y AgrJJJ 
t u r a acerca de los temas tr*^ 
dos sobre las zonas á r i d a s y U 
pecto, a l viaje que, m a ñ a n a ^ 
a in ic ia r estos c ient í f icos n1 ; 
diales a las provincias de s 
Granada, y A l m e r í a — C i f r a . 
N O M B R A M I E N T O , 

Madr id .—Ha sido nombrada | 
fe del departamento nacional | 
Actividades Culturales del S > r 
la s e ñ o r i t a M a n a Dolores % 
mudez C a ñ e t e O r t h . l i c e n c i a d ^ 
F i losof ía y l i e t r t ó ^ - e x r d e t ó H 

'electa de su Facul tad . - C i f r a . 



t m m m i m 
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E L MATK1MONIO FRANCO PASEA CON SUS CINCO NIETOS POR LOS ALREDEDORES DE L A PISCINA DEL P A L A C I O DE E L PARDO 
CON E L CAUDILLO, FRANCISCO FRANCO M A R T I N E Z B O R D I U Y M A R I A D E L M A R . CON DOÑA CARMEN, CRISTOBAL, E L BENJA
MÍN. EN PRIMER PLANO M A R I A DE L A O Y DE ESPALDAS, M A R I A DEL CARMEN, LA P R I M O G E N I T A DE LA F A M I L I A . - ( F o t o F I E L ) 

FRANCO ES F E L I Z CUANDO SUS CINCO NIETOS L E V I S I T A N EN E L PALACIO DE E L PARDO L A 
RESIDENCIA D E L JEFE DEL ESTADO ESPAÑOL. E L Y SU MUJER R I E N A B I E R T A M E N T E ANTE LAS 

D I A B L U R A S DE LOS NIÑOS.—ÍFo to F I E L ) . 

iiPll 

UNA FOTO F A M I L I A R COMO LA DE C U A L Q U I E R OTRO HOGAR D E L A G R A N F A M I L I A ESPAÑOLA. LOS S E Ñ O R E S DE FRANCO SE 
R E T R A T A N CON SUS CUATRO NIETOS M A Y O R E S : DE I Z Q U I E R D A A DERECHA: FRANCISCO (4 AÑOS) , M A R I A D E L M A R (2 A Ñ O S ) , 
M A R I A D E L A O (6 AÑOS) Y M A R I A D E L C A R M E N (7 AÑOS) . F A L T A CRISTOBAL, E L MENOR DE LOS CINCO NIETOS.—(Foto F I E L ) . 

UNO LOS PASATIEMPOS DE FRANCO, JUNTO CON L A CAZA Y L A PESCA, ES E L DE L A P I N 
T U R A , COiVIO E L DE OTROS MUCHOS HOMBRES DE ESTADO, TALES COMO C H U R C H I L L Y EISEN
HOWER. EN I A FOTO LE VEMOS DEDICADO A SU PASION SEDENTARIA FAVORITA.—(Foto F I E L ) . 

os sietes son si descanso dsl 
día de asueto dedicado a la familia en el Palacio de El Pardo 

Reportaje especial de la Agen-
eia F I E L . , - GRAPfflC H O U S E Inc. 
para DIARIO D E BURGOS). Pro
hibida su reproducción total o par
cial).—Día de fiesta en el Palacio 
de E l Pardo. Los jardines del Pa
lacio se llenan de risas infantiles. 

L o s centinelas sonríen firmes 
en sus puestos, ' bajo ios cascos 
plateados, enfundados en los uni
formes azul marino con vivos ro
jos, con correajes y cartuche
ras blancos, apoyados en sus fu
siles. Los nietos del Jefe del E s 
tado eápauol han venido a E l Pardo. 

E l General Francisco Franco 
disfruta dé un día libre de servi
cio. Por t;so quizá ha cambiado el 
hábito austero de militar por el 
traje más holgado de Corte civil. 
Franco, como un abuelo más de la 
gran familia española, descansa 
de las gravea y .siempre urgentes 
tareas de ia Jefatura de la Nación 
«n compañía de su mujer y de sus 

nietos. Los niños son el mejor re
creo de todo hombre de bien. 

Los nietos del Caudillo son cinco: 
María del Carníen, de siete años; 
María de la O, de seis; Francisco, 
de cuatro; María del Mar, de dos; 
y Cristóbal, el benjamín de la fa
milia. Cinco nietos nacidos del ma
trimonio de Carmen Franco y de 
Cristóbal M. Bordiú, Marqués de Vi-
lláverde, celebrado en 1950. Los hiT 
jos y los nietos de Franco viven en 
un apartamento en la capital de 
España, como una familia españo
la más do su posición gocial. Por 
eso, su presencia en el Palacio de 
E l Pardo, cuartel general de la 
Paz de España, es doblemente 
bienvenida. 

L a intimidad del Jefe del Estado 
español es poco conocida. Fuera de 
los actos oficiales, calendario del 
resurgir de España, sólo algunas 
fotos de sus vacaciones, a bordo del 
«Azor» o en el Pazo de Meirás b de 

algunos noticiarios cinematográ
ficos, nos informan sobre la vida 
privada de un español. L a vida de 
un hombre que juega y que ríe con 
su mujer y sus nietos. Los pasa
tiempos y el descanso encontrado 
en la pintura. E l hombre de car
ne y hueso. 

Y el escenario. E l hogar de Fran
co, el Palacio de E l Pardo. Un Pâ -
lacio de solera construido en 1405 
por Enrique I I I de Castilla, re
construido por Carlos I y Felipe I I 
y ampliado por Carlos I I I . Herma
no de la Casita del Príncipe de E l 
Escorial y de la Casita del Labrador 
de Aran juez. Residencia de invier
no de los reyes de España y hoy 
Cuartel General de la Paz y hogar 
—un hogar más de España— del 
Jefe del Estado españól y de Fran
cisco Franco Bahamondes respec
tivamente. 

Un hogar en que también hay 
una íie^ta cuando los nietos lo vi
sitan. , • 1 

•••••VN-*-.-;.. • 

EL P A L A C I O DE E L PARDO EN LAS AFUERAS DE M A D R I D , F R E N T E A L G U A D A R R A M A , ES E L CUARTEL GENERAL DESDF n o v ™ 
SE D I R I G E L A PAZ DE ESPAÑA. E L PALACIO FUE CONSTRUIDO, E N 1405 POR ENRIQUE I I I DE CASTILLA RECONSTRTTmn D 
CARLOS I Y FELIPE 11. H O Y ES L A RESIDENCIA DE FRANCO JEFE DEL ESTADO ESPAÑOL.—(Fo to F I E L ) ' * ™ i u v POR 



SEXTA P A G I N A -«IL D I A R I O D E B U R G O S 

El W o i t iá l i n g s i i t a 

la Sala o n e n t e íe Hite 

Comenzará con una exposición de obras 

Je lo? artistas turgaleses Modesto Ciruelos 

^gober lo G. Arce, luis Sáez, Lsiís del 

O l n r , Ignacio del Río y Maese 

DeWfie MmiBislraliva i i ü m ñ i M o a a l ' 

Lista de maesíros y maestras interinos 
con carácter permanente 

Cavo 

A p a r t i r del s á b a d o , en que se
r á inaugurada, va a ser una rea
l idad el funcionamiento en B u r 
gos de una Sala Permanente de 
Ar t e . ' 

Se d e n o m i n a r á "Sala de Ar t e 
I b á ñ e z " , cuyo non^bre correspon
de a l propietar io de las ins ta 
laciones y g i r a r á bajo la direc
c ión del creador de dicha Sala, 
don José Vicente Pé rez . 

L a aper tura ya a efectuarse 
del modo m á s acertado, es decir 
son una expos ic ión de obras de 
artistas iccaies t a n destacados 
3omo Modesto Ciruelos, Rigober-
to G. Ar te , Luis Sáez , J e s ú s del 
Olmo, Ignacio del R ío y M a e s é 
Oalvo, que concurren a l a nue-
î a Sala con producciones acre-
h t a t í vaá ; de su relevante perso-
aalidad a r t í s t i c a , lo que ga ran 
tiza, desde e l , p r imer momento, 
an éx i to para la acertada idea 
i e don J o s é Vicente Pé rez , en 
t u s i á s t i c a m e n t e secundada por 
íion Rest t i tu to I b á ñ e z , dentro de 
cuyo establecimiento c o n s t i u i r á 
a nueva Sala una sugestiva r a 
n a de actividades, que ha de ser 
bien acogida, seguramente, pol
os amantes del Ar te y el púb l i co 
m general. 

esmnes 

ganado vacuno 
fendrán lugar mañana y el 

sábado en la Caja de 
Ahorros Municipal 

Los próximos días 2 y 3 de Oc-
, ubre, a las ocho de la tarde, ten-

rátí lugar en el salón de actos de 
i Caja de Ahorros Municipal, se-
ionec de cine documental, ofrecí
as por dicha entidad a los profe-
ionales de la clase veterinaria, em-
resarios y productores del grupo 
árnico, tratantes y ganaderos en 
eneral. 

Serán exhibidos tres interesantes 
occumentáles sobre inseminación 
rtificial del ganado, desatrollo, 
rianza y exportación de las diver-
ia variedades del ganado cana-
iense y el proceso de la lucha con-
-a la brucelosis en Inglaterra, -com-
letándose el programa con un cu-
.oso film de dibujo en colores. 

Aquellas personas qup, deseando 
dmirar estos instructivos docu-
icntales no hubieren recibido la 
jrrespondíente invitación, pueden 
asar a repoger la misma por las 
ficinas centrales de la- Caja de 
horros Municipal, en las hoivas há-
iles de despacho al público. 

Es un honor c.eder un po 
co de la propia sangie en 
beneficio del doliente desco
nocido. 

Por acuerdo do la C o m i s i ó n 
Permanente del Consejo p r o v i n 
c ia l do E d u c a c i ó n Nacional de 
esta fecha, so anuncia c o n v ó c a 
t e l a con c a r á c t e r permanente 
para sol ici tar sor incluidos en 
las listas do aspirantes que h¿m 
de formarse semanalmente pa
ra pirovcer con c a r á c t e r inte
r i n o las Ea:uolas Nacionales 
que queden vacantes def in i t ivas 
o provis ionalmente do maestros 
y maestras, durante el ac tual 
curso os:olar 1059-1980, pudien-
do sol ic i tar su i nc lu s ión en las 
mismas solamente quienes no 
ejerzan en la «ac tua l idad y, ade
m á s , no se encuentren inhab i 
litados para el d e s e m p e ñ o de i n 
terinidades, por a lgu í i a C o m i 
s i ó n Permanent? del t e r r i t o r i o 
nac ional como incurso en el n u 
mero 10 do la O. M . do 21 de 
Enero do 1052 por abandono de 
destino o renuncia duran te ei 
curso escolar do la Escuela que 
d e s e m p e ñ a b a n o que lo fue ad
judicada. 

Los interesados, en su solici-
" tud , d e b e r á n consignar con to

da clar idad, al margen de la 
misma, b's E'S-uelas de te rmina
das que desean servir p o r si 
quedasen v a c a n t e í v y. como la 
r e l a c i ó n de é s t a s queda expues
t a a l p ú b l i c o ' en el t i b l ó n do 
anuncios de esta d e l e g a c i ó n to
dos los viernes de cada nemana 
y los nombramientos so hacen 
en la ses ión de la C o m i s i ó n Per
manente del s á b a d o , y en la ma
y o r í a de les caso?, no es posi
ble que los interesados ouedan 
conocer con t iempo suficiente 
las localidades en donde existen 
vacantes, es imprescindibie que 
en la so l ic i tud expongan con el 
mayor detalle • posible no só!o 
las Escuelas que desean servir, 
sino los pueblos y part idos j u 
diciales en donde d e s e a r í a n ser 
nombrados. / 

Aquellas documentaciones que 
solamente se l i h i i t e n a pedir I n 
t e r i n i d a d s in aclarar lo expues
to oh el p á r r a f o an te r io r ; que
d a r á n s in curso hasta que lost 
interesados r e m i t a n los d^tos re
ferentes a las Escuelas que de
seen servir a f i n de ev i ta r n o m 
bramientos i n ú t i l e s que' no solo 
per judican a la e n s e ñ a n z a , sino 
t a m b i é n a los propios interesa-
dós que al- renunciar se encuen
t r a n sancionados con. la inha
b i l i t a c i ó n durante u n a ñ o para 
el ejercicio de la Escuela. 

Los documentos que han de 
a c o í n p a i i a r a la sol ic i tud, que 
d e b e r á ser d i r i g ida al i l u s t r í s i m o 
jseitjr p^esicionte de la Comá-
i j icn (Permanente del Consejo 
p r o v i n c i a l de E d u c a c i ó n • Nacio
na l de Burgos, son los que se 
de te rminan en la convocator ia 
que para ta l efecto se hizo ñ o r 
esta C o m i s i ó n el 16 de M a y o 
de 1059. 

Se hace saber a los .futuros GO-
lici tantes ou^ esta: D e l e g a c i ó n 
A d m i n i s t r a t i v a tiene implan tado 
u n servicio de i n f o r m a c i ó n des
t inado exclusivamente a evacuar 
en el d í a cuantas consultas se 
hagan sobre vacantes y nom
bramientos interinos, siendo ÜP-
proscindible j : a r a que las mis
mas sean contestadas, el que se 

V i ñ e t a s 

Jueves; l.9 de Octubre de 1959 

e n v í e n las s^ñas con toda exac
t i t u d y c la r idad y, de no tenor 
f ranqu ic ia oficial , el sello co
rrespondiente para la contesta
c ión . 

V A C A N T E S D E E S C L E L A S 
R e l a c i ó n de vacantes sobre las 

que se e f e c t u a r á n nombramientos 
en la se s ión del d í a 3: 

Maestras. — A r a n d i l i a , un i t a 
r i a ; Aren i l l a s Riopisuerga, p á r 
vulos; Ar r i e t a , m i x t a ; Bar r iosu-
so, m i x t a ; Cast r i l lo de Rucios, 
m i x t a ; C ú b i l l a del Césa r , m i x t a , 
Curstahedo, m i x t a ; Eterna, m i x 
ta ; F r e s n c ñ a , m i x t a ; GalLejones, 
m i x t a r u r a l ; Goto, m i x t a ; M i 
ravecho, u n i t a r i a ; O r b a ñ a n o s , 
m i x t a ; Orde jóñ* ,de Abajo, m i x -

* t a ; P e ñ a r a n d a do Duero. S e c c i ó n 
Graduada ; Q u i n t a n a E n t r e p é -
ñ a s , fn ix ta ; San Pedro del M o n 
té , mix ta ; - Sasamon, p á r v u l o s , 
Silanes, m i x t a ; Sot i l lo Rioja , 
m i x t a ; Valpuesta, m i x t a ; V i l l a -
hernando, m i x t a , y V i l l a l i bado , 
m i x t a . 
nombra r en l a ses ión del mismo 
d ía . 

Maestres.— Aranda de Duero, 
S e c c i ó n Graduada ; B a r c i n a de 
los Montos, i m i t a r l a ; Hontangas 
de Roa, u n i t a r i a ; Mamola r , u n i 
t a r i a ; M i r a n d a de Ebro, u n i t a 
r i a G r u p o Y a g ü e y P e ñ a r a n d a 
de Duero , S e c c i ó n Graduada. 

C I T A C I O N . — Se ruega a 
don L u i s Sá iz Sá iz , maestro na
cional j ub i l ado y residente en 
la calle C a l d e r ó n de la Barca 
n ú m e r o 4 del b a r r i o do Qu in t a -
n i l l a , (Los Ausines), quo se per
sone lo antes posible en las o f i 
cinas de j a .Delegación, para u n 
asunto de su i n t e r é s . 

ioulara i [ i i 
i 

la i 

M e n s a j e de l 
i m e v o c u r s o 

La concentración parcelaria de * Santa 
María del Campo se declara de utilidad 

pública y de urgente ejecución 
Por íin decre to q i e publica e l 'BDle t íd O l i d a ! d e l Enlacio' 

[ 

- Ayer f inal izó el ciclo de confe 
rencias organizado por la Dele
g a c i ó n p rov inc ia l do Secc ión Fe
menina cen el tema " L a a l imen
t a c i ó n del n i ñ o " q u é ' desarrollo 
b r i l l á n t e m e n t e • el doctor D í a z 
Rumayor , siendo escuchado con 
g ran i n t e r é s por las madres y fu
turas madres que asisten a este 
c u r s ú o . 

H a b l ó en p r imer lugar del l l a n 
to del n i ñ o diciendo que siempre 
quo l lore es por causa just if icada. 
Luego se re f i r ió a la a l i m e n t a c i ó n 
del ' i i iño , insistiendo en que las 
madres c r ien a sus hijos, pues la 
lactancia na tu ra l es el a rma que 
disminuye, en gran n ú m e r o la 
m c r t a l i d a d in fan t i l . 

Hoy, a las *diez, se ce l eb l a r á el 
acto do clausura con la confe
rencia 'del asesor p rov inc ia l do 
Sanidad de la Secc ión Femenina 
y seguidamente so h a r á la tn t re-
ga de canastillas. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S ! 
Redacc ión , 1280 

Adminis trac ión , 2015 

E L S E Ñ O R 

D O N ENRIQUE. LOPEZ AZNAREZ 
F a l l e c i ó en el d ía ayer, a les 44 anos de edad, liabiendc i cc ib idc Ies Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n Apc&tólica de S u San t idad 

(Q. E. P. D.) 

S u apenada madre, d a ñ a B á r b a r a Aznarez ( v i u d a d*: Enrique López , del c o m e r c i ó de esta p la
za ) ; hermana , d o ñ a M a r í a ; t íos, p r imos y d e m á s f a m i l i a 

Supl ican a sus amistades oraciones por el eterno descanso de. su alma y la asistencia 
a las honras f ú n e b r e s y funera l ( c ó r p o r e presonto), que so c e l e b r a r á n en la" iglesia par ro-
quial l de S A N L O R E N Z O E L R E A L , H O Y , JUEVES, a las ONCE, seguidamente la conduc
c i ó n del c a d á v e r al Cementer io de San J o s é , actos piadosos por los quo les an t ic ipan las 
gracias. . _ , . .: ^ r - , -

V i v í a : E s p b l ó n , 24. Burgos, l de Octubre de 1069. 

L A F A M I L I A NO R E C I B E 

. . .En cumplimiento de la función 
iiiílp^cíora qut» me incumbe, voy 
poniéndome nuevamente en contac
to espiritual y personal con todos 
vosotros, mis queridos maestros. 
iLas visitas qué vengo girando es
tos días a escuelas de mi zona me 
permiten comprobar, una vez más 
toda vuestra hermosa -labor de cul
tura y me dan ocasión de partici
par en vuestras preocupaciones y 
de sentir como cosa propia vues
tros más íntimos. afanes. Siempre 
fieles cumplidores del deber, os he 
hallado ya trabajando junto a vues
tros alumnos, formando sus con
ciencias, modelando sus tiernos co
razones, alumbrandoo sus inteligen
cias y guiando los incipientes pasos 
de sus puras almilas por los áureos 
senderos del bieni de la belleza, de 
la verdad y de la justicia... Esta no
ble y genefosa conducta vuestra, 
está inquietud constante que os 
llena uno y otro día de fervorosa 
vocación él pensamiento, me enor
gullecen, ya que son la prueba más-
elocuente de vuestra capacitación 
indudable para el • ejercicio del au
gusto ministerio docente de que os 
encontrarais honrosamente inves
tidos por mandato expreso de la 
Ley y por espontánea y libre de
terminación |de vuestra voluntad. 
Perdidos entre montañas, luchai\do 
bizarramente contra todos los obs
táculos tradicionales, frente a to
das las incomprensiones y egoísmos 
sois como una antorcha en la noche, 
cual un faro en las tinieblas... Así 
concebida vuestra misión, la nave 
de la Escuela en vuestras manos, 
débil barquilla pilotada por exper
tos nautas, sin desmayos ni flaque
zas, llegará, al fin, a puerto seguro, 
arribará felizmente a la orilla sal
vadora... Nadie que no estuviese po
seído de ese don templado ds 
abnegación y sacrificio que os ca
racteriza; nadie que no tuviese 
vuestro cálido entusiasmo, seria ca
paz de realizar la labor redentora, 
henchida de humanas y patrióticas 
aspiracibnes, que corresponde a la 
Escuela primaria, a la Escuela ne
tamente popular, a la Escuela del 
Estado. Y yo no sé que vosotros 
no sentís tibieza ni decaimiento; 
que sois fuertes como un roble 
centenario que S9 yerge altivo en 
la cumbre, combatido por todas las 
tormentas y agitado por todos los 
vientos de la rosa marinera; yo sé 
que tenéis una gran fe en los des
tinos de la raza, en el porvenir de 
la sociedad, en el futuro de los hom
bres. Y sé, por último, que, cons
cientes, de esa tremenda responsa
bilidad, atentos a una obligación 
sagrada o ineludible, venís dedicán
doos por entero a tan elevadas ta
reas, con unción de apóstoles y es
toicismo de filósofos... Vuestra ac
titud en el recinto de la Escuela 
ha de ser de paz, de consuelo y de 
amor. Sois heraldos del progreso, 
y en vuestras mano^ está el secre
to de un mundo mejor. Pensatl 
siempre que formáis parte del ejé-
cito glorioso de la cultura nacional, 
y que, al servicio de la Ciencia, de
béis ir derramando lá bondad sin 
distinciones en el puro corazón de 
la infancia. E l niño es de la comu
nidad, y a nadie le es lícito deten
tar su albedrío. Haced, pues, ima 
obra pedagógica dulce y artística, 
no perturbando, con la ventaja que 
os dan vuestra autoridad y vues
tro cargo, ef virgen seno de sus 
más adorables creencias. L a Escue
la rural, la Escuela que vosotros 
regentáis, 1̂  Escuela típilcámente 
española es la autentica universi
dad del ijueblo, la que más a fondo 
conoce sus verdaderas necesidades 
y problemas, y la única, por consi
guiente, que puede resolvérselos con 
desinterés y platonismo. Yo espero 
de vuestro comlportamiento y de 
vuestra conducta futura que sabréis 
elevar aún más el concepto altrüis,-
ta de la enseñanza, y confío, pues 
conozco la calidad casi evangélica 
de vuestras virtudes profesionales, 
en que la Escuela oficial, merced 
a vuestro magnífico- esfuerzo, aca
bará siendo amada y respetada por 
todos. Si así os portáis, si en esos 
sanos principios morales inspiráis 
vuestra acción pedagógica, os ha
réis dignos de España y merecero-
res dé la eterna gratitud de sñs 
hijos... 

R o g a d a D i o s e n c a r i d a d p o r e l a l m a d e 
E l E x c m o . S e ñ o r 

( E x - g o b e r n a d o r c i v i l y e x - j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o d e B u r g o s ) 
Que faiJecló trágicamente en accidente de aviación, i día 5 de Agosto del actual año, en Soto la Marina (Bezana) 

El Exorno. Sr. Gobernador civil y jefe provincial del Movimiento de Burgos 

Ruega a sus amistades una orac ión p o r su eterno descanso y asistan aJ 
funera l que en suf rag io de su a lma, se celebrará ( D . m ) M A Ñ A N A , V I E R 

N E S , a Jas ONC£f de Ja mañana, 
p i e d a d Je quedará muy agradec ido. 

Burgos, 1.° de Oc tub re de 1959 

en Ja S. I C. B. M. p o r cuyos actos de 

E n su número del pasado día 29, 
publica el «Boletín' Oficial del Esta
do» el siguiente decreto del Ministe-
rio de Agricultura," por el que se 
declara de utilidad pública' y de 
urgente ejecución la concentración 
parcelaria de la zona de Santa Ma
ría del Campo: 

«De acuerdo con la petición que 
al amparo del artículo nueve de, la 
Ley de Concentración Parcelaria, 
texto refundido de diez de Agosto 
,de mil novecientos cincuenta y cin
co, han formulado los agricultores 
de Santa María del Campo (Bur
gos) al Ministerio de Agricultura, 
el < Servicio de Concentración Par
celaria dispuso, conforme a lo es
tablecido en el artículo once del 
referido texto legal, la realización 
de un informe previo sqbre las cir
cunstancias y posibilidades técnicas 
que concurrieran en la zona a con
centrar, perímetro de la misma y 
aportaciones de tierras que se esti
maran necesarias, vpronunciándose; 
tras el mismo, en un sentido fa^ 
vorable a lo solicitado. 

E n virtud de lo expuesto, a pro
puesta del Ministro de Agricultura, 
formulada con arreglo a lo que es
tablece el artículo doce de la meri-
tada Ley de diez de Agosto de mil 

. novecientos cincuenta y cinco, y 
previa aprobación del Consejo de 
Ministros en suxreunión del día on
ce de Septiembre de mil novecien
tos cincuenta y nueve, 

DISPONGO: 
Artículo primero.—Se declara, de 

utilidad pública y de urgente eje 
cución la concentración parcelaria 
deja zona de Santa María del Cam 
po (Burgos), que se realizará en 
forma que cumpla las finalidades 
establecidas en el artículo segundo 
de la Ley de Concentración Parce 
laria, texto refundido, de diez de 
Agosto de mil novecientos cincuen
ta y cinco. 

Artículo segundo.—El,^ perímetro 
de dicha zona será, en principio, el 
del término municipal de Santa 
María del Campo (Burgos) que que
dará en definitiva modificado por 
las aportaciones que, en su caso, 
haya de realizar el Instituto Na
cional de Coloilizacción, con las ex 
clusiones que acuerde el Ministerio 
de Agricultura y con las rectifica
ciones que señale el Servicio de' 
Concentración Parcelaria, de con
formidad con lo establecido en el 
artículo quince de la Ley de Con
centración Parcelaria de diez de 
Agosto de mil novecientos cincuen
ta y cinco. 

Artículo tercero.—Se declara de 
alto interés nacional, conforme a 
las Leyes de veintiséis de Diciem
bre de mil novecientos treinta y 
nueve y veintiuno de Abril de mil 
novecientos cuarenta y nueve, la 
realización de las obras que, inclui
das én el plan de concentración par
celaria aprobado por el Ministerio 
de Agricultura, deban llevarse a 
efecto en la superficie que -resulte 
delimitada por 'la aplicación de lo 
previsto en el artículo segundo del 
presente Decreto. 

Artículo cuarto.—Las mejoras de 
interés agrícola privado cuya rea
lización propongan conjuntamente 
el Instituto Nacional de Coloniza
ción y el Servicio de Concentración 
Parcelaria y apruebé el Ministerio 
de Agricultura se considerarán in
cluidas en la Ley de veintisiete de 
Abril de mil novecientos cuarenta y 
seis, gozando de/ los beneficios má
ximos establecidos en la misma 
siempre que se realicen dentro del 
plazo que señale el Servicio de Con
centración Parcelaria, facultándose 
a éste y al Instituto Nacional de 
Colonización para que , establezcan 
y concierten los convenios necesa
rios./ 

Artículo quinto.—Se autoriza al 
Servicio de Concentración Parcela
ria para ampliar la zona de con
centración, incluyendo en ella sec
tores de tierras cuyos propietarios 
lo soliciten con la limitación de que 
los propietarios de la zona defini
da en el presente Decreto no pue
dan ser trasladados en contra de su 
voluntad a los nuevos sectores, sal
vo que, por tener tierra en ellos, 
hubiesen firmado la solicitud de 
ampliación. 

Artículo ^sexto.—Quedan deroga

das cuantas disposiciones de igual 
o inferior rango se opongan al cum
plimiento del presente Decreto, fa
cultándose al Ministerio de Agri
cultura para dictar las disposicio
nes complementarias que requiera 
la' ejecución de -lo dispuesto en el 
mismo. 

Así lo dispongo por el presente 
Decreto, dado en Madrid, a veinti
trés de Septiembre de mil novecien
tos cincuenta y nueve. = F R A N C I S 
CO FRANCO. = E l ministro de 
Agricultura, Cirilo CANOVAS GAR
CIA. , 

M a ñ a n a , a p e r í u r a d e curso en e l 

C o n s e t v a t o r ¡ o Municipal d e Música 

M a ñ a n a , viernes, a las ocho de 
|la tarde, t o t i d r á lugar en los 
locales del Conservator io M u n i 
c ipal do Mlúsica, el acto de aper
t u r a del Curso 1959-60,. e í e c -
t u á n d o s o asimismo la entrega de 
d ip lomas y premios a los a l u m 
nos que en los o x á m o n e s de f i n 
del Curso 1958-59 ob tuv ie ron ca
lificaciones de M a t r i c u l a de Ho
nor y Sobrosaliante. . 

Quedan invi tados a dicho acto 
todos los a lumnos y sus fami
liares, rogando de una manera 
especial su asistencia a j£s a l u m 
nos premiados con el f i n de que-
rec iban los diplomas. 

M U J E R 
Como españóla, tienes un de
ber que cumplir que es el 
Servicio Social. 

i 

L o s f e s i e j o s p a t r o s a k s s e . i r i d i f á n e l r á b i d o 

Medina de Pomar. (De nuestro 
corresponsal). — Hoy han dado co
mienzo en esta ciudad, con gran 
animación, las tradici(Shales y , re
nombradas ferias de San Miguel, de 
carácter regional y que preceden a 
las , fiestas ^el Rosario, las cuales 
se iniciarán el sábado próximo. 

S o n d e s a l o j a d a s 

d i e c i s é i s c a s a s e n 

A r a n d a d e D u e r o 

Cor responden a Ja zona 
donde anteayer «e 

hund ie ron otras dos 
Desde A r a n d a de Duero comu

n ican que diecisé is casas—que ' 
afectan a 140 famil ias entre v i - ; 
viendas y locales do negocios-- , ' 
h a n sido desalojadas esta tarde 
por orden" del alcalde do la c i u - , 
dad, a la vista del informe emi-
t ido por el a rqui tec to" m i m i c i - ' 
pa l , t ras u n deteindo estudio o. 
i n s p e c c i ó n en la zona donde an
teayer se hund ie ron dos casas 
y u n a l m a c é n . 

Estas casas so ha l l an enclava-
das en las calles de la Costani- -
l ia , San J u a n y Santa M a r í a . ¡ 
As imismo, el- alcaldo ha ordena
do la c o n f e c c i ó n de una lista de \ 
pisos desocupados ,y que en buen i 
n ú m e r a se ha l l an cerrados, por | 
diversas causas. 

De todas estas medidas ha sido \ 
in formado el gobernador c iv i l de,¡ 
la p rov inc i a . 

L a d i s p o s i c i ó n ha sido acog í - ] 
da por el vecindario con frases 
de g ran encomio. 

Círculo d e la Unió mon 

vuestro Inspector 

SJANDRO ] 

r e í a -

M í C I O S OFlClitE 

r r o y o l 
El d í a 4 de Octubre, a las on

ce, se s u b a s t a r á l a Casa Taberna. 

EiítenialaiInUÉiIf lySegiif la 
Se pone en conocimiento de les 

s e ñ o r e s socios, que esta Sociedad 
ha organizado para los d í a s 10, 
11 y 12 de Octubre, una e x c u r s i ó n 
a M a d r i d - Á r a n j u e z - Tcledo -
El* Escorial - L a Gran ja y Sego-
vio , a l precio de 325 pesetas b u 
taca y 275 t r a n s p o r t í n , inc lu ida 
•entrada a E l Escorial y L a G r a n 
j a . 

Esta e x c u r s i ó n queda reserva
da pa ra socios y famil iares. — E l 
plazo de i n s c r i p c i ó n finalizará el 
d í a 7 de Octubre. 

Si ¡Mr mi t u 
B l i É i i í i i l i i i isl 

SI É i 

IfiiÜilifePíiliiiiii 
Debidamente autorizado por e l 

D i s t r i t o Forestal de Burgos, y 
conforme al pliego de condicione 
publicado en el "Bo le t í n Of ic ia l" 
de esta provinc ia n ú m e r o 220, ( 
correspondiente a l d í a 20 d¿> Sep- j 
t iembre de 1956 y el suplente del I 
mismo B o l e t í n correspondiente 
a l d í a 10 de Septiembre n ú m e 
ro 206 y a l de^as e c o n ó m i c a s ad
min i s t r a t ivas de este A y u n t a 
miento , se c e l e b r a r á en l a Casa 
Consistorial ante e l s e ñ o r a lcal 
de-presidente, y hora de las do
ce de su m a ñ a n a del d í a & de 
Octubre, l a subasta de 360 hayas 
maderables, con 226 metros c ú b i 
cos de madera y 40 l eñosa s , de 
las copas maderables, proceden
tes del monte Acebal Vizcarra , 
de este t é r m i n o ; bajo la tasa
c ión de 262.300 pesetas y 327.875 
pesetas índ i ce . 

Pradoluengo a 29 de Septiem
bre de 1959.— E l alcalde, F E L I 
PE SAN R O M A N . 

Ayer tardo, so r e u n i ó , para u l 
t i m a r sus deliberaciones el j u r a 
do cal i f icador del cer tamen l i 
te ra r io convocado por el A y u i -
t amien to para exal tar la í i g u r a 
del insigne pedagogo burgalcs 
don A n d r é s M a n j ó n y su obra, 
con mo t ivo de los actos que, en 
homenaje del fundador de las 
Escuelas del "Ave M a r í a " , se ce
l e b r a r á n en nuestra ciudad en 
la semana p r ó x i m a . 

J Los trabajos presentados, su
m a n en to t a l unos cuarenta. 

Pasado m a ñ a n a c o n t i n u a r á cus 
deliberaciones el ju rado . 

He aquá el programa de festejos 
confeccionado por el Ayuntamiento 
medinés: 

Día 3.— A las d ŝ de la tarde, 
repique general de campanas y dis
paro de bombas y cohetes anuncian
do las fiestas. A las cinco y media, 
solemnes vísperas y salve, en la igle
sia de Nuestra Señora del Rosario, 
patrona de la ciudad, con asistencia 
de la Corporación y autoridades lo-
-cales. A las nueve, disparo de cohe
tes y bombas con pasacalles a. car
go de la banda de la Academia Mu
nicipal de Música y Orquesta Ro
dríguez de Agüera, recorriendo las 
calles de la ciudad en Vnión de la 
comparsa de Gigantes y Cabezudos.. 

Día 4<— A las ocho de la mañana, 
diana y pasacalíeg por la referida 
Banda y Orquesta. i 

A las diez y media, misa solemne 
en el Santuario de Nuestra Señora 
del Rosario, con asistencia de la Cor
poración municipal y demás autori
dades locales, actuando el. coro pa
rroquial de la Juventud de A. C. y 
ocupando la Sagrada Cátedra el 
R. P. Benito Castilla, S. C. de María, 
xie la Residencia de Burgos. Acto 
seguido tendrá lugar la tradicional 
procesión trasladando la imagen de 
la Patrona a la iglesia parroquial de 
llanta Cruz, terminando los actos 
cno la Salve popular. 

A la una; concierto público, en la 
plaza de Juan Francisco Busta-
mante, por la banda de la Academia 
Municipal de Música, interpretando 
un selecto repertorio. 

A las cua|ro y media, gran novi
llada, lidiándose cuati'o novillos de 
la acreditada ganadería de Herma
nos Molero, de Valladolid, finca del 
«Aguachal», por los diestros, José 
Segura, hermano del matador de to
ros y Manuel Murcia. 

A las siete, bailes públicos en la 
plaza de D. Juan Francisco Busta-
mante. 

A las doce de la noche, sesión de 
. fuegos artificiales aéreos en colo

res, en la plaza del Alcázar del Con
destable, a cargo de la Pirotecnia. 
Zaragozana, Hijo de A. Sanz y se
guidamente gran verbena,, en la pla
za dif Juan Francisco Bustaman-
te hasta las tres der la madrugada. 

Día 5.— A las ocho y media, dia
na y pasacalless por la misma ban
da dé Música y Orquesta del día 
anterior. 

A las once, concierto de música 
selecta en la plaza del Buan Conde 
de Haro, por la banda de Música , y 
Orquesta anteriores. E n los interme
dios sa dispararán globos grotescos 
y fuegos japoneses. 

A las cuatro y media, espectáculo 
cómico taürino-musical «Renovación 
de E l Bombero Torero», lidiándose 
cuatro reses de la misma ganade-' 
ría del día anterior. 

A las siete, concierto y bailes en la 
misma plaza, del día anterior. 

A las once y media segunda sesión 
de fuegos artificiales en la plaza del' 
Condestable y a continuación gfan 
verbena. ' 

Día 6.— A las cuatro y media, 
gran becerrada, lidiándose tres re
ses de la misma ganadería por afi
cionados de la localidad y limítrofes. 

A las siete, bailes públicos. • 
A las once, verbena' final. 
Día 12, Fiesta de la Hispanidad. 
A las ocho de la moche, solemne 

procesión con las veneradas imáge
nes de Nuestra Señora del Rosario, 
patrona de la ciudad y la del Pilar. 

iie. I l i l i i i , Pilo 
O R I E N T A C I O N ESTUDIOS 

DESARROLLO PERSONALIDAD 
F O R M A C I O N I N T E G R A L 

R e s i d e n c ü D i v i n o M a e s t r o 

de Val ladol id , Pedro Lagasca, 12 

E n r i q u e M a r t í n G i 
Habi l i t ado de Clases Pasivas 

Comunica el traslado de sus ofi 
c i ñ a s a p a r t i r del d í a 5 del 

ac tua l a Puebla, 25, 3.̂  

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de la Sexta Región Militar 

El anuncio publicado en el d í a de ayer para, l a compra de Ha 
n n a con destino a diversas plazas de esta R e g i ó n M i l i t a r quada 
rectificado en el sentido de que se r e a l i z a r á por SEGUNDA SUBAS 
TA URGENTE que se c e l e b r a r á a las 10,30 horas del d í a 16 de Oc 
tubre. 

Burgos, 30 de Septiembre de 1959. 

M a d r i d . — C i e r r a el mes de Sep
t iembre en Bolsa con otra, ses ión 
sostenida en la que las diferen
cias han sido, a d e m á s do m u y 
escasas, de poca impor tanc ia , ya 
que la g r a n m a y o r í a de los va
lores han repet ido cambio. A l 
cierre, la l í n e a general es de sos-

J e n i m i e n t o y poca ac t iv idad ope
ra to r i a . 

Acciones: Banco do E s p a ñ a , 
605; Exter ior , 267; Hipotecar io , 
?50; Centra l , 449;, Banesto, 555; 
Fuerzas E l é c t r i c a s do C a t a l u ñ a , 
182,50; H . E s p a ñ o l a . 248; nuevas, 
228; iberduero , 279; nuevas, 
355; Si l , 173; E l é c t r i c a Madr i l e 
ñ a . 183; A s u i l o , 410; Azucarera 
Genera l , 185; E n c i n a r do los Re-
yts, 97; Urbis , 96; M i n a s del 
Ríf, 490; D u r o Felguera. 200; 
Campsa, 166; Tabacalera, 174,50,' 
Explosivos, 255; nuevas, con el 
50 por ciento, 700; P e t r ó l e o s , 
507; Altos Hornos. 19i ; A u x i l i a r 
de Ferrocarr i les , 297; Te le fón i 
ca, 200; Fofasa, derechos, 30 50; 

v p e q u e ñ o s , 9 50—Cif ra . 

B A N C O DE SANTANDER 
BANCA.. — B O L S A . — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
E s p o l ó n , 12 B U R G O S 
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Gimnasias y Doxeaiioras selecciónalos1 

nara representar a España en los Juego 

nieiiierraneos y en la Copa de Europ 

A c t u a r á n e n B e i r u t y C o p e n h a g u e 

M a d r i d . — L a F e d e r a c i ó n Espa
ñ o l a de Gimnas ia ha designado 
los gimnastas que fo rmaran el 
equipo de E s p a ñ a que represen
tara a nuestro p a í s en los Jue
gos del M e d i t e r r á n e o . Son los si
guientes: • • 
' Gimnas tas : E m i l i o Lecuona, 

En r ique Montser ra t , Lu i s Abau-
rrea, R a m ó n G a r c í a , Jaime Be-
renguer y J o s é Nov i l lo . 

Levantadores de peso: ü in r ique 
G ó m e z Salazar, J o s é L u i s Izquier
do, Lu i s Alonso y Juan R a m ó n . 

Estos atletas se c o n c e n t r a r á n 
en M a d r i d tres p cuat ro d í a s an
tes de l a pa r t i da para Bei ru t . 

A I frente de l a exjbedición 
marcha por la F e d e r a c i ó n de 
Gimnas ia d o n M a n u e l Alegre, 
como jefe de la misma y el en
trenador V íc to r Jover. 

Por los levantadores de peso 
i r á n el m iembro depor t ivo D . Lu i s 
Bosque, el entrenador don A n t o 
n i o del Olmo y el juez de g i ih -
nasia d o n L u i s Apar ic io . 

Para tomar p a r t e en la 
Copa de Europa de Gimnas ia que 
se d i s p u t a r á en Copenhague, el 
p r ó x i m o d í a 18 de Octubre h a n 
sido designados para representar 
a- ü i spaña , los gimnastas L u i s 
Balbuena y Hermenegildo M a r t í 
nez. Cada p a í s es tará- representa 
do por dos gimnastas. 

Con estos gimanstas marcha
r á el jüez don J e s ú s S á n c h e z y 
como jefe de e x p e d i c i ó n el pre
sidente de l a F e d e r a c i ó n Espa
ñ o l a , don Carlos G u t i é r r e z Sal
gado que a s i s t i r á en Copenhague 
al congreso de la F e d e r a c i ó n 
In te rnac iona l . 

P a r a represen tan a Espa
ñ a en? los Juegos M e d i t e r r á 
neos la F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Boxeo ha designado a los siguien 
tes púgi les . 
"Pesos moscas: A n t o n i o Ramos 

M a r a ñ ó n . 
• Gal los : Alfonso F e r n á n d e z 
Carvajo. 

P l u m a : J o s é Luis Biosca Gar 
c í a . 

Superligeros: A n d r é s N a v a r r o 
Moreno . 

Medianoligeros: . Alfonso del 
R í o G a r c í a . 

Ligeros: Juan Albornoz Her
n á n d e z . 

In t e rmed io : C e s á r e o Bar re ra 
M o y a . 

üistos boxeadores .se concentra
r á n en M a d r i d cua t ro d ías ante^ 
de la salida para Be i ru t . 

Como jefe de e x p e d i c i ó n mar
c h a r á el secretario de la Fede-

MIÉ É liS P i ! 
Van aparecidos 6 6 0 boletas d e 

14 acierlos y - J 3 . 9 9 6 d e 13 
M a d r i d . — Resultado provisio

n a l del escrutinio de las Apues
tas Mutuas Deport ivas Benéf icas 
correspondiente a l a tercera j o r 
nada de L i g a : 

Boletos vendidos: 6.695.600. 
R e c a u d a c i ó n : 20.086.800 pese

tas; 
Cincuenta y cinco por ciento de 

premios: 11.047.740 pesetas. 
Reparto de premios: 
5.523.870 pesetas a repar t i r en

t re 660 boletos n j á x i m o s acer tan
tes de catorce resultados a pe
setas 8.369,50 cada uno. 

I d é n t i c a can t idad a repa r t i r 
entre 13.996 boletos m á s apro
ximados de trece aciertos, a peí-
setas 394,65 cada uno. — A l f i l . 

la Pisa !aliBtiDa 
Ha [alar 

al m 1 te wm 
r a c i ó n , don Ange l M a r t í n More 
no, el preparador Segundo Bar-
tos y seguramenta el á r b i t r o , 
don J u l i á n Risoto! 

- — o_— * 
L a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Ba 

loncesto ha designado a . los j u 
gadores que fo rmaran el equipo 
especial en los Juegos del M e d í 
t e r r á n e o . Son los siguientes: 

Santiago N a v a r r o Felca, de 
Aismal ibar . 

A r t u r o Audadel l Al faro , del Ju
ven tud de Badalona. 

Francisco BorreH Vals, de Ais
mal ibar . 

ü i in i l iano R o d r í g u e z , A i sma l i 
bar. 

Francisco Capel - Serrano, del 
Real M a d r i d . 

A n t o n i o Diez Migue l , del Real 
M a d r i d . 

Carlos Sevil lano de l a Cuesta 
del Real M a d r i d . 

Francisco Busceot D u r á n , de 
C. F . Barcelona. 

Jorge Zar ra Esteve, del Real 
M a d r i d . . 

Alfonso M a r t í n e z G ó m e z del 
Barcelona. 

J o s é L u i s C o r t é s , del Real Ma
d r i d . 

J o s é Laso C a s t e j ó n , del Real 
M a d r i d . 

l istos doce jugadores se con
c e n t r a r á n en M a d r i d , el d í a 5 de 
Octubre, pa ra unirse a la expe
d i c i ó n que en los d ías 8 y 9 sal
d r á n en a v i ó n especial para 
Be i ru t . , ; 

Como jefe de la e x p e d i c i ó n f i 
gura el doctor don Beni to López 
A r j o n a , director de la Escuela Na
c iona l de Preparadores y K u r -
c h a s l ü s e l e c c i o n á d o r y prepara
dor nacional del equipo. 

T a m b i é n fo rma parte de l a 
misma el á r b i t r o in ternacional 
d o n . Santiago F e r n á n d e z Pare
jo, c a t a l á n — A l f i l . . • 

A n t e l a p r é x i t n a J o m a d l a 

«Es francamente bueno 
expeditivo y con morai 

de ascenso», dice 
«El Adelanto», de Salaman

ca, publica una amplia crónica 
del encuentro jugado el domin
go entre el Ciudad Rodrigo y 
el Burgos. 

He aquí, a grandes rasgos, 
lo que el . cronista dice de 
nuestro equipo: 

«Los visitantes, con un con
junto de más clase, más poten
cialidad e incluso más ansia de 
triunfo, llevaron a' loe jugado
res locales a la deriva durante 
los noventa minutos del parti
do. Se adelantáron siempre 
en las jugadas, se multiplica
ban en los sitios que hacía fal
ta y siempre un compañero es
taba en .el lugar preciso para 
prestarle ayuda, pero sobre to
do fueron los dueños del cen
tro del terreno». 

, «En ese centro se había eri
gido en dueño y señor uno de 
los jugadores del . Burgos, su 
medio Zamanillo». 

«Del Burgos, todos rayaron 
a gran altura; es un equipo 
francamente bueno, expeditivo 
y con moral de ascenso, te
niendo sus mejores hombres en 
Zamanillo y Angel, sin que des
merezcan Torres Pardo, Res-
que y Rojo de la delantera y 
José Luis y, Goñi en la línea 
de retaguardia»! ' 

«Los dos equipos que han 
desfilado por Santa Clara —el 
Burgos y el Salamanca— son, 
indudablemente, los más claros 
aspirantes al ascenso». 

F ú t b o l i n t e n s a c i o n a l 

El Barcelona clasificado para la 
semiíioal de lá Copa de Ferias 

encíó ai equipo italiano Inter por 4-2 
Milán (Italia). — E l Club de fútbol 

Barcelona se ha clasificado para la 
semifinal de Copa de Ferias al ven
cer , al conjunto italiano Intef, por 
cuatro goles a dos, en f encuentro 
jugado esta noche en esta ciudad. 

E l primer tiempo finalizó con la 
- victoria española por un tanto a ce
ro. 

Más de treinta mil espectadores 
han presenciado el encuentro. 

E l primer gol español se produjo 
a los nueve minutos, al cabecear 
Martínez un pase medido de Kubala. 

A los 49 minutos de juego, Firma-
ni consigue el empate, a pase de 
Mereghetti.' Un minuto más tarde 
Kubala remata imparablemente un 
pase de Czibor. A los 59 minutos 
Mereghetti chuta desde cerca y Ra-
mallets en un desesperado esfuerzo 
por Hacerse con la pelota la empuja 
hacia lag mallas. .E l portero espa
ñol protestó ante, el árbitro, alegan
do que los. flashes de los fotógrafos 
de Prensa le habían impedido ver. 
claramente la trayectoria del balón. 

Acuerdos del Comité 
de Comoelición 

C A Z A D O R E S 
E n ev i tac ión de posibles per 

juicios se advierte que el t é r m i n o 
de Santa I n é s (Burgos) se en
cuentra acotado de caza. 

A só lo tres fechas de iniciarse 
la temporada ya comienzan a 
definirse claramente algunas po
siciones claslficatorias; p r inc ipa l 
mente por lo que respecta a l gru
po de equipos que ostentan las 
maijores posibilidades de ' ocupar 
los primeros puestos. 

C la ro que la c o m p e t i c i ó n es 
muy larga i) se r e g i s t r a r á n m u 
chas variaciones que, s in embar
go, creemos a f e c t a r á n fundamen
talmente a los situados desde la 
m i t a d , apiroximadamente, hasta 
el f i n a l . -

La p r ó x i m a jo rnada .compren
de los siguientes part idos: 

San P e d r o - B é j a r . 
BURGOS-Salamanca . 
Hul le ra -C . Rodr igo . 
E u r o p a - C a c e r e ñ o . 
Plasencia-Zamora. 
P a t e n c i a - J ú p i t e r . 
A R A N D I N A - J U V E N T U D . 
Astorga-Ponferrada. 

De todos ellos se presenta como 
el m á s dif ic iL aparte de ser para 
nosotros el m á s interesante* el 
gue d i s p u t a r á n Burgos y Sala
manca en Zatorre . Los sa lmant i 
nos siempre h a n consti tuido u n 
once potente de indudable ca l i 
dad. Suponemos gue este a ñ o no 
h a b r á n cambiado las cosas, aun-
gue ciertos rumores recogidos en 
la calle V los resultados obteni
dos en domingos anteriores nos 
hacen pensar que, a lo mejor , no 
es t o n fiero el l e ó n como algu
nos h a n querido p i n t á r n o s l e . 

- Por de pron to somos ya de los 
que conf í an en la v ic tor ia de' los 
blanquinegros, aunque sea por 
la m í n i m a . Cualquier aumento fa-

f © H © | f i C © 
•vorable\que se registre s e r á bien 
recibido. 

El o t ro conjun to burgales. De 
pc r t ivo Juven tud , t e n d r á gue 
v é r s e l a s con nuestros ^paisanos 
los. arandincs , guienes s e g ú n to
das las referencias gue poseemos 
e s t á n fuertes. , -

El lo un ido a la ventaja que les 
proporciona el jugar en casa an
te los suyos, nos inc l ina a darles 
como vencedores,, aunque hayan 
de serlo con d i f icu l tad . 

Sumo i n t e r é s ofrece t a m b i é n el 
choque entre el Plasencia y' el 
Zamora . Se viene insistiendo m u 
cho, acaso demasiado, respecto'' 
a la va l i a de la delantera samo-
rana. Y s in embargo, t o d a v í a no 
ha demostrado su capacidad go
leadora : Nada de par t icular por 
consiguiente g ú e , Jiasta ver po 
que p ü s a , otorguemos l a v ic to r ia 
a los propietarios del terreno. 

O t ro tanto hemos de decir al 
hablar de la pugna entre Hul le ra 
y Ciudad Rodr igo e incluso del 
Falencia —úpi te r i y quien sabe 
si del San. P e d r o - B é j a r y Euro
pa— C a c e r e ñ o , ante la duda que 
proporciona la c o m p e n s a c i ó n que 
puede suponer la mejor clase 
por u n lado y el jugar en casa, 
por o t ro . 

Hacemos la salvedad ''del As
torga-Ponferrada, gue pronostica-
mes, f ina lmente , favorable a los 
visitantes. 

Madrid. — E l Comité nacional de 
Competición de la Real Federación 
Española de Fútbol en su reunión 
semanal ha tomado los siguientes 
acuerdos: 

J-ugadores. Primera División. Sus
pender por un partido oficial a Emi
lio Morollón Estébanez, del Valla-
dolid, por repeler la entrada de un 
contrario con intento de agresión. 

Segunda División. Suspender por 
dos partidos ofi¿iales a Epifanio 
Terradellas Balana, del Cádiz, ex
pulsado por juego violento; por un 
partidd oficial a Juan Arza Iñigo, 
del At. Almería, expulsado por jue
go peligroso, y José Rjvero Pérez, 
del C. D. Tenerife por repeler la en
trada violenta de un contrario con 
intento de . agresión. Amonestar y 
multar a. Albino Carreras Estévez, 
del Celta; Inocencio Magan Moreno, 
del Badajoz y Félix Carrillo R.aiga-
da, del Cádiz, siendo este último rei
terante y a Jaime Arque Balester, 
del Mallorca, por juego peligroso sin 
haber sido expulsado. Impbner mul
ta a Javier Esturo y José María 
Argóitia Acha, del Basconia y Ma
nuel Gómez Martínez, del Celta por 
desconsideración^ con, contrarios y 
José Antonio Revuelta Rascón, de 
la Leonesa y Valentín Suárez Fer
nández, del Aviiés por incorrección 
mutua siendo este, último reiteran
te. 

Entrenadores. Suspender por cua
tro partidos óficiales al entrenador 
del C. D. San Fernando, José Luis 
Riera Biosca por protestar reitera-

• damente la actuación del árbitro, 
después de terminado el encuentro 
y aplicar las amonestaciones corres
pondientes a los preparadores del 
Valladolid, • Atlético Almería, Cádiz 
y Tenerife por faltas cometidas po? 
jugadores de" sus clubs.r—Alfil. 

N u e v o t r i u n f o 

d e T a l a m i l l o 

e n Y u r r e t a 

A los 74 minutos, Martínez fusila un 
pase de Juárez, y un minuto antes 
del final, Kubala consigue el último 
tanto, a pase también; de Suárez. 

Los mejores jugadores sobre el ( 
terreno han sido Martínez, Kubala 
y Czibor, aunque todos los jugadores 
barceloneses han escuchado en mu
chas ocasiones los aplausos entusias
tas de los aficionados milaneses, da
da la magnífica exhibición que rea
lizaron, especialmente én el primer 
tiempo. 

Alineaciones: 
Barcelona. — Ramallets; Olivella, 

/ Rodri, Gracia; Segarra, Gensana; 
Tejada, Kubala, Martínez, Suárez y 
Czibor. : 

Inter. — Matteucci; Guarnei, Pon-
garo, Massiero; .Cardarelli, Inverniz-
zi; Rizzolini, Firmani, Angelillo, 
Venturi y Mereg-hetti. 

Arbitró el británico Aston.—Alfil. 
VICTORIA A L E M A N A 

BerJín. — E l equipo alemán Ask 
Worwaerts, de Alemania oriental, ha 
vencido al campeón de Inglaterra, 
Wolverhamton Wanderers, en el pri-, 
mer partido de Copa de Europa.; E l 
tanteo final a favor del equipo ale
mán era 2-1 al finalizar también el 
primer tiempo.—Alfil. 
H O Y JUEGA E L M A D R I D E N 

' 'MANCHESTER 
M a d r i d . — En a v i ó n especial ha 

salido para Manchester l a expe
d ic ión fu tbo l í s t i ca del Real M a 
dr id , que m a ñ a n a se e n f r e n t a r á 
con el Manchester Uni ted , en 
par t ido amistoso.—Alfil . 

Dificultad en la 
c o m s r c i a l l z a c i d o 

de las patatas 
Por Gmlano ¥ M W m m 

LA situación del mercado de pa
tatas ^ no es riada favorable, ni 

presenta perspectivas de f^jfil so
lución.- A la ya excelente cosecha 
en las zonas tempranas, hay que 
sumar la no menos larga de las 
zonas tardías. E n las principales 
regiones productoras de patata 
tardía, como es toda la región 
norte de la Península, especial
mente comenzando por Patencia, 
Burgos, Alava y Navarra, para 
saltar después a Galicia, la cose
cha es extraordinaria. Esto, que 
debiera ser motivo de satisfacción, 
no lo -es así en realidad, ya que 
desdé el momento que las condi
ciones de las plantaciones au
guraban esta amplia cosecha, se 
empezó también a prever que sur- tor pierde su cl>secha, al llegar la 

esta falta de movimiento en el 
mercado es bastante grave ya que 
este producto es de muy difícil 
conservación dado el elevadisimo 
porcentaje de agua que entra en 
su composición, y se pudre pronto 
y fácilmente. E l problema podía 
haber tenido solución: hace ya 
muchos meses que se preveía sal
vo muy adversas circunstancias 
climatológicas, una gran cosecha, 
puesto que grande fue la cantidad 
sembrada y buenas las condiciones 
en que esta operación se realizó. 
Entonces debieron comenzar las 
gestiones para "procurar exportar 
la mayor parte posible del exce
dente que resultare; no se hizo 
cuando era tiempo propicio, y aho
ra ya no lo es; incluso nos cons
ta que hace unos díag ha fallado, 
no sabemos las causas, una expor
tación que se estaba concertando 
con Chile. Por otra parte, casi to
dos los países europeos, excepto 
Alemania, tienen también una co
secha regular, y otros buena. 

Pero el caso de esto, es que el 
problema no va a terminar esta 
campaña, sino que, con caracterís
ticas distintas, permanecerá en la 
campaña próxima Si el agricul-

Se vende en M A D R I D : Kiosco 
de " L a Cibeles", de D . Eduardo 
Alcalde. 

girían los probleínas y dificulta
des en el comercio. 

Los precios a que se pagan ac
tualmente al agricultor son exce
sivamente bajos, y por lo tanto, 
perjudiciales para su economía, 
eme después de tantos gastos y 
desvelos como le ha costado sacar 
adelante su cosecha, ahora no so
lamente la vende por bajo de un 

hora de sembrar, limitará al mí
nimo la de este tubérculo y dedi
cará mayor espacio a otros culti
vos que considere más rentables. 
¿Qué ocurre después? Llegará la 
hora del arranque. y, ante la es
casez de patatas,' las cotizaciones 
subirán por encina de las 5 pese
tas kilo; para abastecer el merca
do será, necesario importar con 

precio mínimo justo, sino que ni la inversión de gran cantidad de 
siquiera puede dar salida a sus divisas a Cambio de' producto de 
excedentes ni aun perdiendo diñe- peor calidad y mucho más caro 
ro. Por Andalucía sé están pa- que el nuestro. Otra de las solu-
gando al irrisorio precio de 0,80 cienes para evitar que esto con
pesetas, kilo; por la zona central rra, es que los organismos com-
—alrededores de Madrid— que es petentes garantizaran la compra 
donde siempre se han cotizado a del sobrante a un precio algo re
precios más altos, se pagan aho- munerador y lo convirtiera en 
ra a 1,05 pesetas kilo; por otras pienso^ Para ello hay un procedi-
zonas oscilan sobre una peseta y miento factible en las fábricas 
excepcionalmente en Galicia se 
vienen pagando a 1,50 pesetas. E l 
.precio de venta al público en Ma
drid es a 2,20 pesetas; en el mer
cado central de Legazpi se está 
vendiendo a 1,80 y 1,90 pesetas. 

Hasta el mes de Julio época en 
que terminó la exportación de pa
tata temprana habían salido para 
los mercados exteriores cerca de 

azucareras, de forma parecida a 
como se obtiene la pulpa de remo
lacha. Esto es , lo que se hace en 
otros países —Suiza, por ejem
plo—, aunque el Estado tenga que 
perder dinero'. Lógicamente esta 
operación , necesita la inversión 
de una considerable cantidad de 
dinero, pero de ella se puede re
sarcir, evitarido la importación 

las 100.000 toneladas. L a cifra es de otros piensos en las mismas 
muy corta teniendo en cuenta la 
producción total de la campaña y 
se debiera haber exportado ma
yor cantidad y además gestionar 
la exportación de patata tardía. 

E l problema que se crea con 

cantidades que haya de éste, y la 
inversión de divisas para realizar 
esta operación. Al mismo tiempo 
quedaría asegurada la futura co
secha, 

(De «La Gaceta Rural») 

C R O N I C A S g ^ l M U & S S g a S s C O R R E S P O N S A L E S 

Cenicero (Logroño) 
Sé necesitan, peones pajra la ven
dimia. — Serán bien retribuidos 
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P a r t i c i p a b a n ' 2 7 c o r r e d o r e s 

El pasado martes se ce lebró 
una carrera cicl is ta en Yur re ta , 
con p a r t i c i p a c i ó n de 27 corredo 
res, entre los que se encontraba 
el b u r g a l é s Ta lami l lo . 

^ a dis tancia a cubr i r era i n 
fer ior a los cien k i l óme t ro s , por 
lo que desde el pr inc ip io se en
t a b l ó fuerte lucha, que se hizo 
patente de u n modo especial en 
t re los equipos Boxing y Kas. 

E n l a p r i m e r a subida a las 
Planchas, escapan Ta lami l lo , As-
p u r u , Carmelo Morales, Cosme y 
Anton io ; B a r r u t i a y G ü e n e c h e a . 
Este ú l t i m o p incha poster iormen
te y se rezaga,-por lo que son los 
cinco restantes quienes hacen 
toda la car re ra destacados, u n i é n 
dose a ellos" Montero, en l a ter 
cera escalada a la Planchas, 
donde h a b í a perdido terreno 
Cosme B a r r u t i a . 

Ambos rea l izan u n esfuerzo y 
t o m a n contacto con los de cabeza,. 

Los seis se presentan agrupa
dos en l a meta, donde Ta lami l lo 
se impone a l spr in t . 

L a prueba r e s p o n d i ó a la cate
g o r í a de los part icipantes. 

Clasif icación: 
1, J. L . Ta lami l lo , 2-14-18; 2, 

C. Morales, i d . ; 3. C. Bar ru t i a , 
i d . ; 4, L . Montero , i d . ; 5, B . As-
puru , i d . ; 6, A. Bar ru t i a , i d . ; 7, 
Carlos Pé rez , 2-15-46; 8, M . P i ñ e -
ra, i d . ; 9, J . Urrestarazu, i d . ; 10, 
P. Iza, i d . ; 11, V. Gonzá lez , i d . ; 
12, E. Cruz, i d . ; 13, J. M . M e n é n -
dez, 2-17-5; 14, P. G ü e n e c h e a , 

i d . ; 15, J . B e r n á r d e z , i d . ; 16, J. 
v R. A z c á r a t e , i d . ; J o s é A. Musi tu , 

i d . ; 18, Davoz, 2,-17-35; 19, R. 
Morales, i d . ; 20, J. San Emeterio, 
i d / ; 21, E. G o i c o e c h é a ; 22, A. B i l 
bao; 23, R. P é r e z ; 24, J. Urres
tarazu; 25, J . A. Larr inaga . 
. Por equipos, el Boxing Club de. 
Vi l la f ranca , 

B a r r i o d e B r i c i a 
E l d í a 28 de Septiembre ante 

la excelsa Pa t rona de Rocamundo 
(Santander) , S a n t í s i m a V i r g e n 
de la V i l l a , con t ra je ron m a t r i m o 
n io el prestigioso m é d i c o , don 
M a n u e l S e d a ñ o Serna y la d i s t i n 
gu ida s e ñ o r i t a M a r í a Eliecer Bo-
cos Gonzalo, que luc ía precioso 
traje de seda n a t u r a l y tocada de 
corona de azahar y velo .de t u l 
i lus ión , - . ,. 

F u e r o n padrinos, don Jesús Bo-
coS Gonzalo y la s e ñ o r i t a E l v i r a 
S e d a ñ o Serna, hermanos de los 
contrayentes. 

Bend i jo Ja u n i ó n el arcipreste 
don C ip r i ano J o r r i n , y por taba 
las arras, la n i ñ a Aure l i a , herma
na de la desposada; la s e ñ o r i t a 
C i o n í n , hermana del novio , canto 
con estilo de Verdadera ar t i s ta 
una s a l u t a c i ó n a la Vi rgen . 

Terminadla, la ceremonia r e l i 
giosa los numerosos invitados se 
tras ladaron a l Ho te l Universa l de 
Reinosa, donde les fue servido ei 
banquete de bodas, c e l e b r á n d o s e 
a c o n t i n u a c i ó n una an imada fies-
ta. ' ; • • • ' 

Los r e c i é n casados sal ieron de 
viaje para 'las islas Baleares y 
diversas capitales del Este y Sur 

. de nuestra P e n í n s u l a . 

B a ñ o s d e V a l d e a r a d o s 
• E n el t emplo pa r roqu ia l de 

Nuestra S e ñ o r a de la A s u n c i ó n 
se ce leb ró el m a t r i m o n i a l enlace 
de l a s e ñ o r i t a Teodosia Palacios 
Domingo , con el joven Lu i s B r i o -
nes Cerezo, aipbos de d i s t ingu i 
das fami l ias de l a local idad. 

Bend i jo la sagrada u n i ó n ei 
c a n ó n i g o ^ y canc i l l e r - sec re ta r io 
del obispado de B u r g o de 'Osma 
don Segundo Palacios, t ío de l a , 
novia , a p a d r i n á n d o l ' e s don Dios-
dado Cerezo, i ndus t r i a l y t ío del 
novio, y la s e ñ o r i t a M a r í a - Vic to 
r i a Palacios, he rmana de la con
trayente. 

Los invi tados que pasaban del 
centenar fueron obsequiados con 
u n e s p l é n d i d o banquete seguido 
de a n i m a d í s i m o baile. , 

— T o m ó p o s e s i ó n del cargo el 
maestro nac iona l don Santiago 
Sanz Arranz . 

Es penoso el aspecto del v iñe 
do, totalmente perdido con* mí 
nimas excepciones, por causa del 
" m i l d í u " . 

— L a cosecha de t r igo fue bue
na, i , 

P A - K O 

las g l p í í a s del sacerdocio c a t ó l i 
co el s e ñ o r p á r r b e o de Salas de 
los Infantes, don A l e j a n d r o M i n -
guez. L a ceremonia, que estuvo 
m u y concurr ida por los f a m i l i a 
res e invitados, a s í como las 
autoridades, t e r m i n ó con la ben
d i c i ó n Papal que d io el nuevo 

p r e s b í t e r o y u n emot ivo besama
nos. 

> Reciba el neo-sacerdote nuestra 
enhorabuena, extensiva a sus pa
dres y hermanos, a la par que le 
deseamos u n fructuoso y largo 
minis te r io . 

O V L A C 

ra n í i l t n i 
Colegio reconocido elemental de E n s e ñ a n z a Media femenino 

T r a v e s í a de San Lesmes n ú m . 1. — Te lé fono ; 1555 

Primera e n s e ñ a n z a , Ingreso Bachillerato, Bachillerato, 
Grado elemental. Magisterio. 

Inscr ipc ión para toda clase de e n s e ñ a n z a s y matr í cu la pa
ra los cuatro cursos del Bachillerato, en f a Secretaria, del 
Centro. 

Las clases de primera e n s e ñ a n z a h a n dado comienzo el 
día 1 de Septiembre. 

M O 
Colegio autorizado elemental de E n s e ñ a n z a Media masculino 

T r a v e s í a de San Lesmes n ú m . 1. — Te lé fono 1555 

Primera e n s e ñ a n z a , Ingreso en el Bachillerato, BachiUera-
to, Grado Elemental y Superior, Magisterio. 

Inscripción! para toda clase de e n s e ñ a n z a s y m a t r í c u l a s 
para los diverses cursos del Bachillerato, en la Secretaria 
del Centro. 

_; Las clases de primera e n s e ñ a n z a han dado comienzo el 
día 1 de Septiembre. 

CON E L E S T O M A G O C A I D O 
E S T A R A S I E M P R E D E M A C R A D O , por digestiones lentas y dif íci les 
d e s n u t r i c i ó n y otros trastornos propios de la dolencia, que m o t i v a n 
ai aquejado a soportar amarguras y preocupaciones y u n continuo' 
- K O R ^ / I K " 08 a(?haííues s?n eliminados, adoptando el Aductor 

K O R R - S A N " o r i g ina l invento (Patentado, m . ú . n ú m . 26 684> aue 
eieva y fija el estomago a su pos ic ión no rma l y corrige l a dolencia 

L a H o r r a NO OLVIDE QUE U f U H E R H U ^ SSAÍA^GT/V'^ 
H a celebrado su p r imera M i 

sa- el joven sacerdote, ddn Ubaldo 
G o n z á l e z G a u l i , que r e c i b i ó su 
o r d e n a c i ó n sacerdotal d í a s pasa-1 
dos e n la capi ta l ,de la dióces is . 
E n el solemne acto í u e r o n sus 
p a d r i ñ ó s de honor, el M . I . s e ñ o r 
don José N ú ñ e z de Pedro, c a n ó n i 
go de la Santa Iglesia Catedra l 
de Burgo de Osma (Soria)-, y de 
A l t a r el p á r r o c o de la V i l l a , Re
verendo don Gerardo Delgado, y 
de manos, dona M a r t a Berdugo, 
v i u d a de Redondo, y su h i jo , el 
abogado don Fernando Redondo, i 
E l coro de la pa r roqu ia canto con KORR-SAN ^ T * T l J T O O R T O P E D I C O n A O p r i ^ K r a 
gra.p í n a c s t r í a la Pont i f ica l de | * ' . M ^ p A n L f c L U N A 
Perosi y desde el p u l p i t o e n s a l z ó 

complicaciones ya que a d e m á s de los sufr imientos y molestias ni 
pías de l a misma por el uso de anticuados y engorrosos s i s t e m é 
que tan to magu l l an y per judican, y é s t a e s t á expuls ta l l pelero ^ 
e s t r a n g u l a c i ó n evi tara este riesgo adoptando el ob tura t r i z " ¿ O R ! 
SAN" or ig ina l invento (Patentado m . u . n ú m . 26.257), i n n o v a c i ó n 
o r t o p é d i c a , que obtura y cierra el or if icio eficazmente s in dejar ras" 
í r o J T ^ " g e la, dolencia. Consulte a l m é d i c o , i d , C S n ú m 16 065) 

V I S I T A EN BURGOS: El martes, d í a 6 de O c t u b r e ; E r i n s ¥ t u t o 
r a t e n d e r á a cuantos pacientes es tén ir> 

teresados, horas de 10 a .1 solamente y d í a indicado en el r n ™ ^ " 
tor io del Dr . D o n M A X I M O MUÑOZ CASAS (^ne Alm^r^ in t^ Pn-^!" 
faz n ú m . 12; en PALENCIA, viernes 9, Dr . T ^ O G E N ^ ^ ^ G u u ^ R ' 
calle Mayor , n u m . 28 ( jun to Casa Marce lo ) ; en L E O N s á b a d o i n 
Dr. E. D O M I N G U E Z GARZON, calle A l c á z a r d r T o f e d o n ú m i ' 
gun sus prescripciones. ' 11UXU- ^ se-

Ortopédico " K O R R - S A N ' 
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a r i o 

Mm m [Denla t u r M 
Nuéva York.—En Bruns

wick, Nueva Jersey, vive el 
tiBloo perro de ios Estado» 
Vnido», y (jfuizá del Mundo 
entero, que tiene a su dispo* 
iieión una cuenta abierta 
m . vm comercio. Se llama 
**RBX" y e» muy aficionado a 
Jtós helados de vainilla. Su 
IHt>pÍctaric, WÜíard Furgü-
wm, paga todas las mañanas 
«S«a centavo» y, en su a usen' 
«la, «i heladero local Ueva 
a *̂ aea?, »u ración diarta úv 
h«iad« a crédito. ^ (Fiel) 

Filmero: 
>«" todo". 

"Papá se enfada 

Dfeipués: "Juicio cúfttrü un 
sinvei-süenaa*' 

T AHORA. . . 

10 U l e la D p 
La uhra máft reciente ñ a 

ALFONSO PASO 

H O Y E S T R E N O 

ep el 

I M r o ¿reñida 
Sil funciones de despedida 

de la Compañía de 

Mtls Msjuío 
Admire a este genial actor 

en una nueva faceta de su 
incomparable arte. 

Hl gran estratega que supo ganar nuestra guerra se une 
el talento político que supo librarnos de la mundial 

Tardío pero valioso reconocimiento universal del 
servicio prestado por Franco a la civilización cristiana 

P o r l u í s M I R A I Z Q U I E R D O 

m 

Í I S l 

Carlos 

• Belmente (Cüenca).-^ Corrida 
áe feria. Seis toros de Ramos 
Matías Jiermanos, de buena pre-
tencia y mansurrones. Carlos 
Ramírez, de Colombia, que tomo 
la alternativa, toreó sin luci
miento con la capa. Coge los 
trastos de manos de ':Chicuelo 
SJ" y^s tá deslucido con la mu
leta ain ligar faena. Termina de 
media, pinchazo y estocada. Si
lencio.'' En su segundo vuelve a 
•star igual. Acaba de siete pin-
©hazos, dos medias y estocada. Si-
lendo.'"Chicuelo I I " , torea de 
«apa con mucho arte. Faena con 
jrases de todas las marcas, para 
media y descabello. Dos orejas y 
Eabo. En su segundo, toreó va
liente y mató de una estocada 
énterad y descabello. Dos orejas, 
rabo y pata. Cabañero, en su 
primero, estuvo breve. Terminó 
úe dos medias, una entera y des
cabello. Dos orejas y rabo. En 
«1 último, faena valerosa a un 

1 toro incierto. Mató de media y 
steacabello ál segundo golpe. Dos' 
¿rejas, rabo y pata. "Chicuelo ' 
V Cabañero salieron, a hombros, 
NHOVIlJLADAS 

Cáceres. —• Cinco novillos de 
. Stemtoa; Galacho, que dieron buen 
juego. Rafael Peralta, fue aplaü-
árdo a] rejonear al primero. M 
«ter'un paae de muleta, pie a tie
rra, mUltó alcanzado, sin con
secuencias, Emilio Barrio "Ci-
v i r . ovación y petición de ore-
iac. En el otro, ovación. Antonio 
d». Jesiis, ovación y vuelta. En 
»í íbtrov ovación y paseado a 

: .^alasparra,— Novillos de Juan 
J. Amos, que cumplieron, jo-
íw«hu Pérez de Mendoza, en el 
títe rejones, ovación, dos orejas, 
iiabo y pata. "Curro" Montes, 
áos orejas y vuelta. En el otro, 
toa oreje, y vuelta. Jaime So
lara, ovacionado. En el último, 
aplausos. Pérez de Mendoza y 
Montes, salieron a hombros. 

Boy se cumplen veintitrés 
años de la exaltación de Fran
co a la Jefatura del Estado y 
del Gobierno español. Bastaría 
«sa- sola cifra para calibrar la 
importancia hostórlca de este 
l.f de Octubre de 1959 y la gran
deza de su figura sin par en 
nuestra Historia y en la vida 
contemporánea del Mundo en
tero. 

Porque esos veintitrés años, 
pletóricos de acontecimientos en 
todos- los órdenes y densamente 
vividos por los españoles al man
do de Franco, representan» un 
trayecto a la vez largo e inten
so, un camino recorrido y una 
perspectiva histórica. Repasar io 
que Franco ha hecho por Es
paña es tanto como repasar en
teramente la Historia nuestra y 
la Historia del Mundo en casi 
cinco lustros. Anotemos en p r i 
mer lugar .que ninguno de los 
jefes de Eistado que aptualmente 
ocupan el Poder lo eran cuando 
Franco empezó a ejercerlo y 
que ninguno como él ha desem
peñado, al mismo iempo, la Je
fatura del Estado y la del Gobier
no. , En este último cargo, sólo 
Oliveira Salazar —entrañable 
amigo de Franco y de Espina— 
llevaba ya las riendas, do un 
país fraterno, pero manteniendo 
en la Jefatura del Estado por
tugués figuras señeras, que res
paldaban su obra de Gobierno 
con su prestigio castrense. Só
lo Franco tuvo fuerzas bastan
tes, en todo el ámbito mundial, 
para ocupar la primera magis
tratura del país y bregar cada 
día con el problema grande y 
con el problema pequeño —in
cluyendo en ellos hasta el de
talle que preocupa al padre de 
familia— en el mando de lo que 
se dio en llamar otros tiempos 
"Poder ejecutivo". Denotan esos 
veintitrés años de Gobierno, an
te todo, una voluntad firmísima, 
una naturaleza vigoroso y sana, 
una eñtrega absoluta en el ser-
Vicio a su país. Si ese trabajo 
intenso fué posible, no es des
deñable considerar las virtudes 
personales que adornan, al jefe 
del Estado, hon^bre sin vicio al
guno, que no fuma, que no be
be, que es enemigo de una ex
cesiva vida de sociedad, que gus
ta sólo del ejercicio de Jos más 
sanos deportes y dedica sus es
casos ratos de ocio al entraña
ble mundo de la familia. 

GANO UNA GUERRA V 

NOS LIBRO DE OTRA 

Pero es forzoso detallar cosas 
sabidas por los no desmemoria
dos pero que hasta estos mismos, 
en algunos momentos, llevados de 
impulsos de los que luego- se 
arrepientan pronto —cuando con
sideran lo minúsculo de su im
pulso y lo tremendo de una rea
lidad total— desconocen en sus j 
juicios apresurados. 

Para los desmemoriados que 
juzguen sin recordár y para los 
no amnésicos que, en instantes 
de problemas'minúsculos, se lan
zan apresuradamente por la ver
tiente de juicios injustos, con
viene traer, aquí, en este día his
tórico, algo de lo mucho que 
Franco ha hecho po1' España, 

V E I N T I T R E S ANOS 
—4 ' 
OFRECEN YA PERS

PECTIVA :—: :—: :—: 
•' < . i •• , 

Las nuevas generaciones —la 
"generación de la penicilina" co
mo se dice ahora— no recuerdan, 
naturalmente, los detalles de 
nuestra Cruzada, pero todos los 
que la componen tienen de* olla 
un conocimiento bastante amplio 
y no saben perfectamente lo que 
ella supone para España y para 
el Mundo. Muchos de los jóve
nes actuales saben la hltoria de 
aquel familiar que murió heroi
camente en el frente o en la rc-
.taguardla; han oído do sus ma
yores todo lo que aquél supuso. 
Pero no pueden valorar, como 
los que ya cruzaron la mitad de 
la vida, lo que el triunfo de 
Franco en la Cruzada española. 

T A U R I N O , p o r R U Y 

supuso para todos los españoles, 
los de las dos aceras, no sólo 
les que í orinaron en el campo 
de los triunfadores. Es reconfor
tante, en los momentos de an
gustia por que todos hemos do 
pasar en este valle de lágrimas, 
echar la mirada atrás y ver Ig 
que se ganó. Entonces, esa an
gustia parcial y concreta que no3 
puede parecer agobiante, •esulta 
minúscula y pequeña al lado de 
las que hubimos de sufrir —y se
guiríamos suíriende— si el genio 
estratégico, la prudencia y el ta
lento do Franco nonos hubieran 
ganado la guerra civil. España 
hubiera sido el primer país ouro-
peo víctima de la tiranía comu
nista. Esto y aquel, el qque hoy 
disfruta sus bienes —y no es el 
menor el de poder trabajar con 
tranquilidad y no-temer al vol
ver a casa el atraco o el mo
tín— si se detienen a pensar en 
ese disfrúte de la paz y el or
den, olvidan las fugaces trave
suras de la fortuna (que a la 
larga o a la corta siempre tie
nen remedio) y reconoceñ que, 
sin el triunfo de Franco, algo 
sin. remedio posible les habría' 
ocurrido. 

Pero, por si ese triunfo en ol 
suelo patrio, por si asa liberación 
de la Patria no fueran bastan
te, al triunfo en una guerra vi
tal hay que añadir el habernos 
librado de una segunda Guerra 
Mundial, No fué esto cosa fácil, i 
y bien lo saben quienes recue"'• 
dan el desarrollo de la confia-1 
gración mundial, España era el 
camino'del triunfo para los ale-' 
manes y detenerlos a las puer- ¡ 
tas- de nuestras fronteras lúe un i 

0 
i i ü l m m te 

a time íímmi 
l l l í 

i l i l É 

—Estupendo, chico; todo ayuda al fomento de la "afisión* 

El primer grupo de misioneros 
del Instituto Español de Misiones 
Extranjeras que sale este año 
destinado a MÜsiones lo integran 
dos Padres y tres Hermanos 
coadjutores, todos ellos destina
dos a las Misiones de Rhpdesia 
del Sur y Mozambique confiadas 
al JEME. i 

A la Prefectura Apostólica de 
Wankíe, gobernada por Monseñor 
Domingo Ros Arraiza, como pre
fecto apostólico ha sido destinado 
el R. P. Luis Antón Temiño, de 
distinguida f a m i l i a burgalesa, • 
Procede de los cuadros juveniles 
de la Acción Católica Burgalesa 
que con tanto acierto viene diri
giendo como consiliario diocesano 
el M. I , Sr. Don Isidoro Díaz Mu-
rugarren y ha participado tant'as 
veces con sus compañeros burga-
leses en los diversos turnos anua
les de campamentos "Santa Ma
ría la Mayor". El P. Antón, ter
minado con éxito los cursos del 
Bachillerato, ingresó en el Semi
nario de Misiones en el que ha 
venido simultaneando los cursos 
de la carrera eclesiástica y los 
del Magisterio Nacional. Con él 
van destinados a Wankíe dos jó
venes como Hermanos coadjuto
res; el Hermano Enrique Rama-
lie León, que procede de Calaho
rra y el Hno. Pascual Plou Plou 
de la provincia de Teruel, Ambos 
veteranos1 en los afanes del apos
tolado seglar se han ofrecido pa
ra trabajar .al servicio de la Igle
sia Misionera en Africa como me
cánicos y otras profesiones en 
calidad de misioneros auxiliares 
en la Prefectura de Wankíe bajo 
las órdenes de Monseñor Domin
go Ros. 

A la Misión de Tete, Mozambi 
que, van destinados el R. P. Al 
berto Crivillé Vilalta, procedente 
de la Archidiócesis de Tarrago 
na; ingresó en el Seminario de 
Misiones después de haber com
pletado los cursos filosóficos en 
Tarragona, para cursar en Bur 
gos la Sagrada Teología; en 1958 
fue profesor del Seminario Me 
ñor ae Alzona, Le acompaña el 
Hno. coadjutor Gregorio Arroyo 
González, burgalés, que ha que 
rldo consagrar su juventud y vi
da entera al servicio de las Mi 
sienes en Africa. 

Los cinco misioneros recibieron 
ayer la bendición del Excmo. Sr 
Arzobispo que departió con ellos 
paternalmente interesándose vi
vamente por los misioneros del 
IEME que trabajan en Africa y 
de manera particular por Mons, 

, Ros. 
Anoche en emocionante cere

monia religiosa renovaron su Ju
ramento de consagración a las 
Misiones y recibieron de manos 
del Superior General Excmo, y 
Rvdmo. Monseñor José Lecuona 
el Crucifijo de Misioneros. Hoy 
salen para sus destinos en el 
inmenso Continente Africano, 

Reciban nuestra despedida y 
v cordial enhorabuena, 

. C. R. 

verdadero modelo de astucia po
lítica. No hubiéramos podido im
pedir, cqn las armas ai menos, ol 
paso íulmlnante de unas dlvi-í 
sienes que llegaran al Estrecho.! 
Era el mejor ejército de Euro
pa y del Mundo en aquellos tiem-' 
pos el que teníamos en la fron
tera. Aunque el indómito espí
ritu de Independencia de Espa
ña hubiera podido dar serios 
disgustos a aquel ejército si «ej 
hubiese atrevido a hollar nuos-; 
tro suelo, la ocupación de los 
puntos claves de la Península 
ño se hubiera podido impedir. 
Era necesario entonces hacer lo 
que so hizo. Recordar al tríun-
lador, que acababa de ocupar 
casi toda Europa, que España no 
era un enemigo; que nuestra eco
nomía no sería una ayuda para 
el vencedor, sino una pesada 
carga; que nuestra "no bedige-
rancia" constituía la mejor pos
tura para todos. Las entrevis
tas de (Franco con Hitler, eñ 
Hendaya, y con Mussolini. én 
B.ordighara, pasarán a la histo
ria como • modelo de tacto polí
tico de un gobernante para l i 
brar a su país del conflicto más 
grande de todos los tiempos. Ha
ber sabido mantener en aquellos 
tiempos trágicos —dificultades 
económicas ingentes en el inte
rior del país, que, recién salido 
de una, guerra se veía privado 
de todo aprovisionamiento ex
terior y de . toda posibilidad do 
comercio internacional— haber 
sabido mantener en aquellos 
tiempos, repetimos, el fiel de la 
balanza para-vernos libres de t i 
rios y de troyanos, fue lo que 
permitió después el resurgimien
to impresionante del nivel de vi
da de España que, gracias a 
Franco, salió incólume de la 
conflagración mundial y cpie aho
ra puede disponerse, ya ante un 
presente que tiene sus exigen
cias, a proceder a un reajuste 
de su vida financiera y econó
mica y a entrar en el concierto 
del comercio mundial. 

R E C O N O C I MIENTO 

TARDIO PERO VALIO-

De estos dos grandes méritos 
de Franco —ganar la primera 
batalla europea al comunismo y 
mantener la unidad y el buen 
juicio de España durante la gue
rra mundial— nos llega ahora un 
tardío pero valioso reconoci
miento'exterior. La figura de 
Franco, en este 23 aniversario de 
regir los destinos de España, co
bra singular relieve en el Mun
do. Aquellos que dudaron de la 
sinceridad de nuestro comporta
miento, aquellos, otros que nos 
retiraron sus embajadores y 
hasta nos cerraron la frontera, 
se deshacen en elogios de lo que 
la labor de Franco ha represen
tado, ño ya para España, sino 
para toda la Europa occidental. 
Han tardado muchas decenas de 
años en verle los dientes a RU7 
sia; nosotros, que los sentimos 
clavados en nuestra propia car
ne, señalamos el peligro cuando 
otros, emborrachados por la eu
foria de una victoria menguada, 
hacían oídos de mercader. Men
guada victoria, decimos, porque 
inútil era derribar tres dictadu
ras y tres grandes poderes pa
ra crear un más grande pode
río manejado por las más san
grientas de las formas de Go
bierno, como es la soviética. 
Hoy, aquellos que eran campeo
nes de la libertad sin trabas, 
que tanto se parece al líber ti-* 
naje, se encuentran con que, des
pués de seis áños de sangrienta 
lucha, han levantado a la cate
goría de -superpotencia mundial, 
lo que es auténtica, cárcel de mi
llones de seres; auténtica cár
cel, además, con un ímpetu im
perialista superior a cuantos han 
conocido la Historia, con un 
afán proselitista y dominador, 
ante el que quedan tamañitas 
los derribados en la guerra mun
dial. 

Todo esto, que pareció haber 
constituido una dolorosa sorpre
sa para algunos países; fue pre
visto por Franco y estaba muy 
sabido por los españoles, por él 
guiados y por él salvados du
rante tres lustros de fecundo 
Gobierno, que ya ofrecen y ya 
pueden ser juzgados con pers
pectiva histórica. 

iilioiüs m\mM\m ñ 
la lÉYiiD ¡loto 

\ Londres.— La estación de Lon
dres, de la B. B. C. ha transmi
tido un programa titulado: "Fue
ra de este mundo" y realizado en 
un convento de Carmelitas Dei-
calzas de Gales del Norte, El 
programa mostró diversos aspec
tos -de la vida de comunidad, de 
oración, de silencio y de traba
jo de las comunidades contem
plativas. Se calcula que unos seis 
millones de telespectadores pre
senciaron el programa. — OFIM, 

ME entretiene y -me gtista ver , 
baüar a la juventud. Y, en cier

to modo, me emociona. 
¿Eh...? 
Sí, no deja de prestarse a nostalgia 

cas evocaciones que sea en el mis
mo salón donde las pollitas de ayer 

—un ayer fin de siglo— trenzaban 
lanceros y rigodones —ceremoniosa
mente— dancen hoy las juveniles pa
rejas. A otro ritmo naturalmente, Y 
el ritmo se acomoda al atuendo. 

LOs trajes de amplia y larga cola 
—maneras versallescas— serían no
ta anacrónica en el ritmo trepidante 
de los bailes exóticos, 
' En el señorial atuendo había algo 
impresionante. La moda actual -rcin-
tura de avispa y falda amplia y cor
ta de can-can— metamorfosea la figura femenina. 

—¡Las chicas de hoy semejan flores! Oí decir. Y 
«alguien» agregó: 

—Lo qué hay que pedir al Cielo es que sean flo
res del «oasis». 

¿El oasis?; ¿el oasis? t 
—¿Pero es que en el oasis se dan flores? Excla

mé vo viniéndoseme a la imaginación la sedienta 
caravana arrastrándose penosamente por el desierto 
en bu ĉa de un oasis. 

Y lá voz del «alguien» aclaró: 
Es que frente al oasis físico se eleva un oasis 

espiritual. 

En estos dias he visitado la I I Exposición del li
bró Católico y Prensa de la Iglesia, instalada en el 
Salón de Arte del Teatro. La visité también el pa*-
sado año y he podido apreciar los grandes avances 
conseguidos en este importante sector. E l público 
«—murieroso— en parte atraído por. los altavoces y 
en parte —hay que reconocerlo— congregado por 
ímpetu personal se estacionó ante los estantes do 
los libros. 

—.¡Ay!: ;quién tuviera la cartera de un Match! 
Suspira un joven, 

Pero junto al libro caro —forzosamente caro^ 
hay en esta Exposición publicaciones al alcance úé 
todos los bolsillos y para todas las edades y para 
todos, los gustos. 

—Amigos: —pregona el «Sipe» con gracia— los' 
revistas católicas traen también sus muchachas, y 
que esto no dice nada en contra de la moral de la 
revista siempre que se guarden las debidas normas. 

Y las normas católicas enfocadas hacia un «Mun
do mejor» aparecen claras, atrayentes, en una serie 
de folletos que las gentiles vendedoras de la exposi
ción despachan como pan bendito: 

La Juventud del mundo mejor. 
E l matrimonio de un mundo mejor. 

la 

El seminarista del mundo mejor. 
E l seglar del mundo mejor... 
—A ver señorita: ¿ese folleto que tiene en 

mano...? 
—Este folleto se titula «Los oasis». 
—Me quedo con él. Exclamé yo y en la nílsnla 

exposición me puse a hojearle. 

E L DESIERTO F L O R E C E — B R E V E NOTICIA 
HISTORICA 
1.* de Noviembre de 1950. A las ocho de la maña

na, en la capilla del Instituto Trtnltá del Monfl en 
Roma, en el momento de la. Sagrada Comunión, 
una treintena de jóvenes estudiantes ofrecían su 
juventud a Jesús, Rey Divino, Salvador del mundo; 
unas horas después, en la Plaza de San Pedro, oí 
Santo Padre Pío XII engastaba una nueva joya 
fulgente en la corona de María, pi*oclaTnan4o m 
Asunción a los cielos. 

Diez y ocho días más tarde, en Pescará ttaclénou 
dos nuevos grupos: uno masculino y otro fomeiünó. 

Y a estos grupos se lete dió el nombre de «Oasis*. 
«En verdad —afirmó el Santo Padre»—, no so hu

biera podido hallar otro nombre más adecuado». En 
el mundo está extendida la muerte de las almas, y 
liay tantas zonas de árido desierto sin «una planta 
de Dios, sin unâ  flor» solomepte porque falta el 
agua de la Gracia Divina. «Vosotros habéis querido 
—^continuó ol Papa— que en el desierto d© esto mun
do, tati árido y tan quemado... es vuestra voluntad 
qutí nazca, crezca y se multipllqve la vida d» Dios». 

Lá moda actual —en la juventud-**- metanttorfo-
sea la figura femenina. 

Las chicas de hoy semejan flores. Y en verdad, 
muchas de ellas, flores preciosas. 

«El Oasis» quiere hacer que florezoa el desierto. 
Que nuestras juveniles flores burgalesas, sin 

abandonar su vida cotidiana, sin extremismos, sin 
gazmoñerías, realicen el milagro. 

H a d e 

M a d r i d . - ( C r ó n i c a 'de 
" T a c h í n " , pa

ra D I A R I O D E B U R G O S ) . 
España reclámará formalmen

te el oro expoliado, según afirma 
un • corresponsal. Como conse
cuencia dé las entrevistas de los 
señores Navarro Rubio y Ullas-
tres con el director del Banco 
Mundial, éste ha sido ya notifi
cado del firme deseo de España 
de reclamar formalmente las 
cuantiosas sumas de dinero que 
.salieron de nuestro país durante 
la guerra civil para ser deposita
das en una nación que no perte
nece al Mundo libre —prosigue 
el citado corresponsal— y en una 
operación anómala, que arruino 
las reservas de cobertura dél 
Banco de España. 

MONUMENTOS 

las nioticias 'nue recogemos, t\i 
impacto comercial es más claro 
que el industrial. Es más. en las 
tres zonas Industriales más im
portantes, Cataluña, Bilbao,v Ma
drid—dejamos Guipúzcoa apar
te porque la atomización de sU 
industria la hace más nerviosa y 
sensible— pasado el primer mo
mento de precaución parece que 
los síntomas de recesión han que
dado paralizados, es decir, que 
no se ha agravado más. Y dentro 

de esa incipiente recesíón es pro-, 
bable que las pequeñas factorías 
sufran más que las grandes". 

NOTICIAS BREVES 

"Maribel y la extraña familia", 
de Mihura. Gran éxito.-

—Lluvia de congresos. 
—300.000. niños forman la po

blación escolar de Madrid, ' 
—Cartel sobre el cierre de .un 

establecimiento: "Cerraido ¿or 
fiesta familiar". 

ül Ayuntamiento debía una re
paración a muchos monumentos 
madrileños, cuyos "titulares" es
tán ofendidísimos de tanta deyec
ción pájaril y de tanto abandono, 
Al fin va a llegar, en diversas, 
partidas aprobadas esta mañana 
en la sesión de la Permanente. 
Los favorecidos coñ esas peseti-
llas sen él teniente Ruiz, el maes
tro Chueca, el cabó Noval, los 
hermanos Quintero, Ponce de 
León, Martínez Campos —al que 
nos referimos hace unas crómi
cas— y Ca.mpoamor, que sigue en 
el Retiro rodeado de las alego
rías' de sus mejores dolerás. Los 
demás, á esperar. Respecto a esto 
de los monumentos jnadrileños, 
hace años ya que agarramos la 
"perra de que se colocaran cada 
uno en su sitio y no como están. 
Hace unos días hemos leído un 
reportaje sobre el. mismo asunto, 
que ha reverdecido la citada pe
rra, A ver si ahora, que sé están 
ocupando un poco de estos gran
des hombres, se coloca a Rubén 
Darío en su glorieta, quitando de 
ella a Lope —Loplllo, como le lla
maba Góngórá para hacerle ra
biar— y trasladando a éste a su 
calle. Arrancando a Quevedo de 
la plaza de Alonso y llevándole, 
ccn antiparras y todo, a su glo
rieta y, en fin, llevando a cabo 
diez o doce traslados más, para 
que' las turistas e isidros no se 
armen líos. 

Al único que habría que dejar 
en su actual emplazamiento sería 
a Castelar, largando fiorituras 
desde su escaño bajo unas seño
ras guapísimas en traje "sans 
piece". Y es que en la plaza de 
Castelar no caben ya, ni los 
guardias de la circulación. Pero 
algo es algo. Les van a lavar la 
cara a tan formidables Ciuda
danos. 

ESTABILIZACION i 

Muere un inglés en accidente de 
automóvil en Tarragona y tres 
personas sufren heridas graves 
Sepelio de los dos ambulantes de Correos qa$ falk* 
cisron en el deacarrilaariento del expreso de A a t ó a d i 

Con referencia a los efectos del 
plan de este nombre y a la conti
núa observación de los impactos 
del mismo ?obre las distintas ac
tividades, 2 fin de decidir medidas 
que alivien la tensión, "ül Econo
mista" escribe: "A juzgar por 

Pistoi iDíeiano S B I Í S I I 
en Slnia 

"Mm\ i \ nt 
Westfalia. — El obispo lutera

no de Westfalia, Dr. Wilm, ha 
suspendido al Pastor Max Lec-
kermann por ssu expresiones ex
cesivamente favorables al catoli
cismo. El Pastor Lackermann ha 
escrito recientemente que "la 
Iglesia de Roma es un símbolo 
alzado por Dios mismo para una 
Iglesia universal verdaderamente 
Católica". También ha afirmado 
que "el catolicismo romano es la 
garantía y la realización y la 
medida de todo lo que es católi
co". El Pastor Asmussen, de Kiel, 
ha criticado la decisión del obis
po luterano de Westfalia afir
mando que "no presta servicio 
ni a la unidad, de la Iglesia, ni a 
la preparación de los' luteranos 
a,nt(e el próximo , concilio". 

Santiago de Compostela. — Un 
omnibús recientemente recons
truido que regresaba con 46 per
sonas de, la romería celebrada en 
San Campio (Muros), al llegar 
a la cuesta de San Justo, en la 
carretera de Noy a a Santiago, 
distante 30 kilómetros de esta ciu
dad, y a causa del reblandeci
miento del terreno, se fue sobre el 
lecho • de un riachuelo de unos 15 
metros de altura, quedando dete
nido sobre vm segundo precipicio 
mayor que el anterior. El omni
bús quedó totalmente destrocado 
y los 46 pasajeros resultaron he
ridos, diez de ellos de gravedad. 

P r i m e r a m i s a 
' El -domingo, a las doce, tuvo 
lugar en la parroquia de Nues
tra Señora la Real y 'Antigua 
de Gamonal, la solemne y con
movedora ceremonia de canta: 
su primera misa , el nuevo pres
bítero don José Luis Güemes 
Ubíerna. 

En vistosa comitiva, precedida 
de las insignias parroquiales y 
acoihpañado de sus familiares, 
y amigos, de los niños y vecinos 
de la feligresía, se dirigió z\ 
nuevo sacerdote hasta la parro
quia, que estaba adornada como 
en las grandes solemnidades. 

Le asistieron en la ceremonia 
como padrinos eclesiásticos de 
honor, don Aurelio Román Va-
lladolid, notario eclesiástico del 
Arzobispado y de altar, el pá
rroco de,la feligresía,.don Emi
lio Araus y como padrinos se
glares de honorj don Fermín Ne
breda y su esposa doña Elisa 
Iraola de Nebreda y de manos, 
sus hermanos, don Felipe Cues
ta y la señorita María Visita
ción Güemes. 

Actuaron de ministros, don 
José L-uis Pérez Mata y don Ire-
neo Calvo Dueñas y cantó las 
glorias del Sacerdocio don Fer
mín Sáez de Benito, párroco de 
San Lesmes. 

Un nutrido' grupo de amigos 
y compañeros 'del nuevo sacer
dote, dirigidos y acompañados 
al armonium por don Ehúlio Ra
yón, organista de la Santa Igle
sia Catedral, interpretó la misa 
"(fíoc est Corpus meum", del 
maestro Perossi, cantando' ade
más otras selectas composiciones 

Terminada la misa, el nuevo 
presbítero dió la Bendición Pa
pal a los asistentes que, acto se
guido, iniciaron el solemne besa
manos, mientras el coro cantaba 
el "Te Deum" de acción de gra
cias. 

Los numerosos invitados fue
ron obsequiados por ios padres 
del misacantano con un sucu
lento almuerzo, durante el cual 
reinó la mayor alegría. 

Reciban el nuevo sacerdote/al 
que deseamos largo y fructífero 
ministerio, sus padres, don An
tonio y doña Avelina, herma
nos y familiares, la más cordial 
enhorabuena. -

Lntre estos últimos figuran José, 
Mayo, de 26 años; Manuel Sán
chez Munim, de Í17, y José Puro, 
de 36, conductor del vehículo. Los 
heridos fueron trasladados a dos 
sanatorios de Santiago. — Cifra. 
SEPELIO DE LOS FUNCIONA

RIOS DE CORREOS 
Madrid.—Llegaron en una fur

goneta los restos mortales de los 
funcionarios, .de Correos, don Ju
lio Rodríguez Mérida, jefe de 
Correos, muerto en el tren cte 
Casar del Rey y don Cándido F^; 
rrero Román, fallecido en el mls^ 
mo accidente ferroviario de l * 
provincia de Toledo. 

Esperaban la llegada de la fur-
geneta a] palacio de Comunica
ciones, el director general de Co
rreos y Telecomunicación, altos 
jefes, funcionarios de Correos y 
Telégrafos y numeroso público. • 

Los ferétros fueron sacados del 
vehículo y conducidos a hombros 
por compañeros y amigos de IOÍ , 
fallecidos, hasta la capilla del edi
ficio, donde quedaron depositados 
hasta la hora del entierro, que 
sustituyó una sentida manifesta
ción de duelo.—Cifra. 
SUBDITO INGLES MUERTO ' 

EN ACCIDENTE 
Tarragona,—En el "Tomb d@l 

Marine" (Vuelta del Marinero), 
cerca de esta ciudad, lugar peli
groso donde han ocurrido ya va
rios accidentes mortales, choca
ron dos automóviles, uno de ma
trícula inglesa y otro suiza. 

ün el suceso, falleció- el súbdi-
to inglés William Walter Young, 
de 52vaños, vecino'de Londró*-
Resultaron, con heridas de consi--
deración, su esposa, Dorothy Be-
ty Young, que sufre lesiones- en 
el cuero cabelludo y fractura de 
la tibia derecha, y Rosia Ward, 
con diversas contusiones. 

En el coche suizo, viajaban 
Ernest Ambulhl, de 30 años, he
rido en 1?. pierna derecha, natu
ral y vecino de Kwnzlinger (Sui
za), y su esposa , Marselle Am-
buhl, que sufre fractura Ge crá
neo .y heridas de pronóstico gra
ve.—Cifra. 

Sí i ei 
l i i i 
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d i ípoMcione? oliciales 

Madrid. — E l «Boletín Oficial del 
Estado» publicará mañana, entre 
otras, las siguientes disposiciones: 

Educación-Nacional. — Resolución 
por la que se reglamenta el desarro
llo de las pruebas^ comparativas dte 
nivel para los alftmnoB de . forma
ción' profesional industrial, ramas 
de la construcción, textil, química 
y de delineantes. 

Trabajo. ~ Orden por ía que s? 
aprueba el estatuto de la X Mutua
lidad nacional de Previsión Agraria. 


